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segundo uma Geóloga da Universidade de Aveiro 

Costa Nova e Vagueira 

podem desaparecer 

dentro de 15 anos 
As Regiões Norte e Centro de Portugal são as que mais sofrem com os efeitos da erosão costeira e 

as praias da Costa Nova e da Vagueira podem mesmo desaparecer dentro de quinze anos. 
Quem o diz é uma geóloga-da-Universidade de Aveiro, Professora Cristina Bernardes, que 
em Entrevista ao Campeão das Províncias traça um quadro negro de toda a costa litoral 

entre Espinho e Mira. 
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Aumentam queixas 

de abusos sexuais a menores 

em Aveiro 
entrevista da semana: João Rendeiro - Presidente do B. PP 

O país precisa » = 
que os portugueses assumam orirtona 

o risco da iniciativa = 
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Capão Filipe mantém liderança 
da concelhia do CDS/PP 

Miguel Capão Filipe foi reconduzido, 
na passada segunda-feira, na liderança da 
Comissão Política Concelhia de Aveiro do 
CDS/PP, estando entre os objectivos para 
os próximos dois anos a realização de «uma 
oposição forte e construtiva ao poder socia- 
lista do executivo camarário, para que à 
qualidade de vida dos aveirense melhore». 

De acordo com o que o líder da conce- 
lhia popular adiantou ao Campeão das Pro- 
víncias é seu objectivo praticar, em conjun- 
to com os colegas de oposição do PSD, 
«através dos órgãos de freguesias, do execu- 
tivo municipal e da comissão política con- 
celhia, uma política de convergência, num 
projecto de governação alternativa, colocan- 
do sempre acima dos interesses políticos os 
interesses do País c de Aveito». 

As linhas de orientação para os próxi- 
mos dois anos para o desenvolvimento e 

defesa dos interesses dos cidadãos aveiren- 
ses baseiam-se no programa eleitoral de 
Dezembro último. «Estamos de acordo com 
as grandes obras estruturantes previstas para 
o concelho, mas decididamente os proces- 
sos seriam conduzidos de uma outra for- 
ma», sublinha o autárca, garantindo que 
exemplo disso é o Plano de Actividades e 
Orçamento, que «seria mais real e menos 

virtual, dando relevo às políticas sociais e à 
segurança das pessoas e bens, assim como à 
descentralização das freguesias». 

Sem adiantar grandes planos de muidança. 
para breve, Miguel Capão Filipe afirma que 
pretende ver consolidado um projecto para a 
cidade a nascente, «uma aposta de imedia- 
to», que envolveria a qualificação da Estrada 
Nacional 109 e a aposta nas freguesias avei- 
renses à Nascente da cidade, como Santa Joa- 
na, Oliveirinha, S. Bernardo e Aradas. 

de caras 

  

Braga da Cruz 
à frente da APA 

- mas só depois do dia 23 
Director Adjunto da Direcção de Infraestru- 

turas da APL, Braga da Cruz deverá ser o novo 
presidente da Administração do Porto de Aveiro. 
mas só depois do próximo dia 23. 

Isto porque a Assembleia Geral eleitoral que 
decorreu na passada segunda-feira, foi interrom- 
pida e adiada para o dia 23, face à falta de homo- 
logação da Ministra Manuela Ferreira Leite, dos 
nomes indicados para o conselho de administra- 
ção da APA. 

Para além de Braga da Cruz, estão ainda indi- 
gitados Ângelo Pires, acrual vereador da Câmara 
Municipal de Aveiro, e José Manuel Mota, actual 
quadro da APA. 

Braga da Cruz, nascido em Braga em 1959, é 
licenciado em Engenharia Civil pela Universidade 
do Porta, e já passou pelo Porto de Aveiro, onde 
permaneceu 9 anos ao serviço da Consulmar, após 
o que passou a integrar os quadros da APL, para ali 
se manter até à presente data. 

  

  

O aumento de dois pontos percentuais à taxa máxima 
de IVA vai agravar a vida dos cidadãos? 

António Salavessa 

rua, com 
cartazes e 
“outdo- 

ors”, em protesto contra este 
aumento, que é condenável so- 
bre várias perspectivas. Em pri- 
meiro lugar, porque é exacta- 
mente o contrário das promes- 
sas eleitorais. O PSD fez muita 
força da sua campanha sobre 
uma diminuição da carga fiscal 
€ aquilo que temos é um agra- 
vamento na sua forma mais in- 
justa. 

O segundo aspecto é que o 
IVA incide sobretudo nos con- 
sumidos, indiscriminados sem 
qualquer diferenciação sobre o 
seu nível de rendimentos. 
Quem necessita de comprar 
qualquer coisa paga o IVA, e há 
um agravamento muito elevado, 
que irá ter repercussões muito 
negativas no dia-a-dia de todos 
Os portugueses, mas em parti- 

cular nas famílias mais carenci- 

adas. 

  

   

A situ- 
ação eco- 

    

é verdade 
que houve 

um descalabro orçamental nos pri- 
meitos meses do ano que está para 
lá de qualquer previsão por mais 
optimista que fosse. É, portanto, 
necessário tomar medidas, algumas 

das quais que contribuem certamen- 
te para o agravamento da inflação, 
como seja o aumento do IVA, 
numa tentativa de manter o défice 
dentro de termos controláveis, ain- 

da este ano, coisa que não seria pos- 
sível e se se mexesse noutro tipo de 
impostos que não tivessem acção 
imediata. É evidente que são me- 
didas impopulares, mas não penso 
que um Governo deva tomar me- 
didas populares, mas as correctas, 
porque medidas populares tivemos 
nós seis anos, e vejam o resultado 
que deram. Se nós não tivéssemos 
tido tantas medidas populares 
como tivemos certamente que não 
teríamos as contas públicas no des- 
calabro em que se encontram nes- 
te momento, mas numa situação 
bastante mais folgada e os portu- 
gueses não teriam que sofrer, em 
consequência da desgovernação do 
Partido Socialista. 

  

   Diogo Machado 

Es 
tou de 
acordo 

medidas 
impo- 
pulares, 

ue não 
agradaram à maioria dos cida- 
dãos, mas que são medidas ne- 
cessárias e urgentes de se to- 
mar em virtude do estado em 
que Partido Socialista e o an- 
terior Governo deixaram o 
País. E aumentar o IVA na taxa 
máxima, que é aplicável a bens 
considerados não de primeira 
necessidade, é menos grave, 
embora seja aborrecido e um 
transtorno para a maioria dos 
cidadãos, do que aumentar 
um ponto percentual ao IVA 
em cada uma das taxas, por- 
que iríamos taxar o leite, o ar- 
roz e o pão, e isso sim afecra- 
ria mais ainda o consumidor 
final e o cidadão português. 

Aumentar a taxa máxima é 

obviamente uma medida impo- 
pular, mas é uma medida de 
implementação necessariamente 
imediata, e é preferível que se- 
jamos taxados naquilo que não 
é fundamental para as nossas 
vidas, do que naquilo que pre- 
cisamos todos os dias para so- 
breviver. 

   Filipe Neto Brandão 

o 

PSD de- 

frauda 
comple- 
tamente 
as expec- 
tativas 
quecriou 
com a 
campa- 

nha eleitoral. Se alguma ima- 

gem passou da campanha do 
PSD foi o do choque fiscal, ou 
seja, a da redução da carga fis- 
cal e aquilo que hoje surge é o 
aumento da carga fiscal, o IVA, 
é a redução do juro bonificado, 
fala-se no corre do investimen- 

to público. Penso que é uma 
atitude gravosa do ponto de vis- 
ta da ética política. 

Recorde-se que o PS, duran- 
te a campanha referiu várias ve 
zes que não havia condições 
para neste momento proceder à 
baixa de impostos, o PSD fez 

so um cavalo de batalha, mas 

faltou à verdade. 

É uma atitude perfeitamen- 
te censurável, que acaba por 
minar e contribuir para o des- 
crédito da classe política, por- 
que todos somos confrontados 
com o contrário do que havia 
sido prometido. 

  

  

ST E RI 

jinho Verde Casal Garcia. 

Darigrriai 
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O país precisa 

risco 

da iniciativa 
O Banco Privado Português, uma Instituição 

especializada, nasceu em 1986 pela 'mão' de joão 

Rendeiro, um empresário de sucesso que estava 

nessa altura a terminar um ciclo profissionale 
cuja ambição — e necessidade de realização —o 

impulsionou a trabalhar no seu próprio projecto, 
aquele que considera ser o projecto da sua vida e 
que veio preencher uma lacuna que existia na 

entrevista da semana [João Rendeiro] 

    “Nós somos claramente um intermediário financeiro no sentido em que somos quem faz o 

  

  

  

  

sociedade portuguesa. aconselhamento das aplicações financeiras aos nossos clientes” 

Elsa de Sousa JR — Esses clientes presas há também um JR — O crescimento fação nas clientelas de 

são essencialmente em- — conjunto de necessida- deve-se certamente a algumas Instituições, a 

Campeão das CP - Para quem — presários que têm dois des de consultoria fi uma procura que exis- personalização de servi- 

Províncias (CP) - O não conhece o Ban- grandes tipos de neces- — nânceira com essasem- te. Eu penso queháum — ços de muitas dessas 

Banco Privado Por- co Privado, gostaria — sidades, por um lado presas e nós também — conjunto de razões que Instituições baixou, o 

tuguês foi fundado de explicardo que se necessidades de gestão temos equipas especiali- levam a esse sucesso. — nível de serviços tam- 

em 1986, 0 que o trata na realidade? da sua liquidez estraré- — zadas no sentido deaju- Por um lado, porque bém baixou um pouco 

levou a abraçar este JR = O Banco Pri-  gicadelongo prazo—os - dar as empresas a cum- julgo que há uma liqui- e eu diria que há um 

projecto que já ape- — vado é uma Instituição empresários para além prir uma série de objec- dez estrutural na eco- — número razoável de cli- 

lidou de projecto da | especializada, como das suas empresas têm — tivos, ou seja, de au- — nomia portuguesa mui- entes insatisfeitos nos 

sua vida? contraponto à Banca frequentemente o que mentos de capital, de | ro elevada, e se nós ana- bancos “universais” o 

João Rendeiro (JRJ=  universal- queéaban- nós chamamos deliqui- parcerias com outras lisarmos os depósitos — que cria também um 

Basicamente a ambição, ca de balcões, aquilo dez estratégica de lon- empresas, de reestrutu- | que existem na banca — espaço para o nosso 

ou a necessidade de rea- que as pessoas conhe- po prazo que são meios rações, fusões, aquisi- eles [os depósitos] ain- crescimento. E depois 

lização. Eu tenho uma | cem da relação directa financeiros quevão sen- ções, enfim, um con- da são extremamente também diria que há 

vida profissional quetem — com os clientes, com do acumulados fruto da junto muito grande de elevados — em compa- um mérito próprio nó 

evoluído, nos meados uma localização física geração de riqueza que possibilidades que pode ração com o que existe sentido de apresentar- 
dos anos 80 cu estava a com um balcão ao virar é feita — e que é neces- acontecer ao nível das noutros países - o que mos estratégias e servi- 

rerminar um ciclo pro- da esquina - onde as - sário gerir e nós somos empresas. Nós centra- significa que ainda há ços que são adequados 

fissional anterior a estee pessoas fazem as aplica uma entidade especi- — mo-nos essencialmente uma poupança estrutu- à satisfação dos interes- 

portanto colocava-se a ções bancárias tradicio- — alizada na gestão desses nessas duas áreas e te- ral muito elevada que “ses desses clienteseNós 

equação de 'o que é que | nais que todos conhe- — recursos financeiros. mos vindo a crescer a não está a ser satisfeita | conjugamos tudo isto é 

eu iria fazer a seguir e cemos da nossa vida di- Porque é preciso terum — um ritmo muitoassina- por mecanismos mais isso mostra porque é 

como eu sempre tive a ária. O Banco Privado conjunto de métodos, — lável é é nessa linha que modernos de aplicação que temos vindo a cres- 

ambição de trabalharem — Português corresponde de procedimentos pata continuamos. financeira. Penso que | cer a um ritmo tão as- 

projectos próprios ima- a um tipo de banco investir esse dinheiro de —mmmmmmm há ainda um espaço  sinalável. E penso que 

ginei algo que gostavade | completamente dife- uma maneira sólida e Há uma liquidez muito grande em ter- tudo indica que contil 

fazer. E para mim havia rente desse ripo deban- rentável a longo prazo. estrutural muito mos estruturais para o — nuaremos a crescer a 

na sociedade portugue- cos universais ou co- Nós fazemos isso nos elevada na economia crescimento do tipo de esse ritmo forte. 

sa, ou na economia por- merciais, como lhes mercados internacio- portuguesa banca que nós fazemos. 

tuguesa, uma lacuna de chamam, que tema ver nais através de um con- CP — Não tendo 

projectos especializados com um serviço muito junto de instrumentos CP — A que acha CP — E em segun- balcões como os 

de banca especializada e especializado a um con- «de práticas quedesen- que se deveestesu- do lugar? bancos “universais” 

foi nessa linha que desen- junto de necessidades volvemos. cesso do Banco Pri- JR — Em segundo como é que fazem, 

volvi este trabalhoe pen- também muito especi- vado, uma vez que lugar acontece que as — vão ao encontro dos 

so que em boa hora, por- alizadas dos clientes... CP - E poroutro o país não se en- fusões que se verific possíveis clientes? 

que as coisas têm evoluí- lado? contra economica- ram, no sistema finan- JR = Exacto, temos 

do de uma maneira po- CP —- Que são JR- E por outro mente numa fase | ceiro, também criaram 

sitiva, empresários lado ao nível das em- muito boa? algum grau de insatis- Continua na pág. seguinte 

RESERVE JÁ 

IN Á! R VELA AS SUAS FÉRIAS DE VERÃO ATA do TA 

AGÊNCIAS DE VIAGENS E TURISMO A PREÇOS PROMOCIONAIS o 
4 DEEVENTOS SOCIAIS, 

ÁGUEDA AVEIRO ESTARREJA Ea SR 
RO RET ERR 234 842 044 a Nos  



entrevista da semana [João Rendeiro] 

  

Não espero que haja 
uma grande catástrofe económica 

Continuação da Pág anterior 

equipas móveis que se 
movimentam pelo país 
e que reúnem com os 
nossos clientes no seu 

local de trabalho ou em 

casa. Também podem 
vir às nossas instalações, 
em Lisboa e no Porto, 

mas o tipo de banca que 
nós fazemos não exige 
um tiporde-conescto 
muito frequente, esse 
contacto não rem de ser 
feito mais do que uma 
vez por mês. E portan- 

to é perfeitamente pos- 
sível efecruar este tipo 
de serviços a partir des- 
tas duas localizações. 

Coimbra para a qual 
serão convidados um 
número significativo de 
entidades da Região. 

CP — Numa altura 
em que as pessoas 
estão um pouco mais 
alerta por causa das 
burlas que existem 

* por todo o país nun- 
ca tiveram problemas 
de desconfiança? 

JR — Eu penso que é 
uma questão que não se 
coloca ao nível da cliente- 
la que nós temos. Repare 
que estamos a falar de cli- 
entes que investem con- 
nosco em: média um mi- 
Ihão de curos, ou mais, es- 
tamos a falar de clientes 
que são pessoas informa- 
das ou se informam. Além 
disso também não é nor- 
mal que as pessoas come- 
cem a trabalhar connosco 
logo no primeiro minuto. 
O normal é que haja pri- 
meiro um período de co- 
nhecimento mútuo, até 

porque para o Banco esse 
tempo é importante. Já 
houve casos em que 15 
támos clientes e por isso o 
conhecimento do tipo de 
cliente que se trata é im- 

  

CP — E antes de- 
les serem clientes, 

como é que são fei- 
tos os contactos? 

JR — Nós contacta- 
mo-los arravés de um 
conjunto de meios. 
Hoje podemos dizer 
que o contacto mais im- 
portante é o contacto 
boca a boca, ou seja, os 
clientes actuais que 
zem aos seus mio 
Depois temos um con- 
junto de meios — de 
marketing — que nós 
utilizamos, desde o 

    

nosso anúncio no “Ex- portante, 
presso” até contactos 
frequentes que fazemos CR: O Banco 

tem duas sedes... 
JR Sim, nós temos 

duas localizações, uma 
em Lisboa — na Rua 

Mouzinho da Silveira — 

e outra no Porto e por 
isso a Região Centro é 

um pouco por todo o 
país que envolvem al- 
moços, jantares e con- 
ferências e um conjun- 
to muito grande de 
meios que acontecem 
todas-as semanas um 
pouco por todo o país servida metade por Lis- 
conde nós estamos com boa e metade pelo Por- 
novos actuais clientes. to. 
Fazendo assim uma 

bola de neve que acon- 
tece em crescendo. Por 
exemplo no próximo 
dia 17 deste mês vamos 
ter uma destas acções 
em Coimbra, na Quin- 
ta das Lágrimas, será 
uma noite de fados de 

  

Região Centro possui 

base de capitais 
muito significativa 

CP — A Região 
Centro é uma apos- 
ta forte do Banco 
Privado? 

JR — Eu diria que 
nós apostamas em todas 
as Regiões. Temos nes- 
te momento uma clien- 
tela nacional, o que sig- 
nifica que também te- 
mos na Região Centro 
uma base de clientes já 
importante e em cres- 

“cimento, Mas pensa- 
mos que a nossa im- 
plantação na Região 
Centro está a aumentar 
de uma maneira muito 

forte e nós próprios es- 
tamos a dar alguns pas- 
sos no sentido de incen- 
tivar isso mesmo. Já fi- 
zemos, e vamos fazer 
muito mais, eventos e 
operações de nos dar a 
conhecer na sociedade 
local e penso que há um 
mercado importante na 
Região Centro que ain- 
da não está de mancira 
nenhuma satisfeito na 
sia totalidade e por isso 
a margem de cresc 
mento ainda é muito 
grande, 

  

    CP — Existe capi 
tal. significativo na 
Região Centro? 

os nossos i 
Ens RONCO eo aa Ra a 
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d a fazer os 

  JR — Sim há uma 
base de capital muiro 
significativa na Região 
Centro — Aveiro, Leiria, 
Coimbra, Viseu, Covi- 
lhã —, é uma zona de 
uma enorme base de ca- 
pital, não há qualquer 
tipo de dúvida, Neste 
momento apesar da 
implantação do Banco 
já ser significativa pen- 
samos que ainda há 
uma margem muito 
grande para ser desen- 
volvida. 

qual é a análise 
que faz da situação 
económica actual 
do país? 
JR Penso que Por- 

tugal vive globalmen- 
te um ciclo europeu 
que passa essencial- 
mente por um perío- 
do de abrandamento 
da economia, A eco- 

nomia — portuguesa 
cresceu a um ritmo 
mais elevado do que 
aquilo que deveria ter 
sido, fruro de despesas 
públicas superiores ao 
que seria aconselhá 
e, a contracção desta 
despesa pública — que 
vai acontecer inevita- 
velmente nos próximos 
dois anos, pelo menos 

  

Restrições ao nível 
da despesa pública   

    

CP —- Como eco- 
nomista e presi- 
dente do Banco 
Privado Português, 

perfil 

espero que haja uma 
grande carástrofe eco- 
nómica. O que vai ha- 
ver é um crescimento 
mais lento do que 
aquilo que poderia rer 
acontecido, um 
cesso de reestruturação 
empresarial mais ace- 
lerado do que aquilo 
que houve no passado, 
e esses dois fenómenos 

vão originar um de- 
semprego maior, difi- 
culdades sociais e um 
aumento da desigual- 
dade social também 
significativo. Isso vai 
ter implicações relati- 
vamente importantes 
para um conjunto de 
secrores... 

=, vai levar a que Por- 
cugal cresça a um rit- 
mo inferior à média 

europeia, ou talvez 
mais propriamente em 
relação a Espanha que 
é o nosso benchmark 
mais significativo. 

E isso vai significar 
um aumento de um 
nível de-desemprego 
relativamente impor- 
tante — não é que nós 
tenhamos hoje um nf- 
vel de desemprego 
muito alro, até é bai- 
xo — nos próximos 
dois anos até reenrrar- 
mos numa trajectória 

mais positiva. Para 
além desses aspectos 
que obviamente são 
importantes — eu não 

pro-   

  

  

    

= 

  

Elsa de Sousa 

Considera que o me- 
cenato é o contraponto 
da criação de riqueza. 
Tem como hobbie a arte 
contemporânea, é apre- 
ciador de Paula Rêgo, 
Vieira da Silva, Almada 

Negreiros, Eduardo Bararda e outros. Gosta de prati- 
car desporto, particularmente ténis, e de ir ao giná- 

   João Rendeiro 

O empresário mecenas 
sio. Quando faz férias no estrangeito, gosta de dois 
extremos, de países exóticos — em particular do Brasil 

e de países como Itália, França que considera seus 
voritos. Lê muitas revistas e jornais e na televisão vê 

acima de tudo futebol. O seu prato preferido são os 
pastéis de bacalhau. Considera o maior defeito do ho- 
mem o egofsmo e à maior virtude ser solidário e gene- 
roso. 

João Manuel de Oliveira Rendeiro, maior accio- 
nista e presidente do Banco Privado Português, licen- 
ciado em economia em 1976 pelo Instituto Superior 

  

de Economia e Gestão, dourorou-se na Universidade 
de Sussex em Inglaterra. Iniciou a sua carreira há 25 
anos. 

A sua ligação ao sector financeiro começou em In- 
glaterra quando estava a fazer o doutoramento e em 
paralelo era consultor de várias entidades. Regressou 
a Portugal em 1984 e entrou para a McKinsey. Cola- 
borou em vários projectos tendo um deles sido o do 
Banco Comercial Português. No ano seguinte funda 
a Gestifundo seguindo-se logo depois a sua passagem 
pelo Banco Torta & Açores. Em 1986 cria o Banco 
Privado cuja ideia principal é a de um Banco Portu- 
guês de Gestão de fortunas.
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CP — Que tipo de 

restrições pensa que 

podem daí advir? 
JR - ...serão restri- 

ções essencialmente ao 
nível da despesa públi- 
ca. Por exemplo em ma- 
téria de salários da Fun- 

ção.Pública onde irá ha- 

ver contracção. Certa- 
mente que vai haver 
muitas pessoas na Fun- 

ção Pública com con- 
tratos precários que não 
os terão renovados. Ha- 
verá também global- 
mente uma contracção 
muito grande da des- 
pesa aos mais variados 
níveis o que significa 
que quem for um for- 
necedor da Função Pú- 
blica em geral, vai ver 
certamente as suas ven- 
das para o Estado res- 
tringidas de alguma 
maneira. E portanto 
tudo o que depende do 
sector público vai ver 
certamente uma con- 
tracção nas suas enco- 
mendas. Em termos da 
economia real fora des- 
ses sectores cu penso 
que não vai haver uma 
grande alteração, 

  

CP — No fundo os 
que ganham menos 
vão continuar a ser 
os mais penaliza- 
dos... 

JR — Há certamente 

esse risco... 

  

É preciso estar atento 
para aproveitar 

as oportunidades 

CP — Costuma di- 
zer que em cada 
momento há opor- 
tunidades [de ne- 
gócio] muito própri 
as. Quais são as do 
momento que vive- 
mos? 

JR — Eu não acredito 
que só apareçam oportu- 
nidades uma vez por 
ano. Penso que todos os 
dias há oportunidades 
aos mais variados níveis 

e compete a cada um de 
nós estar atento e alerto 

para as aproveitar. E as 
oportunidades aconte- 
cem a todos os níveis, e 

o exercício da actividade 
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entrevista da semana [João Rendeiro] 

5 
empresários e políticos 

  

“Não é normal que as pessoas começem a trabalhar connosco 

logo no primeiro minuto” 

  

  

António Champalimaud - É essencialmen- 
te um grande empresário e que independentemente 
dos defeitos que se lhe possam apontar foi um ho- 
mem de grande talento, visão e criador de riqueza. 

Belmiro de Azevedo — Similar a António 
Champalimaud. 

Jardim Gonçalves - Diria também exacta- 
mente a mesma coisa. 

Gabriel Bastos — É um empresário que está 
ainda no início da sua carreira mas que tudo aponta 
que será úm grande empresário, um dos maiores da 
sua geração. 

Hernâni Lopes — Um grande Professor e um 
político de grande dimensão. 

Alexandre Soares dos Santos — É um 
grande io que está neste momento a enfren-   

ver das empresas e dos 
empresários. Na minha 
opinião o mecenato é o 
complemento natural 
da lógica de criação de 
valor, eu acho que é fun- 
damental que a soci 
dade incentive os cria- 

dores de riqueza. É ne- 
cessário que os criado- 
res de riqueza sintam 
que também estão a 
cumprir uma função 
social e para isso é ne- 
cessário que a socieda- 
de encoraje essa criação 
e não a penalize o que 
infelizmente em Portu- 
gal penso que é o con- 
rário, Em Portugal pa- 
rece que muitas vezes 
quando se cria riqueza 
as pessoas se transfor- 
mam em “foras da lei" 
aos olhos das outros, 
quando em outros paí- 
ses é justamente o con- 
trário. 

Se por um lado a 5 
ciedade deve incentivar 
quem cria riqueza, acho 
que por outro lado 
quem cria riqueza tam- 
bém deve reconhecê-lo 
perante a sociedade. E 
esse reconhecimento é 
justamente judar 
quem precisa ou con- 
cribuir para certas cau- 

que sejam meritóri- 
Eu acho que há es- 

empresarial é algo que 
todos nós, na nossa fun- 
ção — quer nas empresas, 
quer na nossa vida pes- 
soal — podemos exercer. 
Eu acho que o país pre- 
cisa que os portugueses 

em geral tomem essa ini- 
ciativa e assumam o ris- 

co da iniciativa para que 
tudo funcione melhor. 
Quando eu digo isso é 
mais numa perspectiva — 
quase filosófica — de acre- 
ditar que as oportunida- 
des estão todos os dias à 
nossa frente e que nós 
temos de as aproveitar. 

Em termos concre- 
tos a oportunidade de 
hoje se cla existisse eu 
também não lhe dizia... 
[risos] porque senão 
deixava de fazer senti- 
do porque estava a di 
zer aos outros aquilo 
que eu queria fazer já, 
sou generoso mas tam- 
bém tanto não se pode 
pedir. [risos] 

   

  

CP — Por falar em 
generosidade... o 
Banco Privado Por- 
tuguês faz mecena- 
to. 

JR - Sim, o Banco 
Privado faz mecenato, 

em termos pessoais 
também faça, e pensa- 
mos que isso é um de- 
eme 

    

ses dois lados da equa- 
ção que têm de ser con- 
siderados. 

CP - O Banco 
tem já uma colecção 
de Arte Moderna. 

JR = Sim, está depo- 
sitada no Museu de Ser- 

ralves e todos os anos 
estamos a aumentar 
essa colecção. É um dos 
meios do mecenato do 

Banco, nós fazemos de- 
zenas de contributos 

por ano, de pequenas 
coisas que não publici- 
tamos nas mais variadas 

iniciativas... 

CP — A sua ideia 
de criar no futuro 
uma Fundação, 
ainda continva de 
pé? 

JR - É uma ideia 
quê existe, pode ser, ou 
será, um instrumento 
da operacionalização 
dos meios que eu acu- 
mulei e certamente es- 
pero ainda vir a acumu- 
lar, Tenho como objec- 
tivo na minha vida fa- 
zer uma doação da mi- 
nha fortuna à socieda- 
de de alguma mancira 
e talvez ainda seja um 
pouco cedo para estar já 
a pensar em detalhe 
como é que isso vai 

    

so vai ser. 

tar um problema de sucessão dificil. 

Miguel Beleza — É um Professor univer- 
Hab omnito esperei val eum) oem palco 
que nadie mbmento csBi Lfaspida da fila polho 
ca. 

Sousa Franco — É um político respeitável que 
eu pessoalmente não considero ter sido um bom Mi- 
nistro das Finanças. 

Sousa Cintra — É um empresário com uma boa 
capacidade de realização mas com alguns problemas 
éricos. 

Vítor Constâncio — Um bom presidente do 
Banco de Porrugal. 

  

Guilherme de Oliveira Martins — Parece- 
me uma pessoa séria, um intelectual honesto, diria 
um político de média craveira. 

Manuela Ferreira Leite — Acho que é uma 
mulher de grande coragem e determinação e que me- 
rece ter êxito. 

Pina Moura — Parece-me um político de média 
dimensão. 

  

Cavaco Silva — 
mensão. 

i um político de primeira di- 

Jorge Sampaio — Penso que é um Presidente 
equilibrado. 

Durão Barroso — Um político que se caracteri- 
za essencialmente pela sua persistência e por acreditar 
muito nele próprio, tem esse mérito. 

João Rendeiro — Gostaria de ser considerado   um bom empresário. 
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ambiente semana dia a dia 

- O larápio depois de pirais da universidade de passaportes, muitos dos 
dia escolher um relógio, um Coimbra. uais com carácter de lógio, q 

  

As freguesias aveirenses de Cacia e Esgueira dis- 
póem, desde Novembro de 2001, de uma associação 
de defesa ambiental, cujos objectivos principais pas- 
sam por defender os interesses destas duas localida- 
des, «muito afectadas pela poluição», Os primeiros 

passos da ADACE — Associação de Defesa do Ambi- 

ente de Cacia e Esgueira dirigem-se às empresas sedi- 
adas naqueles fregucsias, das quais pretendem ser um 
parceiro para ajudar os empresários «que não estejam 
à trabalhar segundo os critérios ambientais exigidos, 
adiantou ao Campeão das Províncias Dulce Almeida. 

A presidente deste novo organismo, cujos corpos 
sociais foram eleitos a 19 de Abril do corrente ano, 

afirmou que o grande problema em Esgueira coloca- 
se ao nível da «falta de espaços verdes, sendo aquela 
uma zona com bastantes crianças sem que haja qual- 
quer espaço para clas se divertirem e estarem cm con- 
tacto com a natureza». 

Dulce Almeida declarou que em Cacia o principal 
problema coloca-se ao nível do aterro sanitário, que 
«não está a funcionar como deveria, porque estão a 
receber mais resíduos do que estavam inicialmente à 
espera», pelo que assegura, «a população sente-se afec- 
radar. Para além deste problema imediato, há ainda a 
questão relacionada com o velho “cheiro a Cacia”; pro- 
veniente da fábrica de papel ali existente e que «inco- 
moda profundamente aquela população». 

Projecto internacional 
o Deer 

' 
em Aveiro 

A ASPEA - Associa- projecto, a avaliação in- 
ção Portuguesa de Edu-  tercalar, a informação da 
cação Ambiental partici- situação da Educação 
pa até ao próximo dia 19 Ambiental em cada País, 
do corrente mês numa a selecção de recursos em 

reunião de trabalho, no Educação Ambiental 

âmbito do projecto eu para a estrutura de um 
ropeu ECONET 21.0 CD-Rom com um pro- 
projecto é coordenado grama de formação à dis- 
por Espanha e engloba tância, bem como a es- 
ainda organismos do País crutura de um guia da 
de Gales e Finlândia, “Agenda Escolar 21º. 

para além da associação Na base deste projec- 
portuguesa, agora anfi- to está o objectivo de 
criá desta segunda reu- «formar os professores 
nião do grupo. para o desenvolvimento 

Em cima da mesa, — de instrumentos que vi- 
desde ontem, está à sema criação de uma es- 
apresentação das acrivi- | cola ambientalmente 
dades desenvolvidas, a sustentável», adianta 

o da página webdo nota da ASPEA. 
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Câmara 
deve milhões 
a fornecedores 

A Câmara Municipal 
de Aveiro devia, no mês 
passado, mais de 17,7 
milhões de curos a enti- 
dades não financeiras, 
estando os fornecedores 
eos empreiteiros no “pe- 
lotão da frente” dos que 
têm mais dinheiro a re- 
ceber da autarquia, com 
6,4 milhões e 6,3 mi- 
lhões de euros, respecti- 
vamente. 

Apesar da situação, 
Alberto Souto, presiden- 
re da Câmara Munici- 
pal, considera que a taxa 
de endividamento da 
autarquia, que se prepa- 
ra para pedir mais um 
empréstimo bancário 
para financiara as obras 
do estádio do Euro 
2004, continua nos 28 
pontos percentuais. 

crítica Comissão 
Científica 

A Quercus afirma 
que os ensaios no Outão 
não têm qualquer signi- 
ficado, em consequência 
dos resultados apresenta 
dos pela Comissão Cien- 
tífica Independente, adi- 
antando que os resíduos 
queimados tinham um 
grau de contaminação 
muito baixo, pelo que 
«não permite tirar con- 
clusões» 

João Gabriel, presi- 
dente da mesa da Assem- 
bleia Geralda Quercus 
garante que a co-incine- 
ração não é uma solução, 
defendendo a «criação de 
uma linha SOS Ambien- 
te, para denunciar os 
despejos selvagens», en- 
tre outras medidas a to- 
mar, como o armazena 
mento de resíduos tóxi- 
cos perigosos despejados. 

dia 

o 

Ourivesaria 
assaltada 

Uma ourivesaria foi 
assaltada em S. João da 
Madeira, pouco passava 
das 16 horas, por um 
indivíduo, que aparenta- 
va ter cerca de 30 anos, 
de cabelos e olhos claros, 
que levou diversos arti- 
gos avaliados em 420 
euros. 

  

  

Tanto o agressor 

como os indivíduos en- 
volvidos na briga fugi- 
ram após o disparo. À 
polícia Judiciária está a 
investigar o caso. 

fio em ouro e uma cruz, 
aproveitou um momen- 
to em que a funcionária 
estava a atender outro 
cliente para se colocar 
em fuga, com vários ob- 
jectos. 

Eseéjáoquarroas 8, Jodo 
salto que a ourivesaria da Madeira 
sofre, tendo sido furta- elimina 
dosobjectosnovalorglo- casas degra: 
bal de cinco mil euros. A Câmara Municipal 

de S. João da Madeira 
decidiu eliminar as casas 
abandonadas do conce- 
lhos, as que je encon- 
tram muito degradadas 
ou em risco iminente de 

  

dia 

10     
Autarquia ruir. Segundo Castro Al- 

e Misericórdia meida, presidente da 
de relações autarquia, esta é uma ta- 
cortadas refa que deverá ser exe- 

A Câmara Municipal curada aré 2003, altura 
de Aveiro e a Santa Casa em que anão haverá ca- 
da Misericórdia estão de sas abarracadas», garan- 
relações cortadas, tendo te. 
sido suspensa, por parte 
da autarquia, toda a co- 
laboração e apoios finan- 
ceiros à instituição. 

Em causa es iver- 

sa correspondência envi- 
ada pelo Provedor da 
Santa Casa, Amaro Ne- 
ves, ao presidente do 
município aveirense, 
que, ao que afirma Alber- 
to Souto, é «muito gra- 
ve», porque nela é uma 
utilização «abusiva do 
nome e do cargo de pro- 
vedor para desempenho 
de funções de natureza 
política», 

O edil confessa que 
sá poderá voltar a haver 
um bom relacionamen- 
to institucional, quando 
o Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Avei- 
ro úse retrate e reconhe- 

No lugar das casas 
demolidas, pertencentes 
à autarquia, estão a nas- 
cer espaços ajardinados e 
construções, de acordo 
com o actual Plano Di- 
recror Municipal, sendo 
que os principais objec- 
tivos desta medida é do- 
tar aqueles espaços de 
segurança e salubridade 
públicas. 

o executivo iniciou já 
a demolição das primei- 
ras cicno habitações, de 
um toral que ulrrapassa- 
rá as 50, das quais mais 
de 20 serão eliminadas a 
curto prazo, 

dia 

12 

    

  

  
ça o erro que comerem. Passaportes 
O visado apenas refere obtidos 
não saber de qualquer ilegalmente 

Dezenas de passapor- 
tes foram emitidos irre- 
gularmente no balcão, da 
Loja do Cidadão, do 
Governo Civil, que ti- 
nham carácter de urgên- 
cia, Os documentos fo- 
ram passados no mesmo 
dia do requerimento 
(desde Dezembro últi- 
mo até agora) e cujos 
processo exige a assina- 
tura do secretário do 
Governo Civil, pelo que 
afirma «existiram irregu- 
laridades técnico-legais». 

De acordo com o 
novo Governador Civil 
de Aveiro, José Manuel 
Leão, para ultrapassar as 
irregularidades comeri- 
das, vai ser destacado um 
estafeta para a Loja do 
Cidadão (que emite dia- 
riamente, em média, cer 
ca de meia centena de 

corte de relações. 

dia l 

1 

Dono de boite 
leva tiro 

O proprietário de 
uma boire, na Gafanha 
da Nazaré, foi agredido 
com um tiro na cabeça, 
à porta do seu estabele- 
cimento de diversão noc- 
turna, em consequência 
de uma cena de panca- 
daria no interior. 

A bala fracturou a 
têmpora esquerda, não 
tendo penerrado no cé- 
rebro, pelo que o estado 
de saúde do homem, de 
49 anos, é de prognásti- 
co favorável, encontran- 
do-se internado nos Hos- 

  

  

    

urgência, sendo este o 
único local do País onde 
aquele documento pode 
ser obtido no próprio dia 
da requisição), «que le- 
vará é trará os requeri- 
mentos ao Governo Ci- 
vil para serem assinados 
pelo secretário». 

dia 

13; 

Roubado 
e agredido 
em plena rua 

Um condutor foi as- 
saltado e agredido, per- 
to de uma acampamen- 
to de ciganos, na Gafa- 
nha de Aquém, Ílhavo, 
após uma avaria no seu 
carro. Este acto terá sido 
perpretado por quatro 
jovens de etnia cigana, 
que terão agredido o ho- 
mem com recurso a uma 
bengala. 

À vítima necessitou 
de receber tratamento 
no Hospital Infance D. 
Pedro de Aveiro, estando 
livre de perigo. 

dia 

14 

arante 

002 
O ACTO - Institu- 

to de Arte Dramática 

garante que vai realizar a 
ição deste ano do 

'A — Festival de Es- 

tarreja, mesmo sem o 
POLAR 
tarquia, que cancelon 
qualquer contribuição 
enquanto decorrer um 
inquérito da Inspecção 
Geral da Administração 
do Território, que envol- 
e aque pa 
atral c uma tipografia 
aveirense. 

O festival decorrerá 
de 24 de Maio a 1 de 

Junho econta com à pre- 
sença de companhias da 
Rússia, Cabo Verde e 

Portugal. 
Os seis espectáculos 

agendados realizar-se-ão 
nas ilstalações do 
ACTO, sendo que para 
um deles está definida a 
estreia da nova peça da 
companhia anfitriã, 
“Granuaile”. 

“Tal como nai edições 
anteriores, este evento 
conta com uma progra- 
mação de caféssconcerto, 
que anima todas as noi- 
tes, após os espectáculos 
teatrais. 

  

  

  

  
ACTO 
ESTA 
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Aveiro 

Serviços Municipalizados 
informam através da Internet 

Ang Sofia Pinheiro 

Os Serviços Municipa- 
lizados de Aveiro (SMA) 
vão ter disponíveis na In- ajustes para que nada 
teret, em finais de 2003, flhe guardo ficar pronto», 
no sítio www. smaveirope, sublinha o responsável. 
um mapa do circuiro do 
autocarros «devidamente Sistema vídeo 
acuualizado em tempo real, 
onde é possível ao utente, à 
partir de um computador 

numa fase de experiência, 
em RES estão a ser feitos al- 

defende passageiros 
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Assembleia Municipal 
aprovou Contas dos SMA 

O Relatório de Gestão e as Contas de 2001 dos 
Serviços Municipalizados foram aprovados, por maio- 
ria, na reunião da Assembleia Municipal da passada 
segunda-feira 

António Salavessa justificou o voto contra com o 
facto da Câmara Municipal «não ter cumprido o pre- 
visto no que diz respeito à transferência de verbas para 
os serviços». Todas as restantes vabancadas votatam 
favoravelmente. Manuel Coimbra (PSD) explicou que 
«o PSD se baseia nos factos que constam dos docu- 
mentos» e Diogo Machado (CDS/PP) destacou «o 
bom trabalho realizado pela administração dos Servi- 
ços Municipalizados de Aveiro». 

No final de 2001, o saldo negativo dos SMA era 
de cerca de 200 mil contos, devido à não transferên- 
cia de verbas da autarquia, mas Alberto Souto, presi- 
dente da edilidade afirmou acreditar que «a situação 
financeira vai melhorar este ano», frisando que «a si- 
tuação não é muito graves, frisando ainda que «espe- 
ramos que o desequilíbrio possa ser atenuado». 

    

de casa, saber quais os per este serviço é 
cursos, a posição actual dos do aos utentes, ficam tam- 
autocarros e os atrasos pos- bém prontos, em diversos 
síveis», adiantou ao Cam- pontos do concelho aveiren- Os SMA apresentaram três novas viaturas, movidas 

peão das Províncias Antó- se, cerca de 40 postos de in- a gás natural, que vão circular pelo município 

nio Canas, admini formação actualizada (pai- 
delegado dos SMA, à mar- emem- d icípio di k insufici 

gem da apresentação detrês po real, nas paragens de au- ” Aveiro uma comparticipa- considerouao Campeão das 
viaturas a Gás Comprimi- tocamos: «Agora só existem ção financeira dd ont Dioninda Ando Car 
do, que favem pare da fio- três instalados, mas nessa curos para um investimen- administrador delegado 

altura vão estar prontosa to total de 1.542 mil eu- dos SMA. ta daquele serviço, realiza- 
da no passado fim-de-se- 
mana. 

O projecto em mãos, 
designado SISGETA, vai 
permitir que todos as pes- 
soas, que apostam nos 
transportes públicos e que 
tenham acesso à Internet, 
possam definir o tempo 
«que podem ou não demo- 

rar à sair de casa para apa- 
nhar o autocarro ou saber 
qual é o horário do auto- 
carro que se segue», uma 
ideia de prestação de um ser 

tar totalmente disponível 
no final de 2003, mas que 
«já pode ser colocado à pro- 
va no sítio da Internet dos 
SMA, uma vez que está 

funcionar 40 emtodooter ros. 
ritório municipal», afirma ao 
nosso jornal António Canas. 

Este responsável avan- 
qouainda queação estarins- 
talados nos próprios auto- 
carros, «sistemas de vídeo 
vigilância, através dos quais 
pode ser pedida informa- 
ção, pelos passageiros, ou, 
por exemplo ser 

corro, em caso de avaria, ou 
então servir de meio de pro- 
va para algum ilícito que 
seja feito dentro do auto- 

viço prático, que só vai es- carro». 
O projecto SISGETA 

foi, recentemente, objecto 
de um contrato programa 
com a Direcção Geral de 
Transportes Terrestres, que 

Este responsável subli- 
nhou que o Governo, «in- 
dependentemente do par- 
tido, tem que dar mais in- 
centivos, e neste caso deve- 

ria comparticipar com. pelo 
menos, o total do diferen- 
cial de combustível. 

No total são esperados 
para Aveiro, nos próximos 
trés anos, mais sere aurocar- 
ros movidos a gás, elevan- 
do para dez a frota de vei- 
culos “amigos do ambien- 
te” disponíveis nos SMA. 
Uma decisão baseada nas 
preocupações ambientais 
aliadas ao facto de haver 
uma compensação mone- 
rária es menor preço do 
gás narural. 

SMA ganha três 
“viaturas a gás natural 

Nodiaem queos SMA 
comemoraram 78 anos de 
existência, foram apresenta- 
das três novas vianuras a gás 
natural comprimido, que 
custaram à autarquia 208 
mil euros (41.700 ai) 
“cada, com uma com 
cipação estatal de 50 por 
cento «dos 45 mil euros 
(nave mil contos) do dife- 
rencial entre o Diesel e o 
Gasóleo», Ou seja a Admi- 
nistração Central financiou 
22.500 euros para cada 
autocarro, O que é «mani- 

pedido so- 

Santa Joana tem estátua em local nobre da cidade 
O Feriado Municipal foi co- 

memorado com pompa e circuns- 
tância é teve como ponto alto das 
celebrações a inauguração da está- 
tua de Santa Joana, em frente ao 
Museu de Aveiro, em cerimónia 
presidida por D. António Marce- 
lino, Bispo de Aveiro, e a que assis- 
tiram D. Duarte Nuno, Duque 
de Bragança, e sua eposa, D. Isa- 
bel Herédia, para além de outras 
personalidades. 

A estíma, da autoria do escul- 
tor aveirense Helder Bandarra, vem 
conferir a uma zona nobre da cida- 
de uma outra monumentalidade. 

Alberto Souto salientou a im- 
portância do evento, congratulan- 

do-se pela nova fisdionomia daque- 
la artéria «valorizada com o novo 
monumento, homenagem que o 
povo de Aveiro há muito devia à 
sua padroeira». 

Em acto solene, no Salão No- 

bre da Câmara, foram distingui- 
dos com a medalha de mérito 
municipal, em prata, o ee! 
tro da Educação, Júlio Pedrosa, e a 
empresa Indasa, representada no 
avo pelo administrador Benjamim 
Santos. 

Foram ainda galardoados fun- 
cionários da autarquia com 25 
anos (placa de prata), 30 anos (per- 

o em prata) e 35 anos de 
serviço (salva de. prata).   
  

0 que eles disseram: 
«Vamos reduzir substancialmente o número de 

beberetes é recepções que oferecíamos e para os quais 
eram solicitados os serviços da nossa cantina.» 

Alberto Souto 
«Há uma enorme sobrecarga nos nossos serviços 

administrativos, temos milhares e milhares de docu- 
mentos que são movimentados. Milhares de corres- 
pondência que é tratada, expelida, que circula entre 
os edifícios da câmara. É, de facto, um dos sectores 

end a 

  

Alberto Souto 
«Não servirá de nada fixar objectivos impossíveis, 

apresentar orçamentos sobrevalorizados, porque este 
podem criar uma ilusão de suficiência económica, que 
não existe e depois dá o que dá» 

Santos Costa (CDS/PP) 
«De nada servirá decidir ir de navio, partindo do 

Porto de Aveiro, até Nova Iorque, sem passar por ape- 
adeiros, se a sua autonomia, com rodas as reservas 
possíveis, não dão para mais de metade da viagem: É 
grave ficar no meio do Atlântico e isso foi o que acon- 
teceu com o seu plano de actividades e orçamento.» 

Santos Costa (CDS/PP) 
RE dispostos a encarar uma solução, 

que permita o pagamento imediato de toda esta gen- 
te, desde que a Câmara Municipal encare isto como 
um problema e o queira resolver. Se quiser discutir 
com a Assembleia um empréstimo que permita trans- 
ferir para médio/longo prazo esta situação, ou discu- 
sir-um contrato de equilíbrio financeiro, sabe que tem 
no PCP um a força disposta a trabalhar nesse sentido 
para resolver a questão dos pequenos industriais e co- 
merciantes da nossa praça» 

António Salavessa (PCP) 
«Só este ano, a Câmara Municipal não pagou 6.500 

facturas de serviços, que lhe foram prestados. É um 
montante que ronda os 2,7 milhões de contos, mais 
25 por cento do que facruras não pagas do ano passa- 
do, que era de 2,1 milhões de contos. Ou seja, se nós 
continuamos neste ritmo de crescer o número de fac- 
turas 25 por cento cada ano, aonde é que nós vamos 
parar, Ninguém, neste momento, tem coragem para 
fiar seja o que for à Câmara Municipal.» 

Manuel António Coimbra (PSD) 

  

  
— Lusitaniagás 

Grupo | GDP   
 



Aveiro 
  

Aviolência física, psíq 
serum dos aspech SA mais 

esbês etc. De acordo com a Polícia, Judiciária de Aveiro, o número Figo queixas tem 
aumentado, sobretudo no sexo feminino. Estes e outros temas serão abordados num seminário 

que se realiza amanhã, dia 17, na Aula Magna da Universidade de Aveiro. 

Cristina Barros 

Por abuso sexual de 
menores - entende-se 
qualquer situação de ac- 
tividade sexual forçada 
com um menor de 14 
anos. O exibicionismo, o 
acaricianismo, o incesto, 
a sodomia (relações 
anais), a violação, a por- 
nografia, a pedofilia e a 
prostituição infantis são 
alguns dos exemplos dos 
abusos cometidos contra 
crianças e jovens. Osabu- 
sadores são, na sua mai- 
oria, pessoas que têm al- 
gum contacto com a cri- 
ança, pertencendo a to- 
dos os estratos sociais e 
económicos. 

Os sinais de abuso 
sexual na criança ou no 
jovem variam, consoan- 
te a sua personalidade, 
idade, relação com o abu- 
sador, etc. No entanto 
existem alguns sintomas 
que poderão indicar abu- 
so, À vítima pode: ter 
dificuldade em dormir, 
ter pesadelos, ter medo 
de ir para a cama, ter 

medo de dormir sozi- 
nha, fazer chichi na 
cama, ter perda de ape- 
site, ficar muito irritável, 
perder a paciência facil- 
mente, passar à ter bir- 
ras, ter desejo de faltar às 
actividades usuais, per- 
der o interesse nas acri- 

vidades da sala de aula, 
ter dificuldade na esco- 
la, ter pouca concentra- 
ção, isolar-se, tornar-se 
mais agressiva, etc.   

Pais devem promover 
a recuperação 

da criança em vez 
de a culpabilizar 

No qué diz respeito 
aos procedimentos de 
avaliação e de interven- 
ção psicológica nos casos 
de abuso sexual, o Cam- 

peão das Províncias falou 
com Ana Isabel Sani, da Sani. 

Unidade de Psicologia/ 
Justiça da Universidade 
do Minho. Perante as si- 

tuações de abuso sexual 
de menores, são aplica- 

Agressores podem ser parentes próximos 

Aumentam queixas 
de abusos sexuais a menores 

e sexual, o abi 
4 

K h 

s de uma 

dos, segundo a psicólo- 
ga; dois tipos de interven- 
ção, quando há uma sus- 
peita ainda não funda- 
mentada ou quando já 
existem provas do crime. 
Mas a intervenção vai 
depender a quem se di- 
tige, à criança ou à pró- 
pria família. 

O momento que se 
segue é o da revelação do 
menor, que será sempre 
«um momento de-crise, 
dependendo também se 
é um abuso intra-famili- 

ar ou extra-familiar, no 
último caso, o risco que 
a criança corre pode ser 
menor. «Temos que ter 
cuidado a gerir as diná- 
micas familiares, antes de 
intervirmos-devemos-as- 

segurar a protecção da 
criança, porque senão o 
fizermos o sentimento de 
traição por nós será mai- 
or», sublinha Ana Isabel 

Quando a criança ou 
o jovem são molestados, 
os sintomas são variados, 
ealguns podem até nem 
sequer apresentá-los, 

  

PJ de Aveiro 
está a investigar 10 casos de abusos 

A Polícia Judiciária de Aveiro está, 
neste momento, a desenvolver inves- 
rigações no âmbito de 10 inquéritos 
de abusos sexuais, de acordo com in- 
formação avançada por Isabel Polónia, 
coordenadora superior de Investigação 
Criminal da PJ de Aveiro. 

A maior parte das queixas que che- 
gam à Polícia Judiciária são feitas pelo 
sexo feminino, o que não quer dizer 
que não baja um número considerá- 
vel de violações a rapazes, mas estes 
casos são mais difíceis de falar, pois 
muitas das vezes são violações homos- 
sexuais: Apesar do medo e/ou da ver- 
gonha, verificam-se cada vez mais quei- 
xas, e «as pessoas que se queixam têm 
necessidade de sentir que as levam a 
sério», garante Isabel Polónia. Para 
além disso, há muitas falsas queixas de 
maus tratos a crianças e jovens, no- 
meadamente entre pais separados, que 

tentam usar os filhos como moeda de 
troca para algo. 

Reunir as provas de um crime se- 
xual nem sempre é fácil para a Polícia, 
«porque as pessoas destroem as provas, 
querem libertar-se daquela situação, os 
exames médicos são feitos muito tem- 
po depois, é raro virem logo participar 
O caso, primeiro pensam», garante a co- 
ordenadora da PJ. Indicar o autor, por 
vezes, não é o mais difícil. 

Na sua experiência na Polícia Judi- 
ciária, Isabel Polónia confessa que o 
caso de abuso sexual a menores que 
mais a chocou foi o de uma adolescen- 
te que, violada sistematicamente pelo 
próprio pai, teve dois filhos dele, o se- 
gundo quando tinha 15/16 anos. A 
primeira crianças foi dada a uma fa- 
mília, a segunda nasceu com proble- 
mas de saúde. Este caso ocorreu em 
Lisboa há cerca de 10 anos, 

ea negligência contra os 
dade dita civilizada, 

Convenção para os Direitos da Criança das Nações Unidas continua a não ser ratificada por 
todos os seus membros (Estados Unidos e Somália). 

Transversal a todos os estratos sociais e económicos, a violência esconde-se muitas vezes por 
receio Es maiores actos, por vergonha ou por r receio de exclusão social, Os ao 

que . 

pélo menos como se és: 
pera. «A criança pode-se 
mostrar triste, deprimi- 
da, pode rer pesadel: 
mudanças de comporta- 
mento repentinas, com- 

portamentos regressi- 
vos, utiliza uma lingua- 
gem sexualizada não 
própria para a sua ida- 
de, pode dar sinais de 
masturbação precoce e 
quando tem pruridos, 
toca-se de forma dife- 
rente. ..»; explica Isabel   

No momento do de- 
sabafo, a criança fala 
mais facilmente da 

agressão por parte de um 
desconhecido, «se o 
agressor for da sua famf- 
lia é mais constrangedor; 
já que tem autoridade 
sobre ela; apesar de es- 
tar a sofrer, a criança 
pode ter sentimentos 
contraditórios de amor 
e ódio em relação ao 
abusador, e quando não 

Sani. têm atenção podem en- 
tender o abuso sexual 
como uma forma de 
afecto é atenção». tal. 

províncias 
16 de Maio de 2002 

Campeão das 
Quinta-feira, 

   Uma criança sem atenção pode entender o abuso 
sexual como uma forma de “afecto” 

  

Cabe aos pais e à fa- 
mília um papel impor- 
tante na recuperação da 
criança. De acordo com 
Ana Isabel Sani, os pais 
«não devem silenciar», 
nem «catastrofizar» o 
sucedido. É importan- 
te ainda que afastem os 
sentimentos de culpa 
da criança e que este 
jam alertados para o 
perigo da consequente 
hiper-prorecção paren- 

I 
  

O PAFAC — Projecto de Apoio à 

Família e à Criança, criado em 1992 

atente decuniaresolução: do: Coste 
lho de Ministros, existe actualmente 
em cinco distritos, Lisboa, Porto, 

Coimbra, Évora e Faro. Tutelado pelo 
IDS - Instituto de Desenvolvimento 

Social, o PAFAC é um projecto de 

âmbito nacional para o apoio à cri- 
ança maltratada e à sua família, ten- 

tando, assim, que as vítimas de hoje 
se tornem os agressores no fururo. 

Em situações de maus-tratos sic 
nalizadas pelos estabelecimentos de 
saúde, as equipas psicossociais de in- 
tervenção familiar do PAFAC fazem 
o acompanhamento directo às famí- 
lias; em situações de emergência co- 
nhecidas através das linhas de emer- 
gência do PAFAC, as equipas móveis 
deslocam-se ao local para intervir. 
Fazer o diagnóstico das disfunções 
familiares que motivam os maus tra- 
tos à criança e desenvolver as acções 
necessárias, de modo a cessar a situa- 

ção de risco para a criança e ajudan- 
do a sua família a assumir as respon- 
sabilidades são os principais objecei- 
vos deste Projecto. 

De acordo com Maria José Gam- 
boa, coordenadora do Projecto, no 
Porto, «os pais têm deveres e direi- 
tos, têm o dever de ajudar a criar os 
seus filhos, ser pai e mãe é um dado 
da aprendizagem social e humana». 

   

  

Projecto de Apoio à Família e à Criança 
funciona em cinco distritos 

Intervir na família evita que as vítimas 
se transformem em agressores 

Por esta razão, o PAFAC actua tam- 

bém de forma a um reforço da pa- 
rentalidade, e a ajudar as famílias a 
terminar com a violência com as suas 
crianças e jovens. «A punição é um 
elemento perigoso na comunicação 
entre um adulto e uma criança», po- 
dendo provocar danos físicos é emo- 
cionais, sublinha Maria José Gamboa. 
A educação que, por vezes, se prati- 
ca; com o modelo da punição como 
elemento 'central no projecto educa- 
tivo, é encarada como uma agressão 
por parte da criança. 

Das centenas de situações que che- 
gam ao PAFAC, ou através das esco- 
las, estabelecimentos de saúde, comu- 
nidade, da linha de emergência (que 
em 2001 sinalizou 600 situações no 
Porto), muitas são feitas pelos pró- 
prios pais. Maria José Gamboa garan- 
te que muitos demonstram que não 
tinham a verdadeira-noção dos danos 
que estavam a provocar nos filhos e, 
por vezes, dizem: “Já lhe dei tantas 
vezes desta maneira e nunca aconte- 
ceu isto...” «Por parte das crianças, 
existe uma dificuldade em falar da 
agressão no seio familiar, falam mui- 

tas das vezes como se fosse uma estó- 
ria. Nalguns casos, fogem da escola, 
isolam-se dos amigos, desrespeitam 
os adultos, sempre com' o objectivo 
de chamar a atenção», conclui Maria 
José Gamboa.    



Campeão das províncias 

Quinta-feira, 16 de Maio de 2002 

Aveiro 

Comissão de Protecção de Menores 
revela 

Duas crianças 
abandonadas 
no primeiro 

trimestre 

nal foram instaurados 

9083 casos (o que sig- 
nificou cerca de cinco 
mil casos mais). 

Desses 40 casos de 
2001, nove referiam-se 

anbicaligêneia quere a 
absentismo escolar, seis 
a prática de crime, um 
de uso de drogas, um 

De acordo com os 

números da Comissão 
de Protecção de Crian- 
ças e Jovens (CPCJ) de 
Aveiro, a que o Cam- 
peão das Províncias teve 
acesso, só no primeiro 
trimestre deste ano, e 
no concelho, foram ins- 
taurados 32 novos pro- 
cessos de situações de de prostituição e 19 de 
crianças e jovens em ris- outras situações de pe- 
co, Desses, dois foram  rigo. 
de abandono, seis de 
negligência, rrês de 
abandono escolar, seis 
de absentismo escolar, 
três de maus tratos físi- 
cos e psicológicos, três 
de prática de crime e 
nove de outras situa- 
ções de perigo. A mai- 
or parte foi sinalizada, 
por escrito, por escolas, 
seguidas dos tribunais e 
dos pais e familiares, si- 
tuando-se na faixa etá- 
ria dos 11 anos. 

na sua família natural, 
porém, quando os casos 
são mais graves, a adop- 
ção não está posta de 

“parte, Entretanto, as 
crianças que precisam 
de ser acolhidas tempo- 
rariamente são-no no 

Centro de Emergência 
Infantil de Aveiro. 

As medidas de pro- 
tecção aplicadas às cri- 
anças e javens em situ- 
ação de risco podem ser, 
por exemplo, o apoio 
junto dos pais ou de 
outro familiar, confiar o 

mesmo a pessoa idónea 
ou encaminhar para 
adopção, prestar apoio 
psico-pedagógico a jo- 
vens com mais de 15 

anos através de progra- 
mas de formação, aco- 
lhimento familiar ou 

institucional. 

Maioria dos processos 
verificados 

nas faixas etárias 
dos 11 e 12 anos 

Doze dos casos fo- 
ram verificados nas fai- 
xas etárias dos 11 e 12 

anos. A maior parte foi 
sinalizada pelos tribu- 
nais, apenas quatro fi- 
veram origem nos pais. 
Trinta e cinco dessas 
crianças e jovens esta- 
vam integradas na sua 
família biológica. Em 
relação ao agregado fa- 
miliar, apenas nove, de 
63, ultrapassa a barrei- 
ra do 2º ciclo; e a mai- 

ram instaurados 40 no- oria é activo e tem situ- 

vos'casos na CPCJ do ação profissional está- 
concelho de Aveiro de vel. 
crianças e jovens em ris- Em declarações ao 
co. Registe-se, a título Campeão, Ana Paula 
de exemplo, que a ní- Marques e Marlene 
vel do distrito, em 16 Miguéis, da CPCJ do 
Comissões, registaram- concelho de Aveiro, ga- 
se B65 novos casos; ao rantiram que a inter- 
nível da zona Centro, venção social é feita ten- 
com 67 Comissões, o do como prioridade 
número sobe para manter a criança ou O 
1976; e a nível nacio- — jovem no seu meio ou 

  

Em 2001 foram 

registados 40 novos 
casos de risco Acção da CPCJ 

depende 
do consentimento 
dos pais e maiores 

de 12 anos 

No anôipassgdo, fo- 

A Comissão de Pro- 

tecção de Menores, ac- 
tual Comissão de Pro- 

tecção de Crianças e Jo- 
vens (CPCJ), foi cria- 
da em 1992. Aré 

1999, foi avaliado o 
contexto social da co- 
munidade, proceden- 
do-se ainda à sua sen- 

À Polícia chegam várias queixas falsas de pais 
separados, que usam os filhos como moeda de troca 

  

cessidade da protecção 
de menores. Com a en- 

quem compete desen- 

  

Linhas de Emergência 

PAFAC 
21 3433333 (Lisboa); 22 33 21010 (Porto); 239 702233 (Coimbra); 266 

744188 (Évora); 289 801000 (Faro); das 10h às 20h em dias úreis. 

SOS — Criança 
21 7931617 (das 9h30 às 18h30). 

Recados da Criança 
800 206656 ( das 9h30 às 17h30, dias úteis). 

APAV (Associação Portuguesa de Apoio à Vítima) 
707 200077 (das 10h às 13h e das 14h às 17h30, dias úteis). 

as Comissões não têm 

Amanhã, na Universidade 

Seminário debate 
abusos sexuais 

“Abusos sexuais a crianças e jovens” é o tema do 
seminário que a Comissão de Protecção de Crianças e 
Jovens de Aveiro e o Departamento de Ciências da 
Educação da Universidade vão promover no próximo 
amanhã, na Aula Magna da Reitoria da UA, das 9h às 
18h. 

O seminário tem por objecrivo sensibilizar para a 
protecção dos direitos das crianças e jovens, promover 
a partilha de experiências de abusos sexuais e definir 
estratégias à intervenção em jardins de infância e es- 
colas do primeiro ciclo. 

De acordo com o programa, a sessão de abertura 
está marcada para as 9h30, seguindo-se, às 9h45, duas 
intervenções “As políticas sociais de protecção à in- 
fância e as comissões de protecção a crianças e jovens”, 
por Edmundo Martinho, e “Abusos: a pré-história da 
relação com as crianças”, por Eduardo Sá (Universida- 
de de Coimbra). Às 11h30, há lugar a mais três inter- 
venções: “Problemática jurídico-penal do abuso sexu- 
ala menores”, por Conceição Ruela Ribeiro (procura- 
dora adjunta do Tribunal Judicial de Aveiro), “Os abu- 

cias das 193 Comissões | sos sexuais na perspectiva da Polícia Judiciária”, por 
tornaram-se mais cla- | Isabel Polónia (da PJ de Aveiro). As 14h30, Filomena 

ras. Freitas (médica no Centro de Saúde de Vila Nova de 
No âmbito das Co- | Poiares) e Ana Isabel Sani (Unidade de Justiça da Uni- 

missões, existe a Co- | versidade do Minho) irão falar sobre “Abuso sexual: 
missão Alargada, a | formação e intervenção em contexto escolar” e “P) 

cedimentos de avaliação e de intervenção psicológica 
em caso de abuso sexual”, respectivamente. As últi- 
mas intervenções da tarde caberão a Jeni Canha (hos- 
pital pediátrico de Coimbra) e a Maria José Gamboa 
(coordenadora do projecto de Apoio à Família e à Cri- 
ança), que irão sensibilizar para os seguintes temas: 
“Abuso sexual: que intervenção?” e “O PABAC — abor- 
dagem a crianças e jovens vítimas de abuso sexual”. 

Quem é 
eoque faz o IDS 

O Instituto de De- 
senvolvimento Social é 
uma Instituição Particu- 
lar de Solidariedade So- 
cial (IPS8) constituída 
em 15 de Julho de 
1997, estando vocacio- 

nado para apoio aos gru- 
pos em risco, especi- 
alizado em gestão de 
projectos de desenvolvi- 
mento, acção social, saú- 

de c formação. 
O IDS é quem tutela 

as Comissões de Protec- 
ção a Crianças e Jovens 
espalhadas pelo país e os 
Projectos de Apoio à Fa- 
mília e à Criança. 

No âmbito do IDS, 
existe o Projecto Elo, que 
tem como finalidade o 
combate da violência 

sibilização para a ne- 

trada em vigor, em Ja- 
neiro de 2001, da Lei 
nº 147/99 de 1 de Se- 
tembro, as competén- 

volver acções de pro- 
moção dos direitos e de 
prevenção das situações 
de perigo; e a Comis- 
são Restrita, que defi- 
ne as medidas de pro- 
tecção, aplicando-as. 
Os mandatos são por 
dois anos, renováveis 
até seis anos seguidos. 

Em caso de crianças 
ou jovens maltratados 
ou em risco, quem 
deve agir em primeiro 
lugar são as institui- 
ções de infância e ju- 
ventude, em segundo 
lugar (caso as anterio- 
res não tenham suces- 
so nas suas acções), in- 
tervêm a Comissão de 

Protecção, cuja acção 

depende do consenti- 
mento expresso dos 
país ou do seu repre- 
sentante legal, ou do 
consentimento das cri- 

anças com 12 anos ou 
mais. À intervenção ju- 
dicial surge quando 
não é prestado este con- 
sentimento, ou quando 

exercida sobre crianças, 
jovens e mulheres. 

Este combare é feito 
através da criação de uma 
rede de organizações fun- 
cionais que esclareçam as 
vítimas dos seus direitos 
e sensibilizem os agresso- 
res para as suas obrigações 
e punições a que estão 
sujeitos; da criação de 
uma nova mentalidade de 
cidadania que possa pre- 
venir todas as formas de 
violência, reprovando so- 
cialmente os agressores e 
incentivando à procura 
de apoio especializado; da 
introdução de hábitos de 
denúncia de violência sis- 
temática, da formação de 
técnicos especializados, 
entre outros. 

  

os meios necessários 
para aplicar as medi- 
das.   
  

    
SAPATARIAS 
995 

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da Vagueira - VAGOS 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - BARRA 
LOJA 3- Av. Arrais Baptista Cera - Ed. Mira Azul - Tel. 231 472 729 - PRAIA DE MIRA 
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Défice de profissionais de saúde no distrito de Aveiro 
  

Faltam quatrocentos 
No topodas, Pero lações da Administração Regionalde Sintíde do Centro — Sub-Região de Saúde de 

em faltano diario ecujos valores lolais, atingem quase o meio milhar de vagas, 
entanto, esta não é a única “dor de cabeça” para o coordenador da Sub-Região eião deSaúido de Aveiro, 

is de saúde que mais estão 
por preencher: No 

, OS. Pos 

porque, de acordo com um relatório, que faz a caracterização sumária das actividades deste 
organismo público, a situação financeira também não é nada animadora, com as contas a 

registarem um aumento de despesas de quase 19 por cento. Uma situação que pode ser agravada 
durante o corrente ano, já que o financiamento previsto não poderá cobrir as despesas a efectuar. 

Ana Sofia Pinheiro 

O distrito de Aveiro 

tem em falta, de acor- 
do com o relatório de 
actividades da Sub-Re- 
gião de Saúde Aveiro, 
datado de 29 de Abril 
de 2002, a que o Cam- 
peão das Províncias teve 
acesso, 403 profissio- 
nais de saúde, cujos 
quadros estão ainda por 
preencher, nos serviços 
sub-regionais e centros 
de saúde dos 19 conce- 
lhos que compõem o 
distrito. Este organis- 
mo avança que tem pre- 
enchidos 1832 dos 

2235 lugares previstos 
no seu quadro de pes- 
soal, O caso mais preo- 
cupante é o dos médi- 
cos, cujo quadro regis- 
ta actualmente 583 cli- 
nicos (dos quais 457 
são efectivos), estando 
ainda por preencher 
126 lugares, represen- 
tando um défice de 
21,61 por cento. 

Em seguida, na lista 
das preocupações da Ad- 
ministração Regional de 
Saúde, está o preenchi- 
mento das vagas de en- 
fermeiros, em que 99 
profissionais contintam 
a estar em falta, face aos 
456 existentes. Faltam 
também 74 operários e 
auxiliares, 60 adminis- 
trativos e 22 técnicos su- 

periorgs de saúde. Os 
únicos casos em que o 
quadro está preenchido 
por completo são o dos 
técnicos superiores de 
serviço social e o de in- 
formática, cujos cle- 

   

mentos são todos efecti- 
vos, 

Feira é o caso 
mais preocupante 

De acordo com o re- 
ferido relatório, «a não 
atribuição das quotas de 
descongelamento  neces- 
sárias à abertura de con- 
cursos externos, que per- 
mitiriam o preenchi- 
mento de lugares vagos, 
tem levado os serviços a 
recorrer a formas de tra- 
balho precário. para cor- 
responder o melhor pos- 
sível às solicitações que 
são feitas pelos utentes». 
Exemplo desta precari- 
dade foi o facto de terem 
sido abertos concursos 
sumários, durante o úl- 
timo ano, para recruta- 
mento, em regime de 
contrato a termo certo, 
de médicos de clínica 
geral, enfermeiros, assis- 
tentes administrativos e 

auxiliares de apoio e vi- 
gilância, de que resultou 
a contratação de 15 pro- 
fissionais de saúde, nas 

diversas áreas. Desde o 
início de 2002, já foram 

abertos concursos inter- 
nos de ingresso para pro- 
vimento de diversos lu- 
gares nas várias áreas mé- 
dicas. 

O concelho com mai- 
ores carências humanas é 
o de Santa Maria da Fei- 
ra; que precisa dé preen- 
cher vagas em quase to- 

das as áreas médicas, sen- 
do que o mais gritante é 

  

- 22 vagas em aberto. No ponsável por 19 centros 
de Saúde c 134 extensões 

de Saúde, estando as ins- 
talações da maior parre 
dos edifícios em fase de 
bencficiação e em algu- 
mas foi necessário fazer 
uma adaptação ou mes- 
mo construção de raiz. 

De 1997 a 2001 fo- 

ram construídos de raiz 
oito Centros de Saúde e 
20 extensões, encontran- 

do-se em fase de constru- 

ção o Centro de Saúde de 
S. João da Madeira e seis 

extensões de Saúde, três 
das quais estão em fase 
de conclusão — Salreu, 

Chave e Macieira de 

que respeita aos médi- 
cos, os concelhos que 
mais sentem esta reali- 
dade são os de Santa 
Maria da Feira c Aveiro, 
que só os dois precisam 
de 30 clínicos. 

As preocupações dos 
responsáveis pela gestão 
da saúde no distrito de 
Aveiro ganham força ao 
perceber que estas lacu- 
nas humanas vão ser de- 
terminantes para o ser- 
viço médico prestado 
nos 19 concelhos, que 
afectam 713.578 habi- 
tantes, segundo os dados 
provisórios do censo de 
2001. bra. 

Em PIDDAC para 
este ano estão incluídos 
14 projectos desta natu- 
reza, com o montante de 
4.065 mil euros (815 
mil contos). 

Instalações em fase 

de reestruturação 

A Sub-Região de 
Saúde de Aveiro é res- 

  o dos enfi com 

  

Despesas atingem milhões de euros 
A situação económico-financeira da Sub-Região de 

Saúde de Aveiro também não deixa os responsáveis 
em paz, já que durante o último ano houve um au- 
mento de 18,8 por cento de despesas, com os encar- 
gos a atingirem os 26 milhões e 294 mil euros 
(52.714.564 contos). 

Segundo o relatório daquele organismo, no último 
ano os encargos assumidos destinaram-se na sua gran- 
de maioria (44 por cento do total) para medicamen- 
tos, a que se seguiram as despesas com pessoal e sub- 
contratos. 

No que toca aos financiamentos, esta Sub-Região 

de Saúde foi beneficiada em mais 13,2 por cento do 

que em anos anteriores. 
Contudo, o total de encargos orçamentados para 

2002 são 12 por cento superiores aos registados no 
ano anterior, sendo que para este aumento contribu- 
em «as despesas de anos findos que crescem cerca de 
346,9 por cento». O financiamento para o ano em 
curso, previsto pelo anterior Governo, aumenta cerca 
de 3,7 por cento, o que leva a Sub-Região de Saúde 
de Aveiro a concluir que «se as receitas próprias não 
aumentarem significarivamente, as despesas de anos 
anteriores em 2003 irão aumentar muito», 

    «Estamos Juncionar 
no limite» 

O Cento de Saúde de Santa Maria da Feira, o que precisa 
de mais recursos humanos, é constiuído por 23 unidades de 
saúde, para os quais fam 12 málicos e 22 enfermeiros e 

dispõe, 
rector do Centro de Saúde da Feira, que administra mais 22 
unidades a pras pelo concelho. 

«Abriram-se unidades de saúde muito pequenas, só com 
um médico, e quando há rupturas, devido, por exemplo a 
fa pus pa pesca ca qu de 
prolongada ou ainda por licenças de maternidade, nota-se 
muito e o serviço fica deficitário, porque todos os horários 
estão completos», sublinha o responsável. 
Esta sobrecarga horária aliada ao facto de não haver possi- 

bilidade de se fazerem substiruições, leva à que esteja tudo a 
umbalhar no limite, o que resulta «da grande dispersão de 
meios, porque se as unidades estivessem mais concentradas 
seria possível dar mais apoio». 
No que diz respeiro aos meias ffsicos, Paulo Rola admite 

que o espaço é suficiente, já que «todos os médicos têm um 
gabinete personalizado e as condições da enfermagem é satis- 
fatória», no entanto sublinha que «a sede justificava a abertu- 

1a de um centro de saúde compleramente novo e alguns dos 
já existentes estão a precisar de obras. 

O mesmo responsável garante que há pequenos porme- 
nores que estão a falhar, que «não póem em causa O serviço, 
mas o conforto, de que é exemplo o mobiliário antiquado e os 
problemas de aquecimento (os quadros elécrricos não supor- 
tam os aquecedores)». 

Serviços encerram 
porfalta de médicos 

A necessidade de contra- - cializou e nas quais presta 
tar mais médicos e as vagas cuidados de qualidade, ser- 
que continuam por preen- - vindo 300 mil utentes do 

cher estão a pórem uso Norte do Distrito», 
s De acordo com a mes- 

ma nota, a carência de pes- 
soal no distrito é tanta que 
vexistem várias unidades de 
saúde a funcionar nos limi- 
tes mínimos e com perigo 
de ruptura no funciona- 
mento». 

especialidades, cujo caso 
mais recente foi o encerra- 
mento provisório do serviço 
de urgência de cardiologia 
do Hospital Infante D. Pe- 
dro, em Aveiro, e de alguns 
centros de saúde.   A título de exemplo, re- Jáa Extensão de S. Paio 
fira-se o Hospital de S.João de Oleiros do Centro de 
da Madeira, à cujo serviço Saúde de Santa Maria da 
de urgência, nas especilida- Feira, onde erabalham ape- 
des de ortopedia e cirurgia, nas dois médicos, enfrenta 
foi anunciado a transforma- um problemade fltade dt 
ção em “Unidade Básica de nicos que está a originar a 

E ja”, da rede dere- | que cerca de 500 utentes 
ferenciação hospitalarquese (num universo de 3.500) 
encontra em preparação, o 

que; segundo nota informa- 
tiva da CDU (a quando de 
uma visa à unidade de saú- 
de), «significaria o fim da- 
queles serviços». E isto ga- 

de serem exactamente nes- 
tas áreas que o Hospital de 

S. João da Madeira se espe- 

não têm médico de fami- 
lia. Masde acordo com Pau- 
lo Rola, director do Centro. 
de Saúde de Santa Maria 
da Feira, estes têm o devi- 
do «acompanhamento mé- 
dico, pelo menos três perí- 
odos por semana, por mé- 

dicos que vão lá fazer o re- 
forçom.
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Para contactar 

os seus eleitos 
Há três semanas atrás, demos a conhecer as formas que os eleitores têm para manifestar 
aos seus parlamentares as suas preocupações e necessidades. No entanto, poucos o fazem, 

muito por causa daquela “ bitual de não ter ância certas t las de 
posição. O Campeão das Províncias providenciou um gráfico para que não se esqueça dos 

contactos dos seus parlamentares 

ção de 11 comissões par- 
menos três 

que as existentes na úlri- 
ma legislatura. Os negó- 
cios estrangeiros passa- 
ram a funcionar junta- 
mente com os assuntos 
europeus na comissão 
designada “Assuntos Eu- 
ropeus e Política Exter- 
na”. A saúde, a seguran- 
sa social, a paridade e a 
toxicodependência, ju- 
ventude e desporto, que 
tinham comissões autó- 
nomas na passada Jegis- 
latura, passam, de acor- 
do com a proposta do 
PSD, a integrar a comis- 

são do Trabalho e Assun- 
tos Sociais. Restam ain- 

da a Comissão dos As- 

João Manuel Oliveira tactar os deputados. 
na da pública Normal eles de- 

As mudanças na As- também têm outras for-  dicam um dia - a segun- 
sembleia da República mas de contacto. Se em - da-feira- para contactos 
não são fáceiss de dige- relação ao PS não há - com as populações, nos 
tir para a máquina -ad- uma distribuição das ac- seus círculos eleirorais e 
ministrativa que apoia tividades dos seus clei- por vezes estão mesmo 
os deputados, Mais de tos pelo distrito - e ti- disponíveis num deter- 
um mês e meio depois rando João Cravinho e minado horário, na sede 
dos resultados finais das Maria de Belém Roseira" concelhia do partido 
legislativas, e mercê de apenas ficam três para  queoselegeu-e não será 
umas mudanças físicas ocorrer a todos os con- difícil encontrar Acílio 
nos gabineres dos parla- tactos com os eleitores, Gala (Oliveira do Bair- 
mentares só para a sema- o mesmo acontece com ro) ou José Manuel Ri- 
na é que existem linhas o PP, onde Manuel Cam- beiro (Anadia) nas suas 
telefónicas c extensões bra e cílio Gala não che- . câmaras. Mas se esse 
conhecidas para os de-  gam para as encomen- contacto, com o(s) 
putados! Também na das. No entanto, cada deputado(s) não for su- 
parte informática ainda um deles será fácil deficiente, há formas orga- 
tudo está por definir. É encontrar no seu conce-  nizadas dos cidadãos lu- 
que no sítio do parla- lho de origem às segun- tarem pelos seus direi- 
mento na Internet, em — das-feiras, dia de contac- tos - e estas possibilida- 
brep://wwnwparamentop, to com o eleitorado. No des são uma das matéri- suntos Constitucionais, 
ainda não estão disponí- | PSD, os deputados es- as que mais têm estado Comissão de Defesa Na- 
veis as biografias de cada tão há espera das eleições em discussão na Assem- cional, Comissão do Po 

der Local, Ordenamen- 
to do Território e Ambi- 
ente, Comissão de Eco- 
nomia e Finanças, Co- 
missão de Educação, Ci- 
ência e Cultura, Comis- 
são de Obras Públicas e 
Transportes, Comissão 
de Agricultura, Desen- 
volvimento Rural e Pes- 
cas, Comissão Érica e 
Comissão de Execução 
Orçamen: 

distrirais e da definição 
de uma política comum. 
A lógica, segundo apu- 
rámos, será que cada um 

danças pois os mais no- — dos deputados fique res- 
vos só para a semana - e — ponsável por um ou mais 
segundo as relações pú- | concelhos do distrito, 
blicas mesmo até ao fi- de modo a que todos te Nada como escrever ou 
nal do mês - é que sabe- nham representativida- telefonar aos seus elei- 
rão o seu e-mail da As- de. Mas só ficará defini- TOS... 
sembleia da República. do daqui a um mês. A nova maioria par- 
Adiante... Não se esqueça que lamentar decidiu-se por 

Mas os deputados há várias formas de con- um projecto para a cria- 

bleia da República... No 
entanto, é conveniente 
lembrar que as comis- 
sães onde cada um co- 
labora são as matérias 
onde estarão, em prin- 
cípio, mais à vontade. 

deputado e a sua foto- 
grafia. Os e-mails, esses 
só estão disponíveis para 

      

Secretário de Estado 

apelou ao esforço 
dos privados em IED 

O secretário de Estado da Ciência e Tecnologia, 
Manuel Fernandes Thomaz, ex-vice reitor da Uni- 

versidade de Aveiro, apelou a uma maior participa- 
ção do sector privado no esforço de Investigação e 
D (1&D) nacional, no discurso de 
encerramento das XV Jornadas de Engenharia Quí- 
mica do Instituto Superior Técnico (IST), subli- 
nhando «quando terminar, dentro de alguns anos a 
injecção de fundos provenientes da União Europeia 
(UE). 

Para aquele membro do governo, «só com o en- 
volvimento dos privados, das empresas, é que o sis- 
tema nacional de Ciência e Tecnologia (C&T) pode 
manter o mesmo nível de actividade, a mesma qua- 
lidade e maior relevância social», 

Actualmente, referiu, «a percentagem despen- 
dida pelas empresas no esforço de 1&D nacional 
situa-se abaixo de um terço da média da EU». 

Para inverter este quadro, Manuel Fernandes Tho- 
maz manifestou à intenção de «reactivar o Conse- 
lho Superior de Ciência e Tecnologia, cuja longa 
letargia contribuiu para isolar as instituições de 
T&D em relação à Sociedade para a qual existem», 
sublinando que «podem contar connosco para aju- 
dar a promover as pontes necessárias». 

O secretário de Estado considerou, n entanto, 
que «não se deve confundir C&T com I& D», sali- 
entando que «a investigação é certamente uma par- 
te importante da actividade científica mas não é 
com certeza nem a mais visível, nem a mais influ- 

ente na cientização da sociedade». 
Para Manuel Fernandes Thomaz «a formação e a 

educação de futuros cientistas c técnicos, a divul- 
gação e descodificação da ciência ou a organização 
e disponibilização da informação científica e récni- 
ca são algumas das actividades que, imprimem à 
sociedade o carácter científico». 

«É tendo presente uma visão da ciência no seu 
todo, e não apenas da sua componente investiga- 
ção, que temos de pensar é programar a nossa actu- 
ação e, designadamente, a do Ministério da Ciên- 
cia e do Ensino Superior e da Secretaria de Estado 
da Ciência e Tecnologia», sublinhou, salientando 

ainda que «o sistema nacional de C&T, apesar dos 
progressos, apresenta ainda graves e persistentes de- 
bilidades, já que o investimento em I&D ronda um 
terço da média da UE e o número de investigado- 
res a tempo integral, relativamente à população ac- 
tiva, é pouco mais de metade da média europeia». 

Hermínio Loureiro 
promete apoio a clubes 
“excluídos” do Euro 2004 

O secretário de Esta- 
do do Desporto, Hermi- 
nio Loureiro, esteve em 
Aveiro no passado sába- 
do, e fez a entrega da 
Medalha de Mérito Des- 
portivo ao Beira-Mar, 
durante o jantar come- 
morativo dos 80 anos 
dos auri-negros, duran- 
te o qual prometeu o 
apoio do Governo portu- 
guês a todos os clubes 
que estão fora do âmbi- 
to da organização do 
Campeonato da Europa 
de futebol de 2004. 

Herminio Loureiro 
reconheceu que «alguns 
clubes estão a ser bene- 
ficiados nesta altura 
com os estádios para o 
Euro 2004», e garantiu 
que «todos os outros vão 
ser apoiados futura- 
mente, para que haja 
igualdade» e assegurou 
também que o actual 
Governo «vai promover 
a redução do número 
de jogadores por plan- 
tel, a contenção e mo- 
deração salarial e a 
aposta na formação».
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Afirma o Presidente da Junta de Freguesia de Covão do Lobo 

Neste concelho 
ainda há muito por fazer 

Licinio Ramos, autarca desde 1978, primeiro como secretário da junta 
de Freguesia de Covão do Lobo (três anos), depois como deputado à 

Assembleia Municipal de Vagos (outros três anos), e há cinco mandatos 
consecutivos que lidera aJunta de Freguesia de Covão do Lobo. 

Empresário multifacetado, com empresas nos ramos do imobiliário, 
dos materiais de construção, dos projectos e também sócio maioritário 

de uma cadeia de supermercados (Paradi), estende também a sua 
actividade ao dirigismo desportivo. 

Arménio Bajouca generalidade atimgi toda 
- Mas essas suas pala- 

rasse que fossem feitas em Co- vras contrariam o que Car- 
uão do Lobo, eram sistemasi- los Bento muitas vezes afir- 
camente boicotadas não as mou, que tinha encontra- 
permitindo e fazendo mesmo do a freguesia sem 
“com que não se comcretizas- cimento de água e que a 

Com toda esta experi- 
ência autárquica, começa- 
mos por lhe perguntar 
quais as grandes diferenças 
que encontrou nos diferen- 

    Algum fausto no centro da Vila não disfarça as carências do resto 
do Concelho 

  

  

  

    

tes executivos municipais sem. Estaca pior das minhas deixava com uma cobertu- rias, mas em que o essencial instalação de uma Creche, - O que oferecem aos 
que foi conhecendo. recordações. Qualquer obra ra substancial... fi desprezado. Fizeram-se um ATL, Posto Médico etc» esmpresários para que ali se 

- «fui secretário da junta pedida pela Junta de Pregue- - «Bra tão verdade que obras no concelho mas que - À freguesia está dota- m a instalar? 
no tempo ela D. Alda Vitor sia era recusada, e algumas está àcubial.. Nada fo feio. tinhamoseutompo. Nãosou da de outras infiacestuta- -«Boa mão deobrae boas 
como presidente de Câmara, idas por pasricularesemem Ds suas firmações apenas contra obras maiores é me- ras? acessibilidades». 
depois tive dois mandatos tentadas nas minhas costas, se pode dizer que teve uma Ubores, mas no seu tempo», - Temos, para além do - Esta foi uma zona de 

como presidente da junta sen- o que munca cassete gravada no primeiro ee me o Mind é grande emigração, para 
dl João Rocha o presidenteda - Nesses oito anos a sua mandito e essa caseie curou que referiu, como perspec- enfermeira diários Farmácia, França, Luxemburgo, Ca- 
«uueaareguica, ontros dois man- freguesia estagnou? oito anos Sempreasermrans tiva o futuro da sua fiegue- Banco, e estruturas de apoio nadá e América. Esta ten- 

daios com a presidência de — «Não, porque cu não mitida. A água queeledizia sia? ao desporio. O esemcial está dência ainda se mantém? 
Carlos Bento, e de todos eles deixei. mas tentaram que que metia nas freguesias, se queaacdu- a aparecer na freguesia e exe - «Já não, Hoje verifica- 
tenho recordações boas eme- ixo acontecesse. Queriam pa- hoje lá forem encontram al. ARE pa, sem sidlo um dos motivos por- se o contrário, Há já muitos 
nos boas, mas tenho de dizer ralizá-la completamente, gunstubosenterrados masde temos a perspectiva dedeniro que as pessoas não abendo- emigrantes a quererem regres. 
que do último presidente, mas, contra tudo coomirato- água canalizada NADA! ca dlois o pe terras. serao país e há também mui- 

Carlos Bento, essas recorda- dosa, ja tentou acom- Ne levatóri com - Há ão que  zos filhos de emigrantes que 
ções são mesmo mete». panhar as outras, sem osau- ram construídas. nem acon-  oeã dc de possa suprir as necessidades estão « comprar lotes de terre- 

- Que diferenças encon- selos cia Câmara. Com au curso fêrcem! E agora a per vatórias e a instalação dos de habitação? nos para virem construir as 
trou na gestão de João Ro xílios particulares temtámos — guntacoloca-se: quandoéque tubos que falham nas fregue- - «Flá muita construção suas casas. Esta é uma das ra- 

cha em relação à de Carlos as outras», emos ter água ao domicdlio? sias. Também se está a traba- de moradias, O PDM não ões que nos leva também a 
Bento? - Como é que o conse- Talvez deugie por dois amos», lharmum projecto globalpara teve em oito anos qualquer tentar asrair cada vez mais 

- «Muitas. Enquanto guiu? - E relativamente ao sa todo o concelho na área do revisão, e há muitos terrenos pessoas para a freguesia que, 
havia diálogo com as - «Com muito esfôrço e neamento? saneamento, lançando um afectados à zona de reserva não tenho duvidas, daquipor 
de Freguesia, no tempo de com muito engenho, conse- - «Nada... zeros! “projecto em colaboração com agricola que poderiamtersido ums amos serd uma das zonas 
João Rochas esse diálogo de- guindo arranjar dinheiros, - Como se encontra a SIMRIAS. desafectados e não o foram. do concelho de Vagos onde 
sapareceu por completo mo como pat o cuso do Pavilhão Covão do - Que outras carências Estamos. queesse  elará gosto viver». 

tempo de Carlos Bento. E Girnodey Com uma - «Nem dgua nem sane- tem à sua freguesia? problema seja em breve ul - Com todos estes anos 
mesmo que não havia dia candidatura da própria jun-— amento. Costuma dizer-se - «É óbvio que carências trapassado. Estão a fazer-se de política, quais são os seus 

go não apenas com o presi- ta de Freguesias. que o interior está esquecido, háemiodasas iasumas loteamentos particulares que objectivos no curto prazo? 
dente mas também com o ve- - Essa discriminação foi sas nós estamos no litoral e mais que outras, mas depois permitem já queas pesvasad- - «Não tenho objectivos 
reaor das obras. Tudo o que para a freguesia de estamos muito pior do que deimsialpãodadguaedosa — quinamosseusloesparacons- ambiciosos Tenho a ideia de 
prometiam nada fiuziam.  Covão do Lobo? muitas aldeias do interior. neamento, será preciso olhar trução própria. Penso tam- deixar a política, já que há 
Relutiomente e minha fje- — «Não só, mas mei vir Tudo por culpa de oito amos parmas acesibilidado, acoms- bém que com 4 revisão do por aí muita gente nova que 
guesia pos ara que fado cadamente para Conão do  degestão em que foramitas imução de passios — que não PDM os problemascomare- precisa de se entregar com 
oque, Lobo, masp obras que nã prioritá- ht e procurar dar qualida- serva agricola possem ser ul mais alma à causa política» 

de de vida às pessoas pois só trapassados. Já agora deixe = Isso traduz algum de- 
asim eis se ficam às tema. me adiamtar-lhe que outro sencanto com a política? 

- Com todas essas con- factor de fixação à terra será - «Não, não hd desencan- 
Ds tem havido al a implantação de uma mini to algum, mas acho que ha- 

desertificação, algum zona industrial na freguesia, vendo pessoas capazes, darei 
A cndono da populaçao? na estrada que liga Covôes a todo o apoio, mas há que os 

- «Posso dizer-lhe que te-— Corticeiro, É uma realidade deixar ir para a frente. Não 
mos feito muitos sacrifícios para a qual já se derem os tenho qualquer desencanto até 

Rua D. António Santos, 50 r/c Esquerdo para dotar a freguesia com primeiros pasos, eestá a ser porque eu nunca andei na 
inf estruturas que ajuedem analisada por uma Comis- polática nem por dinheiro 

Quintã - Vagos 
Telefone: 234 793 846 

  

são de Acompanhamentos. nem por protagonismos». 

  

Mariluz   
. de João Jorge Gravato 

CAFÉ - RESTAURANTE Há mais 

ALMOÇOS - JANTARES de 20 anos 
a servir Vagos 

Rua António Carlos Vidal, 1 - Telef. 234 791225 - 3840 VAGOS     

Regas São Julião 
FÁBRICA DE PRODUTOS PARA REGA POR ASPERSÃO 

ir Sia Sutião, Lda, 
Uma Indústria ao serviço da Agricultura 

* TUBAGENS PARA REGA OU JARDIM 
* BALDES E GAMELAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL 
* POCEIROS PARA VINDIMA 

Telf.: 234 791 657 - Fax.: 234 791 045 - Vigia - 3840-556 Santo André 
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especial Vagos 

Covão do Lobo 
não escapa às dificuldades 

dos clubes pequenos 
Arménio Bajouca 

  

    
  
  

DD porcontaa cada clu-  lidades, como o an- 
Licinio Ramos é — nadores e atletas» - — be, respeitantes à épo-  debol c o basquete- 

também o Presidente | afirmou. ca 2001/2002. bol, mas apenas nas 
da Direcção do clube A autarquia é uma Quando o CDS/PP camadas jovens. na 
de futebol local — o das contribuintes para saiu da Câmara os formação. 
Covão do Lobo -adis- a sustentabilidade dos Clubes estavam todos Os milagres de 
purar o Campeonato clubes... com problemas graves subsistência assentam 
Distrital da 2º. Divi- «Recebemos da porque ainda não ri- na carolice de muitos 

são. Câmara três mil con- nham recebido qual. que se entregam de 
«O Covão do Lobo tos anuais... mas a — quer dinheiro da au- alma e coração para 

éum clubeque temas — verdade é que a Cã-  “tarquia. que as coisas funcio- , 
suas dificuldades, mara nem sempre O Clube pratica nem com o menor gas- liéinioRarrios “o polílico, emprosárioie idiriganto 
como a generalidade cumpriu. futebol nas categorias to possível. Eles potitro 
dos clubes. A poucas É a grande verda- de seniores e iniciados 
jornadas do final do de é que por parte da | e vai iniciar-se no es- 
campeonato está no gestão CDS/PPattao calão de juvenis. 
quarto lugar com ex- — fim do ano de 2001 Com a conclusão 
pecrativas de ira uma — não tinha pago um — dasobras de um novo 
«liguilla» entre os — tostãoa ninguémt..o — pavilhão, cujos cus- 
quartos classificados | primeiro dinheiro tos ascendem aos 80 
das zonas norte e sul deu-o agora este pre-— mil contos, serão in- 
para ver quem ascende sidente, mil contos — cluídas outras moda- 
à Primeira Divisão» - 
começou por nos refe- 
tir; reforçando a ideia «cus | Licínio Ramos, Lda. | Colégio de Nossa Senhora 

da Apresentação 
listas e não pretende- 
mos dar o passo mais 

E 
A maior dificulda- 

dep ENSINO GRATUITO 

2º Ciclo 

3º Ciclo 

Ensino Secundário 

Ensino Nocturno 

RA Ensino Profissional 
patrocínios que vão | Amartamentos T3 e E 

  

    
número daqueles que 
têm as suas quotiza- 
ções em dia... 

«Essa é uma pecha 
de que enfermam qua- 
se todos... mas nós va- 
mos sobrevivendo com 
os apoios de algumas 
empresas de Covão do 
Lobo, incluindo algu- 
mas minhas... são os 

  

  

bes se debatem são, na 

maioria das vezes, o 

reduzido número de 

sócios e o ainda menor 

suportando os gastos |5 felipe sa Epá Rua Pe. Batista, 100 — 3840-053 CALVÃO VGS 

dire dub Tque je Tel. 234 781 113/234 782 225 — Fax 234 782 226 
Eno een USE io [o ILE Li E-mail: info ci-dioc-n-sra-apresentacao.rcts.pt 
para pagamento a trei- EP É É   
  

      
  

q Pastelaria 

= Pizzaria 

+ Gelataria 

q” Fast Food 
= Francesinha Especial 

  

  
  

Av. João Corte Real, nº 100 - Telef. 234 369 789 - Praia da Barra
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Uma terra com projectos 
e onde dá gosto viver 

Vitor Oliveira, no cumprimento do terceiro mandato na Câmara Municipal de Oliveira do 
Bairro, como vereador da Cultura, ocupa agora a presidência, no impedimento de Acílio Gala, 

Numa perspectiva de balanço/retrato do concelho, disse ao “Campeão das Províncias” que «o 
concelho terá, até finais do próximo ano, uma cobertura de saneamento básico que rondará os 
95% a nível de águas e os 85% de rede de esgotos», salientando que município está «na última 

fase de saneamento e águas, no Troviscal e parte sul/poente de Oliveira do Bairro, ficando a 

Nesta altura a Câma- 
ra de Oliveira do Bairro 
andará com obras de in- 
fra-estruturas que ronda- 
são um milhão de contos». 

Numa fase em que os. 
empreiteiros aceleram as 
suas obras a Vitor Oli- 
veira espera ter; durante 
o ano de 2003, aqueles 
valores atingidos, no que 
será considerado notável, 
ficando acima da média 
nacional, 

O concelho de Olivei- 
ra do Bairro rem ainda 

algumas carências ao ní- 
vel das acessibilidades, 
assentando as preocupa- 
ções do executivo muni- 
cipal «na drenagem do 
trânsito de poente para 
nascente», como nos fri- 
sou Vitor Oliveira que 
espera que no segundo 
semestre deste ano a va- 
riante à 235 seja uma re- 
alidade, a acreditar nos 
resultados de uma reu- 
nião que teve recentemen- 
te no ICER, «tudo indi- 
ca que no segundo se- 
mestre se arranque conm 
as obras que farão a liga- 
ção da Malaposta à zona 
da Estância, variante esta 
que terá dois nós: um jun- 
ro aos Paços do Concelho 
é outro junto aos Bom- 
beiros». Esta acessibilida- 

Arménio Bajouca 

de virá aliviar substanci- 

almente o transito no 

centro da Vila., 

«Temos agendada 
uma outra reunião com 
o ICER para estudar 
toda a recuperação da 
235, desde a Escola Se- 

cundária (Sangalhos) até 
ao Mamodeiro. Esta es- 

trada é ainda nacional, e 

só depois das obras de 
recuperação, a cargo do 
ICER, passará a ter o es- 
tatuto de Municipal», 
adiantou-nos. 

Ao nível das acessibi- 
lidades, está ainda pre- 
visto o Eixo Estruturan- 

te Nascente/Poente, que 
atravessa os concelhos de 
Vagos, Oliveira do Bair- 
ro e Aveiro, cujos dossi- 
ers estão em estudo. À 
Câmara de Oliveira do 
Bairro solicitou ao ICER 

que neste Eixo Estruru- 
rante incluísse mais um 
eixo (um desvio) que fos- 
se à zona industrial de 

Bustos, zona em franca 

expansão, já com empre- 
sas de razoável dimensão 

e onde se espera venha à 
situar-se o EcoValor. 

  

Zonas industriais 

O concelho de Oli- 
veira do Bairro tem dado 

- reconhece o presidente da Câmara 

que se encontra na Assembleia da República. 

  

Saltar apenas aquelas pequenas extensões». 

mostras de um exponen- 
cial desenvolvi : 
traduzido na expansão 
das suas zonas industri- 
ais. 

A zona industrial de 
Ojá está praticamente 
lotada; a zona industrial 
de Vila Verde está a re- 
ceber obras de infra-es- 
truturas. Vitor Oliveira 
salienta que «já tem al- 
gumas, estão a ser imple- 
mentadas outras, já tem 
algumas empresas c todo 
o resto está a ser feito no 
sentido de o mais rapi- 
damente possível ali po- 
dermos instalar mais in- 
dustrias, na ordem das 
duas dezenas. Esta zona 
está dividida em duas, já 
adquirimos 75 mil me- 
tros quadrados, mas va- 
mos precisar de adquirir 
ainda mais alguns terre- 
nos. Será ali que, no fu- 
turo, ficará instalada a 
Fiacoba. De um lado a 
zona industrial e do ou- 
tro o Parque de Feiras, 
onde se pretende insta- 
lar uma escola fixa de 
trânsito, restauração, um 
centro tecnológico. onde 
já temos feito um inves- 
rimento na ordem dos 
536 mil Euros». 

Falando da zona in- 
dustrial de Oiá não omi- 

Ei 

  
  

  
  

  
  

  

LUSOCERAM a Eltârra 

Telef. 261 920 000 
234 757 050 

TELHAS E TIJOLOS 

2565-594 Outeiro da Cabeça - Torres Vedras 
3770 BUSTOS - OLIVEIRA DO BAIRRO   
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Ra 

  

Os parques de lazer são um dos atractivos do concelho 

Um concelho com qualidade de vida 
  

      

      

     

        

   

  

   

Rae 
timos da nossa conversa a sua “menina dos olhos”, O concelho éarquitec- — foia questão que colocámos Camo em todo oladoa outro tipo de trabalho que 
algumas reclamações que cé com indisfarçável orgu-  , tonicamente rico, nomea- ao prof. Vitor Oliveira que criminalidade, a pequena tem a ver com o apoio a 

se fizeram eco há cerca de lho que nos diz que cestas” damente no parrimónio logo nos respondeu que criminalidade, não está au- famílias cadenciadas», sa- 
um ano, sobre o estado coisas levam sempre tem- religioso, onde se desta- «esse £ o grande problema, sente, mas não é nada de licntou Vitor Oliveira». A 
das acessibilidades, la po para que se consiga camas grejasde Oiãede que a tentativa é um pouco preocupante, não se sente Câmara tem, apoiado a 
menrando-se, então, os atingir os objectivos que Oliveira do Bairro, co essa, de tentar fixar os jo- tanto como nos meios mais construção ou a recupera- 
industriais, das más con pretende, e é sempre difi- Museu , Pedro, da Palha- vens, Termos, felizmente, cosmopoliras. Os meios mi- ção de habitações unifami- 
dições do piso e das con- cil, Os objectivos que tra ça «AigrejadeOiáéaque. muitas associações com rais ainda ficam um pouco liares, e «através do projec- 
sequentes contrariedades.  çamos hoje daqui a meia la que se oferece como o umacamada jovem naspró- imunes asas preocupações to Arco Íris de luta contra 

Virar Oliveira referiu-nos dúzia de anos já estão ul. espaço arquitectónico e — prias direcções, o que é — que alligem outras localida- a pobreza, temos ajudado 
que «está tudo normali- — trapassados e já são outros, cultural mais rico do con- bom, masa fixação dos jo- des de maior dimensão», à recuperação de casas ou 
zado. Foi o problema re-  masumacoisaqueénotó-  celho», afitma. «ao nível vens é sempre problemári- reconhece o autarca. àsua construção de raiz em 
sultante de um inverno riaéqueaniveldoasoci- das igrejas que há uma ca pois procuram outra que há parceria Câmara 
rigoroso e também os ativismo, há um grande maior preocupação depre- área, procuram um boca- Habitação Municipal/Junta de Fre- 
problemas resultantes da desenvolvimento na área servação, já que são, nor- do mais a noite... e temos e acção social guesia e as próprias famíli- 
colocação da drenagem cultural, e está a notar-se malmente, trabalhos ca- também outro problema, as carenciadas, Neste mo- 

das águas pluviais. Neste umaactividadequalitaiva-  rosn que é os nossos jovens saí- Atendendo às caracte-  ménto vamos em doze ca- 
momento está tudo re mente melhor. Todo o tra rem para as universidades e rísticas do concelhoia Cà- sas recuperadas, além de 
solvido, com todas as in- balho que tem vindo a ser Parques de lazer acabam por e enraiz mara de Oliveira do Bair- outras pequenas obras de 
fra-estrururas instaladas, feiro foi no sentido de me- alguns espaços univers ro tem vindo à desenvol. beneficiação, onde a acção 
tudo alcatroado. É um lhorar a qualidade das ac- Para as horas de ócio os. De qualquer forma os ver a construção de habi- social tem tido um papel 

problema ultrapassado». tividades culturais que se Oliveira'do Bairro oferece que regressam aos fins de tação a custos controlados preponderante nesse tipo 
A zona industrial de oferecem. várias alternarivas, com semana vão se fixando por «em que o valor dos apar- 

Bustos receberá o EcoVa- Oliveirado Bairtoéum parques de lazeratractivos: aqui, à procura daquilo que tamentos são mais baixos, 
lor, que se encontra ainda concelho culturalmente Parque do Viciro, Parque aqui existe». mas temos optado por um Continua na pág. seguinte 
numa fase embrionária, — ricounão é poracasoquea da Pateira (no Silveiro), 

  mas já está já a scr feita a Banda do Troviscal foi se Parque do Prego (Perrães) 
recuperação e tratamento leccionada mais uma vez e Parque do rego, agoraem 
dos barreiros, num dos parairà Holandarepresen- reconstrução, e ainda o 
quais será instalado o Eco- tado as bandas juvenis...» Parque da Ceara (Silveira), 

    

Valor. Será, assim, feira a salientou, «O concelho onde há água de nascente, PAlEGES 
recuperação paisagística de tem ainda a Banda da | e que é procurado por aa 
todo aquele espaço: Numa Mamarrosa, com muita muitas pessoas. k c/ Quinta 
primeira fase o EcoValor qualidade e muitíssimo «São parques muito Reino Ra 
fará a recepção dos resídu- procurada, além dos gru- procurados, por várias ra- cf 
os cerâmicos, coma possi- pos de música popular 20es: porque as pessoas co- copo ana ae 
bilidade desses detritos se- — portuguesa e dos ranchos», meçam a ftgir um pouco padre hi e 
rem recuperados para vol-  enfarizou, «mas penso que da praia para vir à procura Hinbaiindasbinicda id ciais 
tarem novamente às cerá- ainda há algum trabalho a de espaços mais sossegados piscina, varandas, terraços e 
micas para reutilização». fazer na área do foldore,  ccómodos, etambém por- jardim centenário. 

como um certo cuidado que a existência de pisci- 
A cultura no concelho com os trajes, usos e cos- nas são outro atractivo». E adro E npelaa alpendre, 

tumes característicos da Será que as actividades naun hei CRT dtocea de: 
Vitor Oliveira, agora região. É um trabalho que culturais no concelho têm puto 

noutras funções, continua se estáa fazer procurando sido suficientemente arrac- á 
: e e rea: 100.000 m2 a ter no pelouro da cultu-— oqueégenuinamentenos- tivas ou sedutoras para fi- 

ra, que tutelou oito anos, som xaros jovens à sua terra? Esta VenhiaiconhEcêor!! 

  
  

    D DE PRODUTOR 
“ E A 

Uma Organização ao serviço da Região Centro 

Consulte-nos 
Quinta da Queimada - Apartado 51 - 3770-904 BUSTOS - Oliveira do Bairro - Portugal - Telef./Fax: 234 754 640 
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Continuação da Pág anterior 

de ajuda e colaboração, 
sempre vistoriado com cui- 
dado e atenta a situação 
económica das famílias». 

A oferta de habitação 
tem sido proporcional a 
procura, mas « verda 
que se tem registado uma 
grande apetência pelo nos- 
so concelho, não só pela 
criação de emprego res 
tante das novas zonas in- 
dustriais que foram surgin- 
do, mas também porque 
sentem neste concelho 
uma realidade mais rural, 
que ainda não sofre dos 
hábios urbanos, onde ain- 
da é possível uma vivência 
agradável e um relaciona- 
mento muito estreito en- 

tre as pessoas», como sali- 
entou o autarca. 

  

Apoio ao desporto 

“Também nesta área o 

concelho de Oliveira do 

Bairro tem pergaminhos. O 
clube da sede do concelho, 
o Oiã, Águas Boas, Bus- 
tos, e Mamarrosa, este no 

futebol, embora «estejamos 
a tentar inserir outras mo- 

dalidades que não sejam só 
o futebol e o Futsal, como 

o Andebol, eu o Oliveirado 
Bairro está a promover, no 

aerismo temosga ADREP 
ea ADEROS jácom algum 
peso no concelho, e um 
grupo de jovens em Bustos 
na prática do atletismo. 
Tem havido uma aposta 
muito forte da autarquia 
em apoiar os próprios clu- 
bes, mas essencialmente no 
apoio às camadas jovens, na 
formação», realça Vitor Oli- 
veira. 

Ainda nesta área, a Câ- 
mara pretende fazer um 
campo de fixtebol «para ser- 
viro Bustos, e tem vindo a 

apoiar as outras associações, 
como o casa do Ojã, que 
está a adquirir mais terre- 

lho de parceria entre a au- 
tarquia e as associações». 

Os grandes projectos 

Para além das obras de 
saneamento e abasteci- 
mento de água que estão à 
ser realizadas, como atrás 
se referiu, a Câmara de 
Oliveira do Bairro tem 
outros projectos em desen- 

volvimento de entre os 
quais Vitor Oliveira nos 
destacou «a recuperação do 
Centro Cultural do Trovis- 
cal, que yai ter Biblioteca, 

tório», Também está pro- 
jectada a recuperação da 

Cerâmica Rocha «onde fi- 
cará instalado o museu de 
artefactos da região, de que 
a Câmara tem um espólio 
bastante grande. Daqui 
por três ou quatro anos, 
quando tivermos hipótese 
de fazer a reconstrução da- 
quele imóvel — muito se- 
melhante ao da fábrica Je- 
rónimo Pereira Campos, 
em Aveiro — teremos opor- 
tunidade de ali instalar um 
importante museu, insta- 
lando também um espaço 
para a Feira do Livro e um 
auditório para conferênci- 
as, tornando-o num polo 
cultural». 

Para além destes projec- 
tos a Câmara pretende ain- 
da «negociar com a RE- 
FER a disponibilização das 
estações de Caminho de 
Ferro de Oiã e Oliveira do 
Bairro no sentido de lhes 
devolver vida, criando ani- 
mação, uma vez que elas 
hoje estão desumaniz 
referiu Vitor Oliveira. 

Na área da Educação, 
a Câmara está a construir 

a Cantina/Biblioreca da 
Escola Básica de Oiã, dan- 
do apoio à EB 2,3 e ao 
mesmo tempo a Escola do 
primeira ciclo é pré-esco- 
lar, «cem paralelo já temos 
projectada a construção de 
um Pavilhão e de uma pis- 
cina de 25 metros, e um 
tanque de aprendizagem, 
na zona do Parque Esco- 
las, para o que adquirimos 
17 mil meros de terreno». 

«Esse parque escolar ficará 
completo e durante o pe- 
ríodo lectivo servirá a esco- 
la, e após este servirá tam- 

“bém a comunidades. Em 
termos de futuro a Câma- 

ra pensa «reformular todo 
o esquema de funciona- 
mento das escolas antigas, 
em função das 
financeiras da autarquia». 

O concelho face 
a um novo governo 

«O concelho de Olivei- 

ra do Bairro nunca se sen- 

tiu mal tratado por qual- 
quer governo», salientou- 
noso presidente da Câma- 
ra, adiantando que «espe 
ramos que continue a ser 
tratado da mesma forma 
que tem vindo a ser, por- 
que também é reconheci- 
do, pelo próprio governo 
todo o trabalho e empe- 
nho da autarquia no sen- 
tido de criar e desenvolver 
as tais condições de con- 

pre um diálogo frando e 
aberto com qualquer go- 
verno e esperamos mantê- 
lo com o actual governo».   

ceminaçã 

com Lamballe 

aproxima 
comunidades 

A geminação estabele- 
ida coitre Oliveira do Bai 
ro e Lamballe continua a 

dar os seus frutos e, ambos 
os Comités de Geminação, 
estão a trabalhar de forma 

organizada, para que os ob- 
jectivos delincados aquan- 
do da assinatura da Carra 
de Geminação, sejam uma 
realidade 

De facto, esta é uma 
geminação de grande di- 
nâmica, em que todos os 
anos são estabelecidas no- 
vas relações e os intercâm- 
bios vão acontecendo, com 

os evidentes proveitos a 
ios níveis e em várias áre- 

as. Para além das acrivida- 
des programadas pelos co- 
mités-de geminação, exis- 
tem outras que são progra- 
madas por algumas asso- 
ciações que vão estabele- 

lo os seus contactos e 
as suas relações. 

No que concerne ao 
intercâmbio escolar, reali- 
zado entre os dias 28 de 

Abril é 4 de Maio, a comi- 

tiva de Lamballe compos- 
ta por 41 alunos e 4 pro- 
fessores, um dos quais, o 
presidente do Comité de 

de Lamballe, 
Roland Hery, ficou em 
casa das famílias de acolhi- 
mento, compostas por alu- 
nos e professores das esco- 

lasdo Concelho de Oliveira. 
do Bairro. As manhás eram 
passadas mas escolas inte- 
grados nas turmas dos co- 
legas que os acolheram, as- 
sistindo assim às aulas em 

Português e ficando a. co- 
nhecer o funcionamento 
das nossas aulas e a reali- 

dade das nossas escolas. 

lho e da região foi feiro um 
programa, com visitas à 
Porcel e Barvel, Biblioteca 

Municipal, Luso e Buça- 
co, bem como às Ruínas 

de Conimbriga e à Univer- 
sidade de Coimbra. Não 

faltou o convívio nas “Be- 

las Artes“ para a. juventu- 
de transbordar a sua ale- 
gria € irreverência. 

Corno habitualmente, 
após o convívio entre as fa- 
mílias acolhedoras e a co- 

mitiva de Lamballe, no 

Parque da Pateira, as lágri- 

mas saltaram e os longos 
abraços foram uma cons- 
tante, demonstrando que 
os dias passados em con- 
junto criatam fortes rela- 
ções de amizade e cumpli- 
cidade, que vão resultan- 
do num enri 
Eloá lana prove podeconstatarnotextoem realizam em Oliveira do 
niente destes contactos, só anexo nas palavras do Pre Bairro, durante a Fiacoba 
possíveis pela existência da sidence do Comité de ge 2002, onde ambas as vilas 
geminação. Assim. pode-  minação de Lamballe, que vão ter um stand comum. 

   A geminação com Lamballe permitiu intercâmbio 
cultural importante 

  

mos concluir que, por são a voz dos alunos que Porque estes projectos 
tudo o que já se desenvol. têm vivido estes momen- só se consubstanciam com 
veu desde a assinatura da tos tão importantes. a congregação de várias 
Carra de Geminação, a 19 Porque esta é uma ge- boas vontades. o Comité 
de Julho de 1998, esta ge minação de grande vitali- de Geminação de Oliveira 
minação vale a. pena e dade, os Comités de Ge- do Bairro ca Câmara Mu- 
deve continuar com esta. minação aproveitaram a nicipal, agradecem às Es- 
dinâmica e este ritmo. oportunidade para definir cotas e professores envol- 

Fica a certeza que estes mais alguns pormenores  vidos, famílias de acolhi- 
intercâmbios são extrema- relativos às Olimpíadas da mento cempresas que pro- E E É a comi q Se as visitas. 

Impressões francesas sobre Portugal | 
Os 41 alunos franceses que acabam de passar uma semana em Portugal não 

pararam de colher impressões como resultado da sua estadia. 
Partilhando o seu tempo entre a escola, as visitas e as famílias de acolhimento, 

aprenderam bastante sobre a vida portuguesa. 
O que os surpreendeu na escola foram as relações muito informais entre os 

professores e os alunos. 
Iguns dizem: “temos a impressão que eles são amigos”. Os mais jovens nota- 

ram que os conflitos no recreio se resolvem de uma forma amável e não por gestos 
violentos. Os dias de aulas passam mais depressa do que em França. 

As visitas às empresas Porcel (fabrico de objectos em porcelana) e Barvel (cerá- 
mica de tijolos) fê-los descobrir dois aspectos da vida económica local e também 
a realidade do trabalho diário numa fábrica. 

Em Conimbriga, as ruínas romanas, interessaram muito os alunos, particu- 
larmente o Museu, lembrou a cada um que os nossos dois países têm origens 
latinas comuns. 

Está fora de questão esquecer a visita à Universidade de Coimbra, que domina 
a cidade. Os alunos puderam admirar a Sala dos Doutoramentos, a Capela com 
o seu Órgão suspenso e os estudantes com as suas Capas Negas típicas, que 
celebram o fim do ano académico (Queima das Fitas). 

A passagem pelo museu ao ar livre “Portugal dos Pequenitos” foi uma excelen- 
te aula de História. Todas as regiões e as antigas colónias encontram-se aí repre- 
sentadas, assim como os seus habitar. 

Mas o que os marcou profundamente foi o acolhimento caloroso por parte das 
famílias e dos colegas. A barreira linguística desvaneceu-se, para dar lugar a uma 
amizade sincera e todos desejam rever-se brevemente. 

Este intercâmbio deverá continuar. 

Roland Hery 
(Presidente do Comité de Geminação de Lamballe). 

VERDE GLOBAL, LDA. 
Comércio de Produtos para a Agricultura 
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A dois meses da realização 

FIACOBA já mexe 
Arménio Bajouca 

Na sua edição: 2002 a FIACOBA 
vai, a avaliar pelas esperanças da orga- 
nização, repetir os sucessos anterio- 
res. 

Continuando à ter a orientação e a 
responsabilidade de uma Comissão 
Executiva, nomeada por Protocolo as- 
sinado entre a Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro e a ACIB - Associa- 
ção Comercial e Industrial de Bairra- 
da, a FIACOBA foi já apresentada aos 
órgãos de Comunicação Social, sendo 
referido por Carlos Grangeia que o cus- 
to desta Feira ascenderá a cerca de 
50.000 Euros. 

Segundo Carlos Grangeia, «a 
ACIE, depois de definir com a Câma- 
ra Municipal de Oliveira do Bairro as 
verbas envolvidas c as regras de funci- 
onamento, concordou integrar uma 
Comissão Executiva, à qual compete a 
responsabilidade total da FIACQBA 
2002, ficando a CMOB apenas com a 
responsabilidade da animação cultu- 
rabo. 

É objectivo da Comissão Executiva 
«transformar a FIACOBA 2002 em 
mais uma grande mostra empresarial, 
permitindo o projecto apresentado pre- 
ver, desde já, «que a FIACOBA 2002 
será, mais um importante sucesso da: 
Bairrada», como salientou o presiden- 
te da edilidade, Vitor Oliveira. 

O certame decorrerá novamente no 
espaço cedido pela Escola Secundária de 
Oliveira do Bairro, com uma área útil já 
conhecida dos anos anteriores, propon- 
do-se à organização, «levar a cabo novas 
actividades, nomeadamente no campo da 
Gastronomia, da animação cultural e até 
no aspecto geral da Feira, com algumas 
FEET er 
  

MN 
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alterações, nomeadamente na instalação 
dos dois palcos para os espectáculos, que 
não deverão ficar distantes um do outro 
como na edição anterior», salientou ain- 
da Vitor Oliveira. 

As alterações propostas prevêem a in- 
tegração de «uma área especifica para 
“TASQUINHAS”, que se espera venha a 
registar mais um sucesso, considerando 
que a FIACOBA 2002 será novamente, 

para além de um ponto alto das activida- 
des empresariais, também o seja na área 
do turismo, contando-se com a partici- 
pação do Clube de Caça e Pesca do Dis- 
trito de Aveiro, para um espaço especial 
desta especialidade». 

«Com uma capacidade superior a 
220 stands, um espaço mais amplo para 
as actividades culturais, um outro es- 

paço próprio para Artesanato e Velha- 
rias, além de urna vasta área para Gas- 
tronomia e Vinhos, a FLACOBA 2002 

será uma verdadeira mostra das poten- 
cialidades da Região», reforçou Carlos 
Grangeia, já que «a Comissão Executi- 
va não irá regatear meios nem descurar 
a qualidade do certame, para poder pro- 
porcionar aos expositores e visitantes 
todas as atracções e possibilidades de 
entretenimento», garantiu Carlos Gran- 
geia, 

Foram definidos 4 dias de activida- 

des especiais que irão trazer muitos vi- 
sitantes, atraídos também pela anima- 

FIACOBA 2002 

13 a 21 de Julho 

ZONA DESPORTIVA, 

Carlos Grangeia (ACIB), Vitor Oliveira e Paulo Martins (CM de Oliveira do 

    
Bairro), na sessão de apresentação do certame 
  

ção que contará com as presenças de um 
grupo folclórico polaco, no dia 14, dia 
em que actuarão também os “Santama- 
ria”. O dia 19 terá como principal atrac- 
ção Iran Costa, e no dia 20 as pesenças 
de Ana e José Malhoa. 

Se referir que participarão na ani- 
mação da Feira a Banda Filarmónica 
do Troviscal, Rancho da Casa do Pova 
da Palaça, Rancho de S. Simão da Ma- 
marrosa, Grupo de Danças e Cantares 
da Santa Casa da Misericórdia de Oli- 
veira do Bairro, Rancho “As Vindima- 
deiras” da Mamarrosa, Orquestra 
geira da Filarmónica União de Olivei- 
ra do Bairro, e a Banda Juvenil da Fi- 
larmónica da Mamartosa, e os fadisras 
Maria do Céu e José Guerreiro com o 

  

     

    
    

  

grupo “Tertúlia Bairradina”, para além 
da animação de rua a cargo do grupo 
“VivAre, 

nPara custear todos os investimen- 
tos necessários, designadamente com a 
contratação das atracções musicais, foi 
decidido cobrar entradas, sendo defi- 
nido o valor de um Euro, com excep- 
ção do dia 13, dia da inauguração, sen- 
do gratuita a entrada para menores de 
12 anos», reforçou Carlos Grangeia.. 

Todos os dias estão previstas acrivi- 
dades diferentes e de grande interesse. 

Todas estas novidades, estamos cer- 
tos, trarão muitos visitantes e mais ex- 
positores. 

A FIACOBA 2002 realizar-se-a de 
13421 de Julho próximo. 

Escola Secundária de 
Oliveira do Bairro 
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Comércio e Indústria da Bairrada 
em vantagem nas telecomunicações 

A Associação Comerci- 
al e Industrial da Bairrada 
(ACIB) celebrou com a 

PT:Comunicações, em ce- 
rimónia realizada ontem, 

um protocolo de coopera- 
ção quevisa garantiràs em 
presas suas associadas con- 
dições mais Cs de 

em 1993, número que, 
praticamente, já multipli- 
cou por dez. À Associação 
organiza a Feira Indusrri- 
al, Agricola e Comercial da 
Bairrada, iniciada em 
1994 e que tem este ano a 
sua Br edição. 

O protocolo assinado 
utilização das redes de te ontem constitui mais 
lecoms fixa, mó- — uma materialização do 
vel e de transmissão de esforço do Grupo Portu- 
dados, pfeços preferenciais gal Telecom para incensi- 

ficar a stia-cooperação 
com as associações repre- 
sentativas do tecido em- 
presarial português, em 
especial aquelas que têm 
nas telecomunicações 
uma ferramenta de traba- 
lho para o dia-a-dia. 

Com a assinatura des- 
te protocolo com a Portu- 

na aquisição de equipa- 
mentos e prioridade no 
apoio-pós-venda; bem 
como programas de for- 
mação e informação mú- 
nuas. 

De formação relativa 
mente recente, a ACIB ini- 

ciou a sua actividade com 
45 empresas associadas, 

“operadora de telecomuni- 

industriais, as associadas da 
ACIB têm em comum a 
necessidade de adequação 
permanente às solicitações 
do mercado e a interacção 
dinâmica com os parceiros 
de negócio a montante e a 

gal Telecom, e para além 
de vantagens comerciais 
directas nos serviços que 
habitualmente utilizam, 
as empresas associadas da 
ACIB vão também poder 
beneficiar do know how 
da maior e mais antiga jusant 

as telecomunicações cápi- 
cações para o desenvolvi- das e fiáveis desempenham 
mento de soluções “por papel fiindamental 
medida”, adequadas às A assinatura deste pro- 
suas necessidades especi- - tocolo teve lugar no Hotel 
ficas, ganhando assim um Paraíso, em Oliveira do 
parceiro de peso para as Bairro, estando a PT-Co- 
acompanhar na corrida  municações representada 
para a sociedade da infor- pelo Director das Relações 
mação. com Associações Empresa- 

Constituindo um teci- - riais, Victor Gonçalves e a 
do económico muiro di- -ACIB pelo Presidente, 

versificado, em que predo- Diamantino Neves e pelo 
minam as pequenas e mé- vice-presidente. Carlos 
dias empresas comerciais e Grangeia. 

São João da Madeira 

Comemorações do Dia da Cidade 

Pedro Burmester em concerto 
O auditório da Academia de Música de S. João da 

Madeira recebe hoje, um concerto de Pedro Burmester 
que abre a sexta edição do Concurso de Piano Florinda 
Santos, integrando-se simultaneamente nas comemora- 
id do Dia da Cidade. 

O programa com que se assinala a elevação de $, João 
da Madeira a cidade - concretizada em 16 de Maio de 
1984 — arrancou na passada sexta-feira, com a abertura da 
exposição de pintura do artista sanjoanense Armando Ta- 
yares de Almeida, prosseguindo no sábado, com à actua- 
ção do Coro de Câmara do município e do Coro Acadé- 
mico da Universidade do Minho, no Forum Municipal. 

Hoje, para além da realização do concerto de Pedro 

Burmester, é inaugurada, às 18.30, a exposição “British 
Film Makers of the 80's”, no Instituro de Línguas, Uma 
a dO Municipal um encontro 
dos órgãos municipais com instituições e colectividades 
do concelho. 

Na noite de amanhã, dia 17 de Maio, o Jardim Públi 

co da Ponte será palco para um concerto de orquestra, 
lo o programa d: no dia seguinte 

com um torneio de malha (15.30 horas, o à Ponte), 

um concerto da Banda de Música de S. João da Madeira 

(21.30 horas, no corero do Largo da Capela de Santo 
António) e fogo de artifício (23 horas, junto à Capela de 
Santo António). 

A brincar também se aprende 

“Cientistas malucos” percorrem as escolas 
Aveiro há dois anos, que 
vem percorrendo o dis- 
trito. 

As acções da “Mad Sci- 
ence” levadas a cabo nas es- 
colas sanjoanenses resultam 
da iniciativa da Câmara 

Municipal, que assim pro- 
porciona aos alunos «um 
contacto com a área experi- 
mental», como afirma a ve- 
readora Fárima Roldão. «É 

um contributo para um 
maior conhecimento e uma 
melhor aprendizagem si 

Os “cientistas malu- 

cos” andam a espalhar a 
sua divertida sabedoria 
pelas escolas e jardins de 
infância de S. João da 
Madeira. Maio prome- 
te ser um mês para 
aprender brincando nos 
estabelecimentos de en- 
sino da cidade, ao lon- 
go de mais de 80 sessões 
desenvolvidas por cinco 
monitores da “Mad Sci- 
ence”. Trata-se de um 
projecto nascido em 

     

  

    

   

    

      

          

    

      

    

     
    

        
    

    

bre matérias da área cientí- em sessões de cerca de 50 
fica», acrescenta à autarca, minutos, finalizadas as quais 
que no seio do executivo a pequenada recebe fichas 
municipal cem responsabi- de trabalhos/experiências 
lidades no secror da Edu-  paracasaeresumos doscon- 

cação. ceitos apresentados. 
Os próprios responsá- “A Grande Orquestra”, 

veis da “Mad Science” as- “Desafiar o Vento”, “Co- 
severam que «o método de-  nhecimento da Terra” e “O 
senvolvido tradim-se num Ecossistema” são alguns dos 

temas das actividades que 
decorrem em S. João da 
Madeira desde finais de 
Abril, prolongando-se até 
ao final de Maio. 

caro desenvolvimento in- 
telecrual das crianças». À re- 
acção entusiástica dos alu- 
nos é reveladora do sucesso 
da iniciativa, que se divide 

  

  
  

Na Bulgária 

Delegação da Câmara 
está de visita a Targovishte 
Desde o passado domingo e até ao dia 19 de 

Maio, representantes da autarquia feirense estão de 
visita a Targovishte — Bulgária, com o propósito de 
celebrar dois protocolos entre ambos os municípi- 
os. 

Na passada segunda-feira foram rubricados: um 
acordo de geminação entre Santa Maria da Feira e 
Targovishre, visando, essencialmente, a cooperação 
cultural, ed: social e e um 
acordo de cooperação entre a Associação Empresa- 
rial do Concelho de Santa Maria da Feira e a Cã- 
mara de Comércio é Indústria de Targovishte. 

À semelhança do que aconteceu em Santa Maria 
da Feira, aquando da visita da delegação de Targo- 
vishre em Janeiro último, onde se deu a conhecer 
um pouco do nosso concelho, com esta jornada, a 
delegação feirense tem agora a oportunidade de com- 
preender a actuação do município de Targovishte 
nas áreas cultural, educacional, social e económica. 

Depois de um programa muito preenchido, hoje 
a delegação feirense serápresenteada com a apresen- 
tação de um ritual de folclore, representado pelas 
crianças do Jardim de Infância “Pehelitsa”, uma vi- 
sita à escola privada de línguas “Sky” e ainda pede- 
rá assistir à reconstituição de um casamento tradi- 
cional local na Taba Kassarov House. 

e sobre assuntos relacio- 
nados com a geminação (perspectivas e aspectos da 
futura cooperação administrativa) eo encontro com 
jornalistas e estudantes de jornalismo, para discu- 
tir o tema “Os media local e o seu caminho para 
uma Europa democrática”, são as principais acções 
a realizar no dia 17 de Maio. 

As visitas a lugares históricos terminam no sá- 
bado, dia 18 de Maio, com a realização de uma 
excursão histórica à cidade de Veliko Tarnovo. 
  

Ovar 

Gabinete de Atendimento 
da CDU já abriu 

“Tal como tinha sido anunciado entrou em funcio- 
namento, no último Sábado, o Gabinete de Atendi- 
mento da CDU. Desta forma a CDU pretende con- 
tribuir para uma maior aproximação entre eleitos é 
eleitores dando a possibilidade a estes de poder apre- 
sentar os seus problemas ao colectivo da CDU, que 
tudo fará, dentro das suas possibilidades para contri- 
buir para a sua resolução. 

O Gabinete passa a funcionar no Centro de Traba- 
lho de Ovar do PCP (Praçada República, 7), todos os 
Sábados, das 10H00 às 12H30, com a presença de 
eleitos da CDU. 

A CDU tem há cerca de três anos uma pagina 
na Interner permanentemente actualizada (hrrp:/ 
lovarpep.no.sapo.ptl). e através da qual temos vin- 
do a contactar com inúmeras pessoas, pelo que este 
Gabinete de Atendimento representa mais uma 
prova de que a aproximação entre eleitos e eleito 
res não se faz por decreto antes prarica-se no dia- 
à-dia.      

AGUEDA - AVEIRO As Grandes Entrevistas na Rádio Soberania 

  

9.3 
RÁDIO SOBERANI 

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima Patrocínio:       

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 
entrevistas com figuras públicas 

de Agueda e da Região. 
AMANHÃ; Dr. Pinto Galvão - O principal responsável por 

sectores importantes da vida Municipal de Águeda 
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Há perigo na costa 

Praias da Costa Nova e Vagueira 
podem desaparecer dentro de 15 anos 

De há muito se fala nos problemas de erosão costeira que podem vir a trazer consequências 
dramáticas, para as, populações que ao longo dos anos se foram instalando, algumas vezes de 
forma anárquica, nas zonas menos apropriadas sob o ponto de vista de protecção ambiental. 
Recentemente vieram a lume algumas notícias que dão conta deste estado de coisas e são, de 

alguma forma, alarmantes. 
Esse facto levou-nos ao Departamento de Geociências da Universidade de Aveiro para uma 
conversa com a geóloga Cristina Bernardes. E a primeira pergunta que disparámos foi se 
comungava destas preocupações... para recebermos a pronta resposta de “Claro que sim”, 

Arménio Bajouca 

Era o “pontapé de saf- 
da” para uma conversa 
mais E por isso 
a pergunta seguinte foi: 

- O que conduz a este 
estado de coisas? 

-A erosão é um processo 

natural, e subida do nível 
elas dguuas do muar é um facto 
incontormável, embora seja 
um facto que tenha aconte- 

ológicos, de um forma ci- 
clica. A linha de costa nun- 
ca se manteve no mesmo st- 

tio. Morfologicamente a nos- 
sa zona é muito exposta às 
Puutuações do nível do mar, 
“que ocorreram mum passado 
recente. É óbvio que quando 
havia essas subidas do nível 
do mar, havia erosão e pro- 
agressão dos ambientes em di- 
recção ão miar. Ito é um pro- 
cesso natural que pode ser 
ampliado por outras opera- 
qões de natureza animópica, 
É a questão de intervirmos 
no litoral, embora hoje já 
não tenhamos um papel 
uberrante na paisagem cos- 
teira. Mas quer queiramos 
quer não temos um papel ac- 
tivo nessa paisagem, para 
bem ou para mal. 

- A verdade é que in- 
tervimos activamente mol- 
dando essa paisagem às 
nossas necessidades... 

- Com os processos na- 
suráis e outros de natitreza 
ansrópica os efeitos fazem- 
se sentir com maior ampli- 
sude. Se calhar as consequên- 
cias da subida do nível do 
mar - fúlando no recuo da 
linha de costa - se ocorresse 
em zonas que não são ocu- 
padas pelo homem teriam 
outro impacto, mas toma 
contornos críticos quando 
elas afectam essas zonas. 
Não é por acaso que ao lom- 
go dassúltimas décadas se te- 
nham feito os esporões e os 
enrocamentos, aquilo que 
chamamos de obra de pro- 
tecção costeira, com a fina- 
lidade de proteger bens edi- 
ficados sobre o litoral. 

- Mas esses esporões e 

enrocamentos foram sem- 
pre alvo de alguns protes- 
tos, dizendo-se que pro- 
tegem, por um lado, mas 
provocam desassorcamen- 
to, por outro... 

- Claro. É uma falsa 
protecção porque têm uma 
interferência muito grande 
na dinâmica costeira, no 
transporte e distribuição dos 
sedimentos ao longo da cos- 
ta. Quando vemos uma fo- 
tografia atreir de um espo- 
rão chama-nos u atenção 
«aquela morfologia típica de 
uma sedimentação exagera- 
da a um lado e a erosão do 
outro, porque eles induzem 
na dinâmica costeira, das 

correntes e das ondas, 
- Acha, então, que os 

esporões são uma medida 
negativa? 

- Provavelmente deveri- 
am ter algumas medidas 
complementares de forma a 
que tivessem os seus efeitos 
nocivos atenuados. Uma 
das medidas poderia ser a 
transposição, ou transuase, 
das areias nas 
dunas de acumulação, para 
as ajudar a transpor esses 
obstáculos. Não é por acaso 
que muiso se tem falado ma 
quantidade de metros cúbi- 
cas de areia que o molhe 

Norte do Porto de Aveiro re- 
tém anualmente e que fiz 
falta à nossa costa, a sul. 
Poderiam aproveitar-se essas 
areias para lhes dar outro 
destino, colocando-as na de- 
viva litoral ajudando a re- 

alimentar artificialmente às 
praias, o que não tem esta- 
do a ser feiso. 

- Isso também porque 
são operações demasiado 
dispendios 

- Obviamente, mas se 
nós queremos preservar o - 
toral, se não queremos pôr 
em perigo a costa, nomea- 

damente as praias de Espi- 
nho, Ovar, e Costa Nova, 
temos de fazer alguma coi- 
sa Hoje, nos troços em que 

não há uma ocupação hu- 
mana muito grande, os re- 

  

cuos da linha de costa são 
i alucinan- 

tes. São alarmantes, e refi- 
ro-me, por exemplo, a zo- 
nas a sul e norte do Fura- 

= douro — e verifiquei-o aim- 
da na semana passada — 
onde as alterações que pude 
observar em apenas um ano 
me deixaram aterrada... 
todo o cordão frontal já foi 
destruído: O que resta, de 
forma degradada, são mon- 
tículos de dunas, quando té- 
nhamos uma riba talhada 
em dumis antigas que têm 
sofrido um recuo na ordem 
das dezenas de metros, no 
minimo dez metros num 
ano. 

- A sul da Vagueira o 
cordão dunar também 
está praticamente destru- 
ído. 

- Excepto à partir da 
Praia do Areão, cuja des- 
truição foi devida «o avan- 

ço do nível do mar e à de- 
são dos temporais... e não 
temos tido grandes tempo- 
vais, exceptuando aquele de 
Janeiro de 2001. E à nossa 
costa é altamente energéti- 

ca Q 
porais refiro-me a ondas do 
largo na ordem dos 5 me- 
tros de altura. Tudo o que 
está abaixo, face às carae- 

terísticas pai não 
é considerado tempors 

- A progressão RE 
águas tem um relaciona- 
mento próximo com os 
degelos glaciares? 

- Também tem a ver 
com aquilo à que chama- 
mos alterações climáticas, 
que podem ser encaradas 
como um processo natural, 
que agora tem efeitos am- 
Pliados devido à actividade 
humana. O que estamos a 
fazer é aumentar e potenci- 
ar 08 processos que ocorrem 
naturalmente. Em todo o 
sector entre à Costa Nova e 
o Areão têm estado a fitzer 
“ reconstrução do cordão 

dunar frontal que tinha de- 
saparecido de uma forma 
gradual,. Têm-se feito vd- 
rias intervenções para re- 
construir esse cordão, sendo 

a de maior escala nos dois 
últimos anos, mas não sei 
quem tem estado ia coorde- 

Paressas operações, mas par- 

são retiradas da própria 
praia quando elas ali se em- 
contram com o objectivo es- 
pecífico de dissipar a ener- 
gia das ondas fazendo com 
que não ocorra o galgamen- 
to das dunas mais internas. 
E amelam lá as buldozers e 
caterpilers «retirava a areia 

da praia para as dunas... 
= Isso faz: pensar se as 

entidades marítimas não 

estão, por vezes, atentas a 
esses problemas? 

— Não só isso como tam- 
bém sma certa falta de fis- 
culização. Não sei quem 
adjudica as obras nem o que 
faz parte dos cadernos de 
encargos, mas 0 certo é que 

parte dessas areias não veem 
de fora. 

- Acha que deveriam 
ser feitas intervenções sé- 
rias e concertadas no âm- 
bito do POOC? 

= OF PODE poderão er 
um bom ir 
balho, desde que end 
sido contempladas as vári- 
as vertentes e que sejam fei- 
tas de umia forma articula- 
elas Vê-se que há uma farixa 
litoral que não deve ser ocu- 
pada, entretanto continua 
a assisti-se à ocupação do 
cordão fronsal com constra- 
ções, com tudo e mais algu- 
MA Coisa... 

- Na sua perspectiva, 
se não forem tomadas 
medidas sérias, quantos 
anos demorará o desapa- 
recimentos de algumas 
das nossas praias e povoa- 
ções ribeirinhas? 

= Iso é fazer futurolo- 
gia... mas depende. Tráçar 
um horizonte temporal é ex- 
tremumente dificil, mas poso 
dizer-lhe que de há seis anos 
para cá já vi destruir todo o 
cordão dunar frontal, na- 
quele primeiro obstáculo ao 
avanço do mar, na zona 
que vai desde o Furadouro 
até à praia de Mira, Em seis 

Cristina Bernardes está peocupada com o futuro 

próximo da nossa costa 

- Tem algum fundo-de 
verdade dizer-se que nos 
próximos 50 anos a Va- 
gueira € outras praias po- 
derão desaparecer do 
mapa? 

- É dificil prevê-lo, mas 
até pode ser em menos tem- 
po. Porventura em 10 ou 15 
anos. Naquilo em que nos 
pudemos basear, nos planos 
de monitorização que temos 
vindo à realizar, as tavcas de 
recuo anual médias são bias- 
tantes significativas. Se isto 
continuar assim, é evidente 

o perigo de invasão das 
digas do mar; Podemos fa- 
zer projecções, sempre wari- 

dveis, que paderm não tor- 
nar o cenário tão pessimis- 
tia, mus... da suul el Vagueira 
a costa está sujeita à todos 
os processos de erosão. 

- Mas então razões 

preocupação ou para alar- 
mes? 

- O qui eu acho é que as 
pessoas devem ter consciência 

destes problemas e deviam sen- 
sibilizar as autarquias para 
os graves atropelos que se têm 
feito ao longo dos anos e que; 
se continuarem, provocarão 

situações veis É um 

facto que, à continuarmos 
“assim, há praias da nossa cos- 
ta que correm sério risco de 
desaparecer em relativamen- 
te poucos anos, 10/15. Não 
quero ser ularmista mas a 
verdade é que é casa para pre- 
ocupação. Os interesses poli- 

ticos e económicos sobrepõem- 
se aos da protecção na natu- 
reza e é à população que iná 
pagar essa fictera. Há situa- 
ções aberrantes de interesses 

imobiliários que desrespeitam 
tolas as regras e que estão na 
base de muitos dos gravissi- 
mos problemas que estão a 
ocorrer na costa litoral portu- 
guesa 

- Está a pensar no caso 
da Marina da Barra... 

— Essa é outra “guerra 
com certeza que as pessoas 
que têm algumas preocupa- 
ções ambientais, provavel. 
mente estão contra. Eu es- 
tou. E digo-o com o imon- 
tade de geóloga e mesmo de 
habitante no concelho de 
Hlbavo. Que fique bem cla- 
sa que eu sou recenseada e 
moro em Ílhavo. Digo isto 
porque normalmente atri- 
buem-se as posições contra 
à pessoas de fora de Ílhavo. 
Não se esqueçam que a la- 
guna de Aveiro é patrimó- 

     

  

    
     

    
não nosso. 

- E está contra porquê? 
- Porque em termos am- 

bientais aquilo poderá ter 
impactos muito negativos. 

- Mas será um empre- 
endimento que não avan- 
çará sc houver estudos de 
impacte ambiental nega- 
tivos... 

- Esperemos que assim 
seja, Mas os pareceres cien- 
síficos começam a não ser 
grande peso e são postos de 
lado: Veja-se o-que áconte- 
ceu com a co-incineração.... 

- Mas nesses casos não 
há, muitas vezes, falta de 
coragem política para to- 
mar decisões drásticas? 

- Seria bom que assim 
não fosse. Mas veja-se o 
exemplo do caso das torres 
de Ofir. Mas para além da 
coragem política é mecessá- 
rio também o poder econó- 
mico: 

- Este É um tema que 
não se esgota e que será ob- 
jecro de controvérsias já que 
os consensos não são Fáceis 
de conseguir. Mas o alerta, 
sem alarmismos, aqui fica: 
Há perigo na costa. E é pre- 
ciso medidas de curto pra- 
zo para evitar que algumas 
das nossas praias sejam sub- 
mersas pelo avanço das 
águas, o que se demonstra 
ser um perigo não tão dis- 
tante no tempo como mui- 

tos possam pensar.
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SR, reníhao 
efgaragem, o) Iaeira, c/ novo 

89.783,62 Euros 
Jum, sá s6z 217 

sh. Moradia T4 (llhavo) 

garagem, ár descobera de 1200 no) 
174.579,26 Euros - Bom negécio 

Jem, 963 069 817] 

  

  

Moradia isolada TA 
em Oliveirinhe, área descoberta 

400 me 
189.542,20 Euros 
lo 62 969 94   

  

alt 234 314 106 ESGUEIRA - AVEIRO 

fa aguia amenos, 
2 quartos, eurrasquei 

roupeiros, vidros duplos 
Pronto a habitar! 

  

     
  

  

  

Quinta com *30.000m2 27 M vi pise CONSTRUÇÕES EUFRÁSIO 
o INÁCIO, LDA. 

isa, vd CONSTRUÇÃO CIVIL 
Te 234 100 168 Joe 20 A 463 

A MIRANDA E NUNES VENDE Vendo TZ To bala 
ado 6 meses o ue Ho Cal 

Je pe 0 10/08 516 57 G/Garagem, marquise oi 239 Pá 288 va esto 
E] do evaranda na Barra ORMIRANDAE HOMES VENDE | 

PaRanina Bom preço a combinar Rr a eb mo e 
É n mera, Bo preço ei Telefone: 234 260 63 ao 

fz 232 TOR 730 1 MS SS 667 Telemóvel: 962 712 934 Sel, 258 To 262 7 007 Odo 520 

     
        
       

   

  

  

FIGUEIRA DA FOZ | 
Compra-se andar ou moradia. 

ego a combinar 
Jade, 4 484315 

FIGUEIRA DA FOZ 
Vende-sa apartamento Tâ com vistas 

“le mar Usado. Como nvo 
Telem. toy are 989 

FIGUEIRA DA FOZ 
Vende-se apartamento 13 no Biro 

  
   

   

        

        

  

ps gel 
Ee de 

varandas Exeumivl 
Euros 

TO mê, 
Egsrogem, sul sé Icoira 3 quartos 
oe, avanâara  dspna 

EmOa RC 
ii, 

“Acubameatos de qualidade! 

  

  
        

  

PREDIAL MONDEGO 
NA SOLUM - MORADIA T5 or e ? o, 

mei emo 
ut 0 4047 rm. DS 77 TE 

PREDIAL MONDEGO 
VIVENDA EM CONSTRUÇÃO 

a de 5. het Possilade 
escla de acaamantos. de 

ao pena a 259 At 30 tt e 777 a 
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ag ME TEA adia de Coma CARLOS ALBERTO E LUÍS PEREIRA, LDA. 
S. Bernardo Megan 
Tlrleomo novo Uraniação Quinta Ga área 

O garage, roupeiro varandas Beba ug agr em Lai! - Facção 6 
Aquecimento centra o de am Tl. 2 22 46 - Ta ao 1552 REP ou 

[ang-as OA o tm srs VENDE-SE IMÓVEL A PREDIAL MARKET VENDE a EL a 
iara h Vivendas em Colmira 

Para indústria ã oo a qi, ca Cocina roupeiros arandos. tacos 5 eserolorêstcoa 
HIM EUROS com área de 1700m2 

E Cont: 63 88 1 o o 80 - 258 56 6 ló. 29 404 30 ler 68 777 62 
erra HABICHOUPAL A PREDIAL MARKET VENDE PREDIAL MONDEGO 

ds doe Lourenço, La 5 
T2- poema Estao, Proto à ht Preço a bixo da média   

Bairro de S. Nigual 
Tai, 236 By 236 « gi 691 409         

  

  

      

    

  
  

  

  

fitas, Nava, e” gem, 
casi 

Pen dia e ir 
155.000 Flrus. 

  

atado esur ee om eme, Srvperos. 

  

amo tn eg las 
Tur 01186 A 

e, 224 aa6 
2Py 
“Em Vagos, com dosponsa, umumos, 
terraço e 108,20 ma, usado, asa 
ungeato Euros 8.990,00 Ang 163 

EE 

“Cm eópaço paia cl caio de ténis ASA Eur 
To 234 040215 - Teo, SE2 49229   

AM aves 

Bon preço Vo comer 
Tot 234 HO 375 - Tam. DEZ UG 243 
  

  

ALCIDES HENRIQUES & FILHOS, LOA 
COMPRA E VENDA 
DE IMÓVEIS 

at 23430 13 ssoréiA Avi 
T2, T3elojas 

Na Qta. do Cruzeiro 
Aveiro 

  

  

Ti, T2, T3 e vivendas 

Alagoas 
Esgueira 
  

T2 com garagem 
em construção 

Na praia da Barra 
Aveiro   

Lotes para vivendas 
[e Construção em altura 

  

  

  
Meditribo 

= Taim = 857 ms 1 
At na Lipe he mesmo! Compano AS 

  

tt, 234 somem 

  

T4 com garagem 
arrumo, 

junto às escolas 
em Esgueira 

Pretos a habitar, 
Bons decas 

Só: 57.362 Euros 

A MIRANDA E NUNES VENDE EXECUTAMOS TODOS OS EEERRERA LIA 
Lois a Figueira da Fr TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO Projectar bem. 

via do iso CIVIL, ESTUQUE E PINTURAS ta 
PER] in 23872428 It tm 8? ut 230 69 61919 87431 

UNHA OLIVEIRA & FERREIRA, LDA.| Vivendas [ENE RE 

denerenaes pojsds ie Vende-se Apartamentos Tê éra RE 
leis. 239 470 454 | o E 43) PENACOVA AGA, LDA - Tê mio 0oa 754 

HABICHOUPAL MBC - VENDE 
da 
Testa PAHO DA SERA a 
rimos sds iene 

26 61 5 ee e 24 na er ia 
  

A MIRANDA E NUNES ARRENDA 
T2 mobilado em Colas 

498,80 Junto à Praça da Repúbica 
Cigaragem   2194 

Jus 2 704 262 1 847 40 580 Totem. 667 091 254 

ALUGA-SE T1 

    

PA Reu tE] 
Lordemão, 19: 

Lideria]. 
Vende moradias Tovim / Vale Canas. 

rm 

  

o am mrsesy 

Telem. 07 394 708 

já Dipo + urge, con end qu is ra? “aa rs asas 
RD 

        

   
      

    

  

   

    

EMPREENDIMENTOS NOSIÂNIOS LDA. 

  

  

    
CISMA === 

Edifício na Baixa de Coimbra 
xcelente negócio 
ter 230 re 250 

Lote de Terreno 
na Est. Nacional 141. 

Área prevista de construção: 
2430m2 

  

let, 269 792 250   
LOTES PARA MORADIAS 

NA PALHEIRA 

Tele, 230 702 250   
VIVENDA ANTIGA 

piremodeiar c/lagar e tlotes 
de terreno piconstrução 

tes 236 po 250 

8 LOTES P/MORADIAS 
Aselda norte de Coimbra 

  

tum ão 292250 
  

COIMBRA 
T3 - Santa Ciara - se2rrte 

Ven intr Pra Contr 
Just, 236 mê SOM = UAM IO 

    

    

    
OUTRAS OPÇÕES 

PARA INVESTIMENTO 
Joe 230 792250   

  
Rand 

Vários T2     

  com garagem dupla 
é pré-aquecimento e T3 
Recuado com garagem 

“Asuscimento exntrl Junto 
à Feira de Março - Ai   
Lojas/escritórios 

Junto à Feira de Março 
Aveiro 
  Tãs Ti com garagem, 

arrumo e Aquecimento   central 
na Qta. do Cruzeiro. 

Aveiro 

T3 
Pronto a habitar, 

con garagem Sochada 
A partir de: 74.820 Euros] 

o] 
A acabar construção, com terreno 

Albergaria-a-Velha 
124.700 Euros 

Apsrtamento AMZ] 
Praia de Quisios asia do Fo 

nadas 

  
         

  

endeae. Bom preço 

  

  
Lojas e bs sea no ct de Sampalhos. Escrito Inetição 

      
  

Tel. 234 758 188        LABURCOL, s.a, 

URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS 
Para venda: T2 prontos a habitar 

URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO 
Para venda: TO/TI/T2/T3 

Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 m2 

3000-174 COIMBRA 
Fax 239 823 165 

  
Av. Fernão de Magalhães, 5º E A - 

TER 290 E20 = 256 06 907 
      

FIGUEIRA DA FOZ 
Car - Cometa 

TRESPASSA-SE Juni à Pra 

filed EP Ly 
EE OR EE 

  

    

     

   
    

Para indústria 
com Lárea de 1700mz 

luco: 334 633     
PREDIAL RANHA SANTA 
TICIROMZ E GARAGEM. 

no Vade das Fires. 198.689,41 

a 36 25 290 + 6. 44 40)  



Campeão das provincios 

  

      
Quinta-feira, 

CC 
16 de Maio de 2002 

  

impecive, ào Norton de Matos. Exclera 
inesineno. 119.711,50 

Rat sara! 

omni Mara as “aa + 

  

  
MERCEDES 300TD 

AVANTGARD - TODOS OS 
EXTRAS -7.500CTS 
TELEM: 964 027 608 

  

JORGE RODRIGUES 
AUTOMÓVEIS 

COMPRA, VENDA E TROCA 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES 

COMEÇE A PAGAR 
DAQUI A 3 MESES 

EN om 205 MALAPOSTA DO CANQUELO 
3030 Meia Tt, 28% 810 647 

Ofici enviço 
Stand de Novos / Usados 
Créditoaté 72 meses. 

Usado da Semana 
FIAT PUNTO 1200, 5 portas 
ra at gr a 07 E   

RENAULT MEGANE 
1996 

som 96225 209     

  

na 35/47 908 

AUTINOVADORA 

E comi o Arimóve 

  

em, 6a 721500 

  

ADIA TOI/O6 

mosigste 
Onidito até 72 meses. 

Tel! 238 402 88 - Tlm 05 ba Te   
  

  

    

  

    

  

  

Exceto localzação 
Boa oporanidnia et 25h POB Am 200 

CITROEN SAXO 150 FORD FOCUS 1.4 STATION 
DA; RÁDIO 2000. EC. VE; Ar condicionado, COMMON Rádio 

voe ar re 937 027 376 dt 286 qui ra 

COIMBRA RENAULT LAGUNART AUTOMÓVEIS 
[T2+sótão+garagem - 114.723,524 1.8CC 1996 CASA MEADA, LDA 

; (Eri did COMPRA /VENDA / TROCA qi SS UA TELEM:93 7027376 
CERCA | 72 meses 

MBC - VENDE VOLVO 460 GLE com garantia 
COIMBRA T3 usade RR, ese - mam [FULL EXTRAS - 47.000KMS 

TELEM:93 7027376 
JO Coimbra 

el 236 430 68 — Fou 239 er mê 
  

  

AVILA AZUL COIMBRA 
O Gago o Gina date 

Op dr Se a ata 
cita aro st pç 2 

Jet 290 TOS 580 + NI SAS 

  

ALFAROMEU 155 TWINSPARK1,8 
1985 

ACIABSIVEIFCIALARME 
DIRECÇÃO ASSISTIDA. 

SEzuaro2     

ROQUE & FILHOS 
REPARAÇÃO E COMÉRCIO AUTOMÓVEL, LDA. 

Automóveis novos o usados 
de todas as marcas 

   
  

  

  

  

  

    

AND MÁRIO SILVA 

Automóveis novos & usados 
de todas as marcas 

com garantia pós venda. 
Crédito até 72 meses. 

SI LUTA - MENINO 
Tela 236 915 060     

AUDIAS 
1997 

Full extras 
oçz 026 203 

AUTO SILPER 
COMÉRCIO E REPARAÇÃO 

DE AUTOMÓVEIS 

Aut. EN - E a ao 
mr Ee! 
040 El IMBRA 

  

le 239 42 534 
26 466 550 

AUTO 2000 
Compra, Venda e Troca 
de usados com garantia 

ós venda. 
Financiamento até 72 meses. 

  

Coma 

FORD FIESTA 1.2 
Ano 1996 

  

elo, 219 494.522 

  

  

LASSIFICADOS 
dade de rentabilizar 
o seu tempo livre ou 
desenvolver carrei- 
ra. Empresa em Ex- 
pansão. Part-Time/ 
Full-Time. Para En- 
trevista Telem. 914 
194 161 - Dré Teresa 
Maria. 
Centro de Emprego 
de Aveiro, seleccio- 
na: 
Para Aveiro Ajudan- 

te de cabeleireiro; 
Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz 
de Bate-Chapas; 
Aprendiz de Electri- 
cista; Aprendiz de 
Electrónica; Apren- 
diz de Mecânica; Ca- 
beleireiro; Emprega- 
da Doméstica (casas 
particulares); Em- 
pregada de Balcão e 
Mesa; Engenheiro 
Civil. Operadores de 

    

    
Telemarketing; Ser- 
vente de Construção 
Givil; Técnico de 
Electrónica; Técnico 
de Qualidade; e Téc- 
nico de Vendas. 
flhavo: 
Cabeleireiro(a); In- 
diferenciados; Ven- 
dedores.. Murtosa: 
Jardineiro. Ovar - 
Costureiras; Opera- 
dor de Extrusora; 
Perdreiros/Serven- 
tes; Torneiro Mecá- 
nico. 
Vagos- Cozinheiro 
c/experiência; Ladri- 
lhador; Pedreiros; 
Pedreiros de 1º; é 
Pedreiros de 2º, 
Estrangeiro: 
Reino Unido: Em- 
pregados de mesa; 
Empregados de quar- 
to; Assistentes (ind. 
hoteleira); Emprega- 
da de limpeza; 

  
  

UM RENOMENTO EXTRA. 
Contas 66 862 57 ou ondas pe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  
  

Giprojecta aprovado 
para 2 vivendas geminadas 

VENDE-SE 
Contactar: 917 282 055 

TERRENO 

A VILA AZUL COIMBRA.     
viá 20820 

Visio excelento oportunidade! 
Tela 200 p40 698     Taambi 1 212 688 

PASSAT 1.9 TD - 1994 
seo o BRs 

receio oa mer 808 

AUDI A4 TDITOCV 
Ano 1996 - AG - ABS - 19.951,92 

Tolam. 962 14 41 
  

Crédito até 72 meses 

A da Lenda - ADÉMIA DE BAIXO 
Tea 23 82 3 - 8020 CONSRA 

  

  

STAND TIVOLI 

  

  

GENTILAUTO 
ora, vara o lisa 

móveis novos & 
va com revi 

Óptimas cáries de crédito. 
Pac do Piso - 3060 ANÇÃ 

Ta 8 6 

CAROCHA Carro ce coiecção. 
1881. Original. Bom estado     Tele 918324 201 

FIAT UNO 60 5X MITSUBISHI 
Á Compra, venda e troca AUTOMÁTICO de Vturas novas & usadas, 

Jet, 7 216 700 devidamente revisionadas. 
e 

RENAULT CLIO Garantia e crédito. 
1999. FC. VE, Auto Rádio 

Teles 239 498 710 
dt e 20022 5 Tue. 65 265 450 
Raro de Qt, 204206     

  

MÁRIO MANUEL PAZ MENDES 
UNO DIESEL (Sp) - 1991 - 12470 

DIESEL 

  
    a 

oem oná 284 201 
  

  

Oportunidade/Part- 
Time 
Excelente oportuni- 

  

   

PM] Crédito até 60 meses CS RERRERRE CT] TONT 
ndo sea o FORDFIESTA 1.1 SEDE, STA e DERA RENAULT TRAFFIC pesa TOO 

ae di 1991 so 2 ia Ê Pupo Io ederegime simpllicado 
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ECOBAL TRANSPORTES REPARAÇÕES 
LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

Eeogaa no Pombal, Lda. TODO OTIPO DE 

GABINETE DE PROJECTOS a “Emuanero DE 
de ILÍDIO SECO alla jar 
  

  

  

  

  

  

    

  

    

“Joquim Sanios, novamente em Portugal desde 1981, cartas Tarô, jogo de 
Buzios, Bola de Cristal, escrita médium e eitura das mãos. Resolve todosas 

problemas de bnuxarias, fecha moradas, amarramentos do amor, 
prob /7, 

da droga e embringuês, negócios, ete... Todos os dias úreis pormarcação i 
alravés do Telef. 234 753 8230u Tile. 938020 112 

Morada: Póvoa, casa nt 1 -A junto à Central Eléctrica) 3770-015 Bustos 

Cara 9030-CONMBRA 
o 592 80 Fa 8 
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EXPLICENTRO 
CENTRO DE EXPLICAÇÕES 

Leccionamos 

todas as disciplinas. 
Ensino Básico, 

Secundário e Superior 

347 COIMBRA. 
Tu 236 401 017 - Ts. 643 201 141 
  

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES 
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ess 2a aos mm ae todos dão 
Tens dificuldade 

nalguma disciplina 
ou simplesmente precisas 

de apoio no estudo? 

MEGAESTUDO 

  temanário 

CAMPEÃO 
das províncias 

URGENTE 
- Auxiliar de Armazém - Servente Metalúrgico 

Operários Fabris - Serralheiros 
Electricistas - Mecânicos 

  
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

Te, 239 406 860 
ua do Eras S02A RIC     

Contactos: 234 384 498 ou 234 383 881 - 963 934 908 
Email: luzsibel. mação o.pt 

Morada: Rua de - 3800-277 AVEIRO     
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festas na região 
  

  

Cambra de Baixo (Vouzela) 
2 

Festas do Divino Espírito Santo 
Nos próximos dias 

18 e 19:de Maio, decor- 
rerão em Cambra de Bai- 
xo, Vouzela, os festejos 

cho Folclórico da “Fre- 
guesia de $. João da Ser- 
ra” subir ao palco, que na 

á segunda parte entrega os 
do santo padroeiro da- aplausos ao grupo de 
quela localidade, que Canrares de Santa Com- 
têm início no próximo  binha 
sábado, pelas 21h30, 
com a actuação do gru- 
po musical “Banda Pact- 
fico 

Os festejos encerram, 
pelas 21 horas, com a ac- 
tuação do grupo “Além 
da Fama”. As entradas 

para os diferentes espec- 
táculos são livres. 

INFORGRAFIC 
JOSÉ CARREIRO FERREIRA 

TÉCNICO DE INFORMÁTICA E CADICAM 
DEZENHADOR TÉCNICO E ARTES GRÁFICAS 

No domingo, o dia 
começa cedo, já que pe- 
las 7h30 terá lugar um 
salva-de 21 tiros, a que se 
segue, pelas 9h30, uma 
arruada pela “Filarmóni- 

ca Verdi Cambrense” e às 
11 horas real fig E 
Missa Solene, acompa- 
nhada pela Banda. 

Ao início da tarde, 
pelas 15 horas, actuará a 
“Teletuna” e uma hora 
depois é a vez do Ran- 

FEIRA DAS PELES 

  

«CARTÕES DE VISITA - CALENDÁRIOS - ETIQUETAS 
-CARTAZES «FOLHAS TIMBRADAS ENVELOPES, ETC.. 
Email. inforgrafic-ofrvizzavi. pt 

carreiro-2000netc. 
Telem.: 966 756 811 - Telefs.: 232 762 965 / Fax.: 232 762 740 

Rua Luís de Camões - 3680 OLIVEIRA DE FRADES 
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     Avenida Dr. António José Almeida, 20 - OLIVEIRA DE FRADES - Móvel: 917 555 409 
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Remédio caseiro indiano pode esconder 
arma contra o colesterol 

“Os nossos resultados 
sugerem que ourros com- 

A resina proveniente de 
uma árvore da India - utili- 

cluir que os níveis de coles- No entanto, a forma 
terol baixavam nos figados k como este composto afecta 

  

zada há dois milanoscomo postos que afectam o dos ratos que tinham o re o receptor EXR é ainda 
remédio caseiro para vários podem também ajudar a ceptor EXR mas não nos desconhecida, sublinhou 
males - pode ser eficar para controlar o colesterol”, ex- outros, provando uma ac- Moore, 
controlar o colesterol, indi-  plicou o invesrigad ão efectiva d d O investigador subli- 

Este mecanismo, subli- 

nhou, é completamente 
ca uma investigação recen- 
re. 

Ascivadestadivorecon- diferente da acção dos me- 
tém uma substância que dicamentos à base de esta- 
bloqueia a acção de um re- tina tomados por milhões 
ceptor celular, chamado de pessoas em todo o mun- 
EXR, que ajuda a regularo do para controlar o coleste- 
nível de colesterol no cor- rol demasiado alto. 
po. afirmou David Moore, 
um biólogo molecular da 
Baylor School of Medicine 
em Houston (Texas). 

Moore é co-autor de 
um estudo que vai ser pu- 

David Mangelsdorf e 
Amy Liverman, investiga- 

dores no Centro Médico da 
Universidade do Texas, tes- 
taram a substância da resi- 
na em dois tipos de ratos, 

blicado sexta-feira no Sci um com um receptor FXR 
ence Express, à versão elec- normal e outro sem EXR. 
trónica da revista Science. O estudo permiiu con- 

resina sobre o colesterol. 
Mitchell Lazar, um en- 

docrinologista da Univer- 
sidade da Pensilvânia, con- 
siderou que este estudo é 
importante porque sugere 
um novo caminho no de- 
senvolvimento de drogas 
para lurar contra o coles- 
rerol. 

nhou que encontrar uma 
nova forma de reduzir o 
colesterol pode ser muito 
importante para os doen- 
tes que não conseguem to- 
lerar os efeitos secundários 
dos medicamentos à base 
de estatina. 

Adrvare, conhecida ter- 
nicamente como “Comi- 

  

  

O investigador afirmou phora mukul”, cresce em 
inda queestetrabalhotam- áreas secas da -ndia, Paquis- 

| bém demonstra que algu toe ; 
mas substâncias da medi- Anualmente, cerca de 
cina tradicional podem ter 300 toneladas desta resina 
imporrantes aplicações na são utilizadas para fins mé- 
medicina actual. dicos na India. 

Comportamento infantil pode estar associado à alimentação 

Hiperactividade, falta de atenção, dislexia e compora- 
mento anti-social ou agressivo, nas crianças, podem ser 
manifestações do que clas comem, defende o britânico Neil 
Ward, do departamento de Química da Universidade de 
Surrey. 

Segundo o investigador, algumas crianças podem reagir 
aos aditivos, conservantes e corantes que se encontram nos 
produros alimentares, o que causa alguns problemas com- 
portamentais, 

"Os pais deviam identificar os produtos que causam à 
reacção e eliminá-los da dieta da criança”, defende. 
Nard acompanhou vários grupos de crianças nas escolas 

com o objectivo de descobrir se as distúrbios de comporia- 
mento relacionados com químicos se registam em grupos 

isolados ou se todas as crianças estão em risco. 
O investigador descobriu que alguns corantes podem 

levar a reaeções adversas 30 minutos após o seu consumo, 
tendo identificado os metais tóxicos, como o chumbo e o 
alumínio, e os corantes alimentares como os principais cul- 
pados. As reseções a esses químicos incluem perturbações 
comportamentais ou físicas, como urticária ou cansaço. 

No entanto, descobrir uma ligação directa entre certos 
químicos e problemas de saúde pode ser uma tarefa com- 
plicada. 

São necessários dados científicos para provar que alguns 
químicos podem causar problemas comportamentais, mas 
por enquanto cabe apenas aos cientistas provarem isso mes- 
mo. 

As companhias farmacêuticas, por exemplo, são obriga- 
das por lei a realizarem testes minuciosos aos seus produros 
antes de os comercializarem, comprovando que o seu uso é 
seguro, mas o mesmo não acontece com os fabricantes de 
produtores alimentares, 

No Reino Unido, a comida para crianças está regula- 
méntada apenas até à idade de um ano, desaparecendo a 
pair daí. Os fabricantes de comida dirigem muitas vezes 
os seus produtos a grupos específicos, incluindo mulheres 
grávidas, no entanto, não são obrigados a fornecer dados 
científicos que atestem que tais alimentos são adequados a 

esses grupos. Ao longo dos últimos anos tem-se registado 
um decréscimo no estado geral de saúíde das crianças, sendo 
à maioria delas classificadas como obesas. 

*As crianças nas escolas primárias estão sob a pressão dos 
outros colegas para ingerirem determinados produtos”, ex- 
plicou Ward, acrescentando que, por isso, “tendem a comer 
demasiado açúcar” 

O problema é que esses produtos muitas vezes contêm 
químicos “maus”, disse. 

É ainda necessário acrescentar que, “muitas vezes, os 
consumidores não compreendem a informação contida nos 
rórulos da comida”, acrescentou. 

"É muito importante que as crianças, mas também os 
pais, sejam encorajados a aprender mais sobre a comida que 
escolhem para consumir, como ela deve ser armazenada e 
cozinhada para fornecer um valor nutricional adequado a 
sua diets”, concluiu Ward. 
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Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

coma: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102AVEIRO   

Risco de melanoma 
é maior em residentes urbanos 

eclasses altas 
Os residentes em meio urbano e pertencentes à 

classe média alta, com mais poder de compra, são um 
dos principais grupos de risco do cancro maligno da 
pele, associado a exposições solares intensas e irregu- 
lares. 

E embora o melanoma maligno esteja a aumentar 
de forma muito acentuada - sendo que pode ser cura- 
do se detectado precocemente -, é cada vez menor o 
número de pessoas que se submere a despiste, alerta 
João Abel Amaro, director do serviço de Dermatolo- 
gia do Instituto Português de Oncologia (IPO). 

Com o objectivo de contrasiar esta situação, e à 
semelhança do que ocorreu em anos anteriores, 14 
países europeus, entre os quais Portugal, promovem 
hoje o Dia do Euromelanoma, assinalado através de 

despistes gratuitos em vários hospitais. 
A iniciativa tem por objectivo essencial alertar e 

sensibilizar para os perigos do sol, para os principais 
factores de risco e sinais de alarme associados ao can- 

cro da pele e para a necessidade de fazer o exame a 
sinais suspeitos. 

Cientistas 
afirmam que epidemia da SIDA 
começou com picada de mosca 
A SIDA pode ter pas- o vírus da SIDA. 

sado do macaco para o Brandner e o seu co- 
homem, em África, atra-  lega Werner Kloft de- 
vés da intervenção de | monstraram em 1992 
uma mosca, à “stomoxys que diferentes estirpes do 
caleitrans”, afirmam in- vírus da SIDA sobrevivem 

vestigadores alemães do nos “vómitas” destas mos- 

Instiruto Max Planck. cas, já que “a parte dian- 
Os cientistas, dirigi- teira do seu intestino, 

dos por Gerhard Brand- onde se armazena o san- 
néx, apresentam suacon- gue que depois é vomita- 
rroversa teoria em tese do, está livre de enzimas”. 

que vai merecer publica- Para David Mabey, 
ção na revista científica professor da Escola de 
“Naturwissenschaften”. Higiene e Medicina Tro- 

Defendem que a pical de Londres, esta 
transmissão foi possível. teoria, que será publica- 
porque em África são tra- da em simultâneo na re- 
dicionalmente caçados vista britânica “New Sci- 

muitos primatas cuja entist”, é uma “tese in- 

carne é vendida em mer- teressante”, mas “o pro- 
cados ao ar livre infesta- . blema de histórias como 
dos de moscas. esta é que desviam a 

Brandner é a sua atenção do problema 
equipa argumentam que principal”. 
a mosca em questão tem E o problema prin- 
hábitos alimentares dife- cipal é que “90 por cen- 
rentes de outros insectos to das infecções como 

I ênciaíde 'rela- 
ções sexuais sem protec- 
ção ou na transmissão da 
mãe para o filho”, pelo 
que “o importante con- 
tinua a ser a protecção 
nas relações sexuais, em 

vez de preocupações so- 
bre a possível picada de 
uma mosca”, salienta 

Mabey. 

A maioria das moscas 
que picam limita-se a 
“beber” o sangue do ani- 
mal ou pessoa afectados, 
mas a “stomoxys calei- 
trans” raspa a pele, vor 
mitando” o sangue que 
não conseguiu ingerir da 
sua picada anterior, que 
pode estar infectado com 

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM: 

- ACASA; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias 

Consultórios 
Travessa da Caixa Econémica, Av. José Estêvão, 89-1º Sala H 21º 

(em cima do Tulipão) (por cima do Oculta Viira) vero   30 Galanha da Nazaré 
234365561 

38 
Telef. Telef, 234382406/2344267560.   

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

PLICAÇÕES VARIZES E SUAS COM 
Varizes o “derrames varicosos”, fobias dloergs varicosas. 

MEDICINA ESTÉTICA 
Tratamentos médicos da “eelulto” e gorduras localizadas rugas e envelho- 
cimento facial, manchas e sequelas da acne - mesoterapia-slectiipóiico. 

Tratamentos personeiizados da obesidade e sobrepeso, avaliação e contro- 
ecom análise da composição corporal total por bio-mpedênciometria, ma- 

ção e orientação nutncional. 

Marcações: Telet. 234429 484 ou Tmóvel917 587 199     SAUMADETE- Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

ate Bratarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO     
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Horóscopo 

(semana de 16 a 22 de Maio) 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 

Amor-alegrias e muito romantismo. 
Trabalho — possíveis aborrecimentos, mas nada 
que tenha consequências negativas em seu de- 
sempenho profissional. 
Saúde - dores de cabeça. 

CARNEIRO - de 21/3a 20/4 
fARyo  Amor-seja mais compreensivo e maleável, não 

E 6, resolva seus problemas unilateralmente Arrefe- 
sa 

s “Trabalho semana bem agitada. Acautele-se. 
Saúde— cuide de sua alimentação. 

TOURO -21/4a 20/5 
mor - momento de reflexão. Medir sentimen- 

tos para realizar planos futuros. 
balh j 

Campeão das 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

províncias 
16 de Maio de 2002 

  

Horizontais-1- 
Esta tarefa está por fa- 

zer; Às aves é que o fa- 
zem-2-São toireios; Se 
entra nos órgãos da vi- 
são é aborrecido-3-Ca- 
minhava; Pode estar 

calmo; Perrences-4- 
Composição poética; 
Observar; De pequena 
estatura-S-Esta tem 
arte; Atmosfera-6- 
Dama de companhia; 
Cumprimento amis- 
toso-7-No antigamen- 

  

obs 
Favoráveis, 

é Saúde — modere seu peso. 

GÉMEOS -21/5021/6 

Amor- boa semana para se relacionar. Novas 
conquistas serão favoráveis. 
Trabalho — bom para comprar, vender, alugare 
empreender. 

RE O a dear a e 

CARANGUEJO - de 22/60 22/7 
CANCER — Amor- irritação e possível desentendimento. 

“Tranquilize-se e terá melhores resultados. 
as: Trabalho — oportunidades para tomar decisões RS E o 

TESS"  queserão bem favoráveis. 
Saúde — pequenas dores musculares. 

LEÃO — de 23/7 a 23/8 

    

    

Amor dê mais atenção à pessoa amada, Todas 
É. gostam de pessoas carinhosas. 
- Trabalho — seja mais optimista e conseguirá ob- 

ter melhores condições profissionais. 
Saúde — cuidado com depressões. 

    

LES 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amor--semana de muito romantismo e ternu- 
ra 
Trabalho — bom para afirmar-se na sua profis- à a são. 
Saúde — não se altere, cuide dos seus nervos. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
sã | Amor-casamento ainda émoda... não seja tão 

moderno. 
Trabalho — bom para negócios, transacções co- 
merciais. 

VIBRAR saide-nioseirrite.. 

ESCORPIÃO - de 23/100 22/11 
Amor demonstre mais confiança com a pessoa 

2 Naa” amada. Não seja tão desconfiado. 
Trabalho — não se altere este semana pois pode- 

SeoReio “= complicações 
Saúde — cuidado com a alimentação. 

SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 
Amor semana de muita sensibilidade e carên- 

ABL cias ferias Terá de superá-as sótinho/a. 
“Trabalho -muita actividade, Bom pará demons- 

trar suas qualidades. 
Saúde — depressões estão perto des. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 

Amor muito amore carinho junto da pessoa 
amada. Sorte. 
Trabalho — boas condições para definir posições 
favoráveis para mudanças. 
Saúde —alimente-se melhor. 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
ui Amor-— receberá notícias que o/a deixarão bem 

1” animado e feliz. Aguarde. 
d Trabalho — boa semana para desenvolver suas 

ideias e planos. Aproveite. 
Saúde — cuide de sua garganta. 

= 
AQUaRU 

  

Números da Sorte para esta semana 

4, 6, 13, 17, 22 e 39. 

Cores 
Amarelo e Verde   

te; Atascara-8-M 

de roupa, é uma lista; 
Provém da videira; 
Miolo é o que não 
tem-9-Um doutor re- 
duzido; Herdade cer- 
cada de marcos; Reizi- 

nhos-10-Efemina; Re- 
sidências, mas se prefe- 
rir, pequenas estátuas- 
11-Tanto lodo como 
ruminante; Não con- 
vém metermo-nos 
numa de onze varas. 

Verticais-1-Faço 
junção; Mesmo dos te- 
lhados, é ave-2-Vendi- 
da a crédito; Roê-la é 
que não convém-3-Co- 

Problema nº 180 

10 

n 

ligação política; Já não 
é; Não é à tarde-4-Os 
pagantes; Irmã da mãe; 
“Tem penas, mas corre- 
5-Existes; Esta circula- 

Ain ass saio 

6-Estamos no de Maio; 
Pode ser de galinha-7- 
Chapéu alto; Acolá-8- 
Regressar; Desaparece!; 
Tio americano-9-Eles; 

  

Layro; Mostra os den- 
tes-10-Faz gestos; São 
ácidos-11-Ficara cora- 

da; Esta serra fica no 
Alentejo. 

  

anedotas 

Um tipo tenta passar à 
fronteira mexicana numa bi- 
ciclera. Ele tem dois grandes 
sacos às costas. O guarda diz: 

- O quetem nossacos? 
- Areial 
- Abra para cu verl-dizo 

guarda e vaza os sacos mas, só 
encontra areia. 

Otipovoltaa pôraareia 
nos sacos, os sacos às costas e 
atravessa a fronteira na sua bi- 
cicleta. De duas em duas se- 
manas duranteseis meses isto 
repete-se, Mas numa semana 
o tipo não apareceu, eo guar- 
da encontra-o na cidade. O 
guarda pergunta-lhe: 

- E pá! Tu ainda enlou- 
quecesa guarda. Nós sabemos 
que contrabandeias qualquer 
coisa. Eu não digo nada a 
ninguém qual éo teu contra- 
bando? 

O tipo responde: 
- Bicicletas! 

ça 
soluções 
  

“ESSO Sesesong= | [= 
Seudoy=0 I-N “osy :sO-6 
“AVES IV SAB PT eo, 
=L-040 “SP-9-IMAPIA SS 
=S-rurg ter sp7-- Ny ter 
“ay-t-epioo tepeia-t-pep 
=Ied “OIy=I-SIDILHSA 

“espe Soure |-sas 
«ep ieurepy-o1-Sy tou sq 

    

     

  

V-9=1y teastury 
rs EA 

SIprT-T-280A O: 
-I-SJDIUOZHOH 

  

  

bd 

“O Mosteiro de Jesus de Aveiro” 
- Das origens à actualidade- 

ço ro 
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farmácias de serviço 

De 16 a 22 de Maio 
Dia 16 

Farmácia Ala 
Pk Joaquim Melo Freitos, 11 

Dia 17 
Farmácia Capão Filipe 

R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 18 
Farmácia Lemos 

R.$. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Dia 19 
Farmácia Peixinho 

Estr S. Berardo, 399 - S, Bemarda 

Dia 20 
Farmácia Neto 

R. Passos Manuel, 4.A 

Dia 21 
Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 

Dia 22 
Farmácia Central 

R. dos Mercadores, 26 

— dia 16 — 17h25 Estação 
a Va 1 O Pç Cor om 

Euros! 23h30 Filme; Poder de Sedução! 
ONKIS Câmeras de Mário Soares! 02h30 

ng Ui pla de Siro 
930 Fucebol 

Poregalália JS Zé Hon 0230 
Filme: Coração de Menino MS 
dia 18 = Ih Um Desastre de Bruxa! 
21h45 O Jogo da Espera! 22h45 Filme: 

destaques da tv 

% 
Quinta-feira — dia 16 — 13h O Ho- 

mem e à Ciao! 18H5S Bespuesebol: Taça 
de Portugal 21h Dharma e Greg/ 23h50 
Filme: De Amor e de Sombra MSexta- 
feira - dia 17 — 13h30 Retrasos: Raúl 

Linol 22h50 Ascaminatos Políticos! 00h Fil. 
me À Trégua WSibado — dia 18 — 15h 
Desporto 2/ 23h O Leigar da Hlitória! OU 

Sax Azul MDomingo — dia 19 — 13h O 
Homem de Kon-Tiki) 22h50 Filmes Todi 

és 
Quinta-feira dia 16 — 19h Comação de 
Estudante! 21h30. O Grande Mesref Oh 
Fibre Um Ninja Americana! 02H] A SIC 
Apresenta: Quad Tiudo Cirre Mal M$ezcta- 
eira — ia 17 — 14h Às Datas Por Tô! 21h 
A Anedaco do Flermem UDHIS Filme À ha 
da Reunião MSábado — dia 18 — I4h45 
Wide, O Runger do Tec! 17h45 Filme: O 
Meu Tio Soleiro! 23h Filme: fred ao 

Domingo — 

  

Olh Fim Permção 

    

25 

  

inta-feira — dia Tó — 16h30 Sonhos 
Trfdos! 21h15 Anjo Selvagem) 00h 
me: Nascer de Nonol 02h Ally Mebeal 
ESexta-feira — dia 17 — 09H30 As Ma 

    

Um Crime MSúbado 

— dia 8— 2Ih Super Pai/ 23h30 Filme: 

O Oposto do Sexo! OTh3O Filme: Vidas Noc- 

curnas WDomingo — dia 19 — 08h45 
Fale; Dr. Quinn Medicine Wma! 17h30 

  

Estudo de Gai Filme: À Dipieil col 00h45 Sinais do Tempo — 09h Dimey Kick! 14h Filme: ea Filme: Ciry Hall - A Sombra da Carmupção! 

Arte do Engate MDomingo — dia 19 — e Mir. Hyde! JÓKIS Filme: Entre Rapazes e 22h O Último Beijo! 23h30 Filme: Godeila 
osh30 pai Timor! 20h Camilo, O Roe lá a Fibre: Fo Bl. 

Peniluval 22h Filme: A Barreira Invisível 

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alerações de última fr age pelas quatro canais de televisão 

O destaques da programação 
Ee 
CABO de 16 a 22 de Maio 
  

Quinta-feira — dia 
E (rá 10h30 10% ( 

[15h30 Zona jovem ( 
poh A Indomada 

= dia   

  

  

   

lanchas-transria 

7 17. 09h30 Video Show! 16h45 
Partidas Globo Desporto! 21h A grande 

E Familia MSábado — dia 18/10h 
S. Jocinto Vora Cruz (toto) des jovem VINDO Bravé gente! 

060" OPsVORAOAZAS OA RESID tads 22h Paleo GNT 
MAIVPITAO/IRIOROAS/0000 1635835700 ana o NG 

Quinta-feira — dia 
+ 6 10h30 O cavalo 

A DN E reto! 16h30 Hook | 
E SI ag ee 22h38 O rapaz dos 

fósforos MSexta-féira — dia 17 
comboios 10h30 O grande combate 17h A 

mulher de vermelho 21h Caçada 
au amanhecer MSábado — dia 18 

Porto/Aveiro/Lishoa Lishoa/Aveiro/Porto 10h “Tocos somos ladrões! 17h Em 
Alfa Ala terra selvagemi20h40 Força especial 

t00/14:32/17:30. 13:50/1637/1720 STA 
17:00/17:42/20:30 16:50/19:37/20:20. [6 09h30. Bimble 

Intercidades Intercidades 7h Rahan/iSh 
E HinTim MSexta-fei- 

Beds/6:50/9:40 50 00:40/ 11:25 da dia 17 /13h As 
“05/9:30/12:40 1050/13:40/1425 tartarugas Ninja / [5hã0 A gali- 

0/14 25 nha Minute! 19h30 As navegantes 
Ria a da lua MSábado — dia 16 (14h 

deaga 
eee re o preaecey 

carreiras mercado 
de santiago 
  

  

Segunda 1245 Linha 7 

a sexta-feira: 13.400 Linha 7 

A soir 13:00 Linha 9 
de Santiago Súbodo: 
07:25 Linho 7 A sair 
07:25 Linho 9 de Santiago 

07:10 Linha 7 
08:25 linho 9 09:00 Linho 9 

09:30 linho 7 10:00 Linho 12 

— carreta novo cone novo 
12510 linho 7 12:20 Linha 7 

12:20 linho 9 1225 Linho 9 

12535 linho 7 13:25 Linho 9 

13:20 linho 7 13:30 Linha 7, 

13:20 Linho 9 
13:55 Linho 7 Sóbado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sesto-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linha 9 

de Esgueira 07:55 linho 7 

(Centro) 08:40 linho 9 
08:00 Linho 9 08:45 Linha 7 

08:05 Linho 7 09:30 linho 7 

08:35 Linho 9 09:40 Linha 9 

08:40 Linho 7 10:30 Linho 12 

09:00 Linho 7 — coneiro novo 

09:40 Linha 12 (1) 13:00 linha 9 

10:05 Linha 12 (1) 13:10 linho 7 

(N)Estas carreiras prolongam O seu percurso, 
passando à fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 

Bairro de Santiago a partir do Ciclo (). Afonso)   
Lupo Alberto! 18h Mentores ! 21h 
Super campeões 

WQuinta-feira — dia 

TELE o piso Contera- 
lidos à solta! 19h25 A 

nova Máfia! 20h30 A 

lenda de Excalibur 
ESexta-feira — dia 17 /13h50 
Amor de verão! 17h Crime delibe- 

rado ! 22h30 Imagens imorais 
MSábado — dia 18 / 10h30 Dificil 

renúncia! ISh1S Pares! 20h35 

Um chalê junto au lago 

    

uinta-feira — 

  

  animal ! 21h Jogos diferentes 
Sexta-feira — dia 17 / 

Explorer! 21h Pulso da terra £ 22h 
A jornada da vida MSábado - dia 
18 / 17h Plancia selvagem! 20h 

Resgate de animais 122h Caçada 
res de genes 

  

Quinta-feira — dia 16 
12h05 Gárgulas | 

  

= dia 17 ( 14h25 Mickey é os 
seus amigos / 15h59 À trupe do Pateia 
18h20 Recreio MSábado - dia 18 
4 12h55 Obras em casa (I7H32 
Timon e Pumbal 19h35 Os 
dinossauros 

Im Quinta-feira — dia 
tó (14h Fuzebol! 18h 
Mundial 2002 4 19h30. 
iutebol MSexta-feira — 

dia 17/ 17h Rogby (18h NBA action 
22h45 Ciclismo — solta wa Itália 

WSúbado — dia 18 410h Desporros 
matorizados!18h Futebol Premier 
League (19h Futebol — Polônia ! 
Edo 

FUTEBOL 
O MUNDIAL 2002 JÁ COME- 
Çou 
JOGOS PARTICULARES DE 
PREPARAÇÃO - SÁBADO - 18 
DE MAIO - 19H00 - EM DIREC- 
TO - POLÓNIA X ESTÓNIA 
SÁBADO - 18 DE MAIO - 21H00 
- EM DIFERIDO - REPÚBLICA 
CHECA XITÁLIA 
DOMINGO - 19 DE MAIO - 
19H00 - EM DIRECTO - EUA X 
HOLANDA 
TERÇA-FEIRA - 21 DE MAIO - 
19H30 - EM DIFERIDO - 
COREIA DO SUL X INGLATER- 
RA 
PROGRAMAS SOBRE O MUN- 
DIAL 
EXPRESSO DO ORIENTE 
SEXTA-FEIRA 17 DE MAIO — 
13H45, 19H30 E 23H15 
SÁBADO — 18 DE MAIO — 
14H00, 20H45 E OH00 
MINGO — 19 DE MAIO — 

13H15, 16H30 E. 23H30 
SEGUNDA-FEIRA - 20 DE 
MAIO — 14H00, 19H15 E 23H30 
TERÇA-FEIRA —21 DE MAIO — 

  

14H00, 19H15 E. 23H45 
QUARTA-FEIRA — 22 DE MAIO 
= 14H00, 19H15 E 23H30 
QUINTA-FEIRA — 23 DE MAIO 

14H00, 19H15 E 23H30 
Durante os 50 dias que antecedem o 
Mundial 2002 a Sport TV transmite. 
o “Expresso do Oriente" e inicia 

uma viagem rumo à Ásia. 
Diariamente, osvários 
compartimentos do Expresso vão 
mostrar tudo sobre a maior 
competição intemacional de futebol. 
Vamos conhecer todas as cidades é 
todos os estádios que recebem o 
Mundial, pela voz de cidadãos 
nativos do Japão e da Coreia, 
“Vamos saber mais sobre os hábitos e 
costumes dos dois países anfitriões. 
Tiramos a fotografia às grandes — 
estrelas que vão estarno Oriente ea 
todos os jogadores portugueses que 
contribuiram para o apuramento da 
nossa selecção, Fomos às escolas 
conhecer a opinião das crianças 
sobre futebol. Mostramos sites. 
curiosos da internet que fazem 
referência ao Mundial, E fomos 
ouvira opinião dos heróis 
portugueses de 66 sobre o passado 
eo presente da Selecção Nacional. 
Diariamente aetualizaremos também 
tudo o que é noticias relacionadas 
com o Mundial. 
Não perca o comboio. Embarque nes- 

te viagem diária ramo ao Japão e à 
Coreia. 
BASQUETEBOL 
LIGA TMN = PLAY OFES = 
JOGO 1 
QUINTA-FEIRA —23 DE 
MAIO - 21H00 - EM DIRECTO - 
PORTUGAL TELECOM X 
LUSITÂNIA 
NBA-PLAY OFFS 
SEXTA-FEIRA — 17 DE MAIO - 
OLHOO - EM DIRECTO 

MEIAS FINAIS - CHARLOTTE 
XNEW JERSEY 
TERÇAA a o E MAIO - 
OTHOO - EM Dj 
FINAL Rss ESTE- 
JOGO | 
ANDEBOL 
DIVISÃO DE ELITE - MEIAS 
FINAIS 
DOMINGO — 19 DE MAIO — 
21H00 = EM DIRECTO 
TERÇA-FEIRA 21 DE MAIO — 
21H15 EM DIRECTO 
HÓQUEI PATINS 
CAMPEONATO NACIONAL 
QUARTA-FEIRA — 22 DE MAIO 
- 21H00 — EM DIRECTO 
ÓQUEI DE BARCELOS X 
BENFICA 
RÁGUEBI 
SUPER 12 
SEXTA-FEIRA - 17 DE MAIO 
17H00 - EM DIFERIDO - 
OTAGO HIGHLANDERS X 
QUEENSLAND REDS 
Com comentários de António Agui- 
lar, o Super 12 na SPORT TV. 
CICLISMO - VOLTA ITÁLIA 
SEXTA-FEIRA — 17 DE MAIO — 
14H00 - EM DIRECTO (5! 
ETAPA) 
SÁBADO — 18 DE MAIO -14H15 
- EM DIRECTO (6º ETAPA) 
DOMINGO - 19 DE MAIO — 
13H30 - EM DIRECTO (7 ETA- 

  

PA) 
SEGUNDA-FEIRA - 20 DE 
MAIO «14H15 - EM DIRECTO 
(8º ETAPA) 

  

TER 
14H15- EM DIRECTO (9 
ETAPA) 
QUARTA-FEIRA 22 DE MAIO 

DIRECTO (10º 

  

  

   

  

  

EA E Exa em todo o país 808 200 400 
CABO 

cinemas - De 16 22 de Maio 

Cinema Oila SALA 4 - 40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 

The shipping news - De: Losse Hallstron com Kevin Spacey, 
Julianne Moore, Judi Dench e Cate Blanchett 

(14.30, 17.00, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Jeepers Cheepers - Um filme de Victor Salva com Gina 

Philips e Justin Long 
(13.10, 15.20, 17.40, 19.50, 22.00, 00.15) 

SALA 2- Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com 
Rowan Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13.40, 16.10, 18.40, 21.10, 23.40) 
SALA 3 - O veterinário mafioso 

(13.35, 15.40, 17.45, 19.50, 21.55, 00.20) 

com Josh Martneit, Shanny Sossamon e Vanessa Show 
(12:40, 14.50, 17.10, 19:25, 21-40, 23.55) 

SALA 5- Show Time- Um filme de Tom Dey com Eddie Murphy, 
Robert de Niro e Rene Russo 

(12:15,15.25, 17.35, 19.45, 21.55,00.10) 
SALA 6- O Rei Escorpião- Um filme de Sean Daniel com James 
Jacks, Stephen Sommers e Kevin Misher 

(13.00, 15.10, 17:30, 19.40, 21.50, 00.05) 
SALA 7- Star Wars - Episódio ll - O ataque dos clones- Um filme de 
george Lucas com Ewan McGregor, Hoiden Christensen e Natalie Portman 

(12.30, 15.30, 18.30, 21.30, 00,30)
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Dia 16 
Evocação aos Mártires da Liberdade e Recital de Poe- 

sia pelo Grupo Poético de Aveiro, no cemitério central, às 
18h. 

“Poemas e Canções de Abril e de sempre” - es- 
pecráculo musical com Manuel Freire e Manuel Ale- 
gre, no grande auditório do Centro de Congressos, 
às 22h, 

18º aniversário da elevação de Oliveira de Azeméis a 
cidade: Hastear das bandeiras nos Paços do Concelho, às 
9h30; Sessão solene de abertura da exposição de 
esculrura”Sai à rua”, às 10h. 

Espectáculo “Contos de cordel”, às 22h, no Espaço 
BNC, pelo CAIR-TE, em Estarreja. 

Dia 17 
Concerto de Jazz pela Jacinta, no centro de Congres- 

sos, às 22h. 

Concerto pela Orquestra de Metais e Percussão São 
Bernardo, às 21h. 

Seminário sobre “Abusos sexuais à crianças & jovens”, 
no Centro de Congressos de Aveiro, a partir das 9h. 

18º aniversário da elevação de Oliveira de Azeméis a 

cidade: Inauguração da pista multiusos da EB 2,3 Bento 

os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
tes “Viver Feliz” — José Carlos Dias Cordeiro — Bertrand 

- “Baudolino” — Umberto Eco — Difel 

a Desafios da Educação” — Marçal Grilo — Oficina do Livro 

ás - “Mais Platão, menos Prozac” — Lou Marinoff — Presença 

5º - Plataforma” — Michel Hovellegecq — Preses 

6º - “Lições do Abismo” — Daniel Sampaio — Caminho 

7º - Jardel, os meus segredos” — Mário Jardel — Booktree 
8º-“A rapriga do trombone” — António Sharmeta — Teorema 
9º - “Ventos de destruição” — Adelino Serras Pires — Bertand 

10º - “Os sonetos de Shakespeare” — Vasco Bgraça Moura — Ber- 

trand 

Notícias 
— Mário Jardel - Bookaree ss 1º. Jardel, os meus segrede 

   

    

5º - “As lagartixas cheiram a erva” — Cristina ira Santi Andrade 
Oficina do Livro 
6º - “As ausências de Deus” — António Loja — Notícias 

Crónicas de Guerra II” — José Rodrigues dos Santos 
“Baudolino” — Umberto Eco — Difel 

9 - “Mapa da Amor” — Ahdaf Soueif - Temas é Debates 
100- Fernando Pessa — Cem anos de comunicação” — Luis Guima- 
rães — Garrido 

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
1º - Juventude Leoniva — “Só eu sei. 

  

  

234 382 032 
Farl234 362.994         

Carqueja, às 16h; concerto pela Filarmónica das Beiras — 
Cine-teatro Caracas, às 21h30. 

Dia 18 
Dia Internacional dos Museus. 

Feira do Livro na Rua Homem Cristo (junto ao Fó- 
rum Aveiro) — Atelier de arte e ambiente pela ASPEA, das 
18h às 20h; espectáculo com a Banda de Eixo, às 21h. 

Concerto coral pelo Coral de São Pedro de Aradas e o 
Coral Polifónica del Conservatório de Loja Granada, nos 
Claustros do Museu de Santa Joana, às 21h30. 

“Concerto de Rodrigo Leão, no Rossio, às 22h30. 

Sessão de fogo de artifício, no Cais da Fonte Nova, às 
23h30. 

VII Milha urbana Praia da Barra 

Festival de Teatro de Ílhavo: representagção da peça de 
teatro “Costa de África” pelo Grupo Recreativo Amigos da 
Légua, no salão de festas da Casa de Nossa Senhora da 
Luz, às 21h30. 

Espectáculo musical com o Quartero de Paula Olivei- 
ra, no Foyer do Cine-Teatro António Lamoso da Feira, às 
23h. 

Palestra-cebare “ ibéricos e o acnual reper- 
tório coral”, às 17h, na Junta de Freguesia de Aradas, pelo 
Coral S. Pedro de Aradas. 

Início da Bienal de Planeamento Regional e Urbano, 
pela Associação Portuguesa de Planeadores do Território, 

na sala de arte contemporânea do Centro de Congressos 
de Aveiro. À Bienal decorre até ao dia 24. 

18º aniversário da elevação de Oliveira de Azeméis a 
cidade: 15h30- Abertura do VI Mercado à Moda Antiga 
com actuação do Grupo de concertinas Viragota, Mostra 
de Artesanato, Feira do Pão de UL 

16h- Acruação de grupos folclóricos 
21h30- Espectáculo de música com o grupo Cantares 

do Minho. 

Dia 19 
XII Foto-Safari Lions Clube de Santa Joana Princesa, 

com partida do Centro de Congressos, às 9h30. 
  

  

He aniversário da Casa Municipal da Juventude: das 
10h às 13h e das 14h às 18h, actividades lúdicas e des- 
porrivas, no Rossio. 

Sessão solene comemorativa do Dia do Bombeiro, no 
salão nobre da Câmara de Aveiro, às 18h. 

Último dia da Feira do Livro na Rua Homem Cristo 
(junto ao Fórum Aveiro) — Ateicr de arte e ambiente pela 
ASPEA, das 18h às 20h; actuação do Grupo Etnográfico 

* eCénico das Barrocas, às 18h. 

18º aniversário da elevação de Oliveira de Azeméis a 

cidade: Desfile histórico com partida junto à igreja ma- 
triz, às 15h; e às 16h, acração de grupos folclóricos. 

VIT Milha urbana Praia da Barra 

Festas do Divino Espírito Santo é Nossa Senhora de 
Vagos. 

Dia 20 
Ciclo de conferências “Biologia na noite”, hoje sobre o 

tema: “Dois séculos de evolucionismo Johny Blues” (Blu- 
es & Soul), por Carlos Almaça, da Universidade de Lis- 
boa, no grande auditório do Centro de Congressos, às 
21h30 

Festival de Teatro de Ílhavo: representação da peça in- 
faneil “A bruxa Zarapatruka”, pelo Ribalta, na Vista Ale- 
gre, até dia 22. 

Atelier “Com o poema no corpo”, na Biblioteca de 
Santa Maria da Feira, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 
17h30, pelo grupo Arte Pública. Aré dia 23. 

Recital de violoncelo e piano, com Bruno Pinto Car- 
doso e Luís Pipa, no Foyer do Grande Auditório do Euro- 
parque da Feira, às 18h. 

Dia 21 
Seminário “Inovação de produtos e processos”, no peque- 

no auditório da AIDA, no Centro de Congressos de Áveiro. 

Dia 22 
Projecção do filme “Direito à preguiça”, de Mariano 

Lamberú, às 21h30, na Casa Municipal da Juventude. 

Espectáculo “Deus e o mundo”, às 22h, no Espaço 
ENC, pelo CAIR-TE, em Estarreja. 

  

  

(FORQUÉ CO SENHOR PÔS O NEURAPAZ NA RUA. 
+ COMA FALTA DE CASTIGO ? 2H 

  
SE 

Vou JÁ PAZER QUEIXA AO COPCON. 
SEEN e NA LINHAS 

  

'OH, MEU DÁ AO SLIDE. PROF, 

MAS É É mg 

| SAO mas... DA DE E Si 
Mo FRosquest ye 

AE TENER QUE ar 
E, TENHO QUE 

CHAMAR A TV          
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cultura exposições 
  

  

É O Museu do Caramulo apresenta a exposição temática 
No Casino Estoril “gl 100 anos de hi armáa, ctade sé poderá 

Fa ç ver alguns dos automóveis mais representativos da marca é 
um exemplar de um modelo sport criado no nosso país: o XV Salão de Primavera [ss nente de arte e automóveis do Museu e estará patente ao 
público de 25 de Maio a 31 de Agosto. 

L e º 

exposição de pintura de Graça Amaral, que estará parente 
no Centro de Congressos de Aveiro até ao dia 7 de Junho. 

e Graça Amaral nasceu a 17 de Agosto de 1965 em Aveiro, 
na tendo concluído a sua licenciatura na Escola Superior Agrá- 

ria de Coimbra. Em Setembro de 2001, participou no 1º 
concurso de pintura. Depois disso já participou em várias 

Com a cerimônia da das Ribeiro, Maria Car- exposições, 

entrega do Prémio Es- mo Mendes, Maria 
torilSol de Pinturaa Inês Xavier, Maria No- é Exposições de tapeçaria portuguesa de Portalegre (fibri- 
Aldo Peixinho e de ca- — ronha Pinheiro, Mari- ca de renome no domínio da tapeçaria, com mais de 50 
torze Menções Honro- — ana Sampaio, Mário anos de laboração), para ver aré ao dia 18 de Maio no Cen- 
sas, inaugura-se às 17 Lérias, Marta Rocha, tro de Congressos de Aveiro, entre as 14h e as 20h, sextas e 
horas do próximo dia Miguel Noronha, Nel- sábados até às 23h. Trata-se de uma exposição individual de 

Rogério Ribeiro e de outra colectiva de Júlio Pomar, Graça 
Morais, Cargaleiro, José de Guimarães, Cruzeiro Seixas, entre 
outros. 

25 de Maio, sábado, — son Ferreira, Raquel Pe- 
na Galeria de Arte do dro, Tânia Marques, 
Casino Estoril, o XV — Teresa Aguiar e Teresa 

  

Salão de Primavera, cer- Almeida. 
tame que integra seren- O Júri, que foi k “Arelicrao vivo” — Exposição de pintura a óleo sobre rela 
a obras de quarenta e constituído pelos pro- de José Monteiro, patente no centro comercial Glicínias até 
um artistas plásticos, fessores Joaquim Lima ao fim de Maio. “Todos os trabalhos de Jasé Monteiro são 
com idades compreen- Carvalho e Hugo Fer- elaborados no próprio local, perante a curiosidade de quem 
didas entre os 18 eos — rão, da Faculdade de passa. O pintor nasceu em Aveiro em 1956, estando repre- 
35 anos, convidados — Belas Artes de Lisboa, sentado em diversas colecções de arte em Portugal e no es- 
pela Direcção da Gale- . pelo pintor é crítico da trangeito, 
ria, após consulta às | AICA Edgardo Xavier 
Faculdades de Belas — e pelo Direcror da Ga- 
Artes de Lisboa e Por-  leria de Arte do Casi- 

+ “Quem vê caras..” é o título de uma exposição de Fer- 
nando Veloso, patente ao público até ao dia 19 de Maio no 

  

  

      

   

  

to. no Estoril, Dr Nuno salão nobre da Câmara de Oliveira de Azeméis, por altura 

São os seguintes os Lima de Carvalho, con- do 18º aniversário de elevação a cidade vai decorrer. A mos- 

autores representados — grarulou-se com o bom tra do artista de Oliveira de Azeméis trará a público uma 

neste Salão : Ana An- nível da maioria dos 74 nova série de cerca de 20 trabalhos onde o rosto é o tema 

tunes, Ana Margarida trabalhos participan- Uma das obras em exposição central, Veloso regressa assim, dois anos depois, apés ter 
David, Ana Sério, Ca- tes, registando como - - ; participado nas comemorações dos 200 anos do concelho 
tariná Machado, Cata- positiva a irreverência e tia Noronha Pinheiro e Cima, Alcabideche, com mais uma mostra individual. Fernando Veloso tem já 

tina Pereira, Carla “o espíritoide renovação — Mariana Sampaio. Almada, Torres Vedras | um longo currículo artísico iniciado em 1994 em $. João 
Abrantes, Carlos, Cris- patentes nas obras que, “Como curiosidade | e Guimarães) os auro- | da Madeira, sua terra naral, passando também por Monsa- 
fina Tavares Dam este ano, se apresenta. refere-se o facto de se. res representados nes- | ra, Figueira da Foz, Coimbra, Montemor-o-Velho e Porto 
Porto, Danicl Fernan- ram a concurso. Foram — rem oriundos de vinte te certame que, de cer- | entre outras. Veloso auto caracteriza-se como uma pessoa 
des; Daniel" David, - atribuídas Mençõe: e três localidades de | to modo, resume as | optimista, sempre satisfeita e bem disposta mas encara a 
Domingos Loureiro, Honrosas a Ana Sério, todo o País ( Lisboa, tendências da nossa pintura como “um trabalho muito solitário” apesar de não 

Dora Vicente, Filipe Carla Abrantes, Catari- Cascais, S. jorge Arroi- | Arte jovem por seruma | necessitar “de isolamento e refiigio total” para se inspirar. 
Abreu,Filipe Rodri- na Machado, Domin- 98» Porro, Paredes de das mais significativas Uma exposição a ver entre as 9h e as 12h30 horas, as 
gues, Gabriel Colaço, gos Loureiro, Filipe Coura, V.N.de Gaia, — selecções realizadas | 14h e as 18h30 centre as 21h as 23h. 
Gilberto Colaço,Gil Rodrigues, Gabriel e — Pico/Açores, Caminha, — anualmente neste âm- 
Maia, Helder Mendes, Gilberto Colaço, Gil Valongo, Nazaré, — bito. k “Matéria atrai maréria” é o título de uma exposição de 
Isabel Azevedo, Lima, Maia, Hélder Mendes, Maia, Paços de Ferrei- Local de encontro, | pintura do arrista jugoslavo Branislav Mibjlovic, que esta- 
Luis Filipe Marques. Luis Filipe Marques, ta, Vila do Conde, - divulgação e confronto ipasie até ao dia 31, na Galeria Sacramento em Avei- 
Manuela Beato, Marco Margarida Palma, Ma- Nisa, Paço de Arcos, — de artistas e de Escolas, 
Ayres Barrero, Marga- ria Carmo Mendes, — Elvas, Cartaxo, Senho- o Salão de Primavera “ Branislay nasceu em 1961 em Belgrado, tendo começa- 
rida Palma, Maria Cal- Maria Inês Xavier, Ma- ra da Hora, Aveiras de tem vindo a granjear do a desenhar e a pintar aos cinco anos de idade. Durante 

crescente prestígio so- os 10 anos seguintes, participou em inúmeras exposições 
  bretudo por reunir os | nacionais e internacionais. Finalizou os estudos de Pintura 

mais aptos, propician- | na Universidade de Belgrado, em 1986. Desde 1982 que 
do o início de carreira a | participa em mais de 60 exposições colectivas (Jugoslávia, 
muitos deles. Pintores e Itália, Polónia, Holanda, Alemanha, Espanha e Portugal) e 
Escultores, hoje de mé- | já realizou 40 individuais (Jugoslávia, Pormugal e Holanda). 
rito reconhecido, co- | Vive actualmente em Cascais, desde 1992. 

Leaders SE mica meçaram naiGaletia de 
Selectionamos para prestigiadas empresas nossas clientes A ME Casino ico Al 

TEIROS (oistarro id AVEIRO) me sr justamente através de 
REQUISITOS: Sº ano de escolaridade e carta die condução tl colectivas como esta, 

TÉCNICOS POSTAL DE GESTÃO posar DE AVEIRO) facto que justifica a ex- 
REQUISITOS: Para atendimento ao público com 12º ano de escol pectativa com que é 

LADORES DE QUALIDADE: (ALBERGARIA-A-VELHA) sempre aguardado este 
otário geral: Errada iieuista: Possibilidade de Inlboração na empres Salão, seguramente um 
Dat Corinto da opa xo 00 Eat ni função = conementos intimas os mais Na Orne 

OPERADORES AJUDANTES PARA SECÇÃO DE TALHO da programação deste 
(AVEIRO)   E nto elit Horis tm roi Remuneração mensal atractiva. espaço. 

Esta exposição po- 
Rua de Viseu, 34 A. 3800-277 Avei derá ser visitada das 15 
Telefone 234 380 140. Telemóvel 93 517 10 38. às 24 horas de todos os 
e-mail: marina.oliveiraQQvedior pt. - dias, até 18 de Junho 

PODE AINDA INSCREVER-SE NO NOSSO SITE EM. www. vectior pt ' de 2002.      



    

  

   
BATATA PRIMOR 
EMBALAGEM+10KG 
ORIGEM: PORTUGAL 

O. 020] KG 

FILETES PESCADA 
EMSACO 
CONGELLADO 
KG 

MARGARINACOZINHA 

BECEL 

4LIÉGEOIS ADÉLIE 3 
CHOCOLATE, CAFÉ 

“NE 
IOGURTE C/PEDAÇOS 
POMAR YOPLAIT 
CEREJA MORANGO ANANÁS, PESSEGO 
AX ESGRUNID. 

PÃO L.M.ST.PRE. 

vo 
PAPEL HIGIÊNICO 
PERFUMADO LABELL 
FOLHADUPLA 

UVARED GLOBE 
ORIGEM: CHILE 
CATEGORIA: IL 
KG 

ÓLEO ALIMENTAR 
FRIGI 

st E 

21 DE MAIO 
bs 

Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO - Horário: Todos os dias das 9 às 21 Horas 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 16 de Maio de 2002 

    INTERMARCHE 
de Ilhavo Os Mosqueteiros 

NÉCTAR BOLACHA 
GARDENS FRUI CREAM CRACKERS 

E o 

   

    

SOBREMESAGELADA gt. 
DONATELLO BISCUIT ses ARROZAGULHA 
ADÉLIE ses c] CAÇAROLA 

TIRAMISU, CAPPUCCINO, CARAMELO ERRAR 
600ML/UNID. 

á 

BATATA PRÉ-FRITA 
ço s EM PALITO 

MIMOSA Ssemgbong BOUTOND'OR 

E. O. (| O 
QUEIJO FLAMENGO COUVE LOMBARDO 
BOLA LIMIANO ORIGEM: PORTUGAL 
INTEIRO/KG 

CATEGORIA: 

O Ee Ri (O .:c| 
AGUASIGAS DETERGENTE PARA 
CRUZEIRO MÁQ. LAVAR ROUPA 
SLT $ TIDE 

VINHO VERDE SADOSES 
GAZELA MISTURASOLÚVEL 
BRANCO BOLERO NESTLE 

0,75LT erra 2OGR 

a As É BACALHAUCORRENTE. 
LARANJA, ANANÁS DANORUEGAI” 
LSLT/UNID. 0 KG 

NOVILHO NOVILHO 
a SVA 

BIFEDAPÁEACÊM COMPRIDO PARACOZER 

Es et é cr 

Leica gas ie Comercial 

    

»INTERMARCHE 
de Ilhavo Os Mosqueteiros   
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